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Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

r

IP"

GABINETE DO PREFEITO

OPio Á 34 ebe 41110

São Paulo, 19 de outubro

332 /94

de 1994

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

motivos, a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

-dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que

dispõe sobre Operações Interligadas, e dá outras

providências.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.	 4	 á 1

PAULO MALUF
•4400.......à	 Prefeito

04)

(P
. .

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos 	 e
legislação citada no texto.

Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/rmn
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Dispõe sobre Operações

Interligadas, e dá outras

providências.

A Câmara Municipal de São Paulo

PREJUDICAL.);

Art. lo. - Os interessados em

apresentar propostas de modificações de índices

urbanísticos e de características de uso e ocupação do

solo nos termos da Lei no. 10.209, de 9 de dezembro de

1986, deverão destinar ao Fundo Municipal de Habitação,

c *r ~ade-p e-ia-Lei-no. 11.632, de 22 de julho de 1994, ar
SEÇÃO DE REV;3ÃO1

20 0011994

- DT. 10-
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importância relativa à totalidade dos valbstipulades--

como contrapartida para construção de Habitações de

Interesse Social - HIS.

Art. 20. - O interessado no tipo de

operação de que trata esta lei deverá submeter à

aprovação do Executivo Municipal a proposta de Operação

Interligada, acompanhada da documentação exigida em

Edital de Chamamento.

Art. 30. - As propostas de Operação

Interligada tramitarão no âmbito da Secretaria Municipal

do Planejamento - SEMPLA, competindo à Comissão Normativa

de Legislação Urbanística - CNLU a aprovação das

modificações referidas no artigo 1 Q desta lei e do valor

da contrapartida de Habitações de Interesse Social - HIS

correspondente.

@ 1 2 - A partir da publicação do

despacho SEMPLA/CNLU, referente à decisão sobre o valor

final da contrapartida referida no "caput" deste artigo,

o interessado poderá requerer e obter o Alvará de

Aprovação do projeto respectivo, com a utilização dos

novos parâmetros.

@ 22 - Em decorrência da publicação

referida no parágrafo anterior, deverá ser firmado, entre

o proprietário do imóvel e a Secretaria Municipal do

Planejamento, o Termo de Compromisso, do qual constarão

todos os direitos e obrigações referentes à aprovação da

Operação Interligada, cabendo à SEMPLA, nessa ocasião,

fornecer certidão relativa ao conteúdo do referido Termo

P

de Compromisso.
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@ 32 - A certidão mencionada no

parágrafo anterior será considerada como documento hábil

para que o proprietário do imóvel possa requerer e obter

o Alvará de Execução das obras do projeto respectivo, com

a utilização dos novos parâmetros aprovados.

Art.	 40.	 As	 importâncias

arrecadadas na forma do artigo lo. desta lei

integrarão, como recursos do Fundo Municipal de Habitação

- FMH, uma conta específica destinada ao registro

contábil autônomo das Operações Interligadas.

@ lo. - Os recursos a que se refere o

"caput" deste artigo deverão ser utilizados

exclusivamente na construção de Habitações de Interesse

Social - HIS, conforme os objetivos da Lei no. 10.209,

de 9 de dezembro de 1986, vedada a sua utilização para

quaisquer outros fins, sejam de que natureza forem,

inclusive despesas administrativas.

@ 20. - A Prefeitura promoverá a

construção e a entrega das respectivas Habitações de

4111 	 Interesse Social - HIS, através dos seus órgãos

relacionados, direta ou indiretamente, com os objetivos

da Lei no. 10.209, de 9 de dezembro de 1986.

'Ye

Art.	 50. Fica o Executivo

autorizado a admitir o parcelamento do pagamento do valor

da contrapartida de que trata o artigo 1 2 desta lei,

observadas as limitações estabelecidas neste artigo.

@ lo. - Nos casos em que a

contrapartida aprovada pela Comissão Normativa de

Legislação	 Urbanística	 CNLU	 tenha	 o	 valor
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correspondente a até 500 (quinhentas) Habitações de

Interesse Social - HIS, o parcelamento poderá ser

efetuado nas seguintes condições:

a) 1/3 ( um terço) do valor total à

vista;

b) o saldo em até 8 (oito) prestações

mensais e consecutivas.

@ 2o. - Nos casos em que a

contrapartida aprovada pela Comissão Normativa de

Legislação Urbanística - CNLU tenha valor superior a 500

(quinhentas) Habitações de Interesse Social - HIS, o

parcelamento poderá ser efetuado nas seguintes condições:

a) 1/3 (um terço) do valor total à

vista;

b) o saldo em até 12	 (doze)

prestações mensais e consecutivas.

@ 30. - O valor das parcelas de que

tratam os parágrafos anteriores será corrigido pelos

índices oficiais em vigor, exigida, para a assinatura do

Termo de Compromisso, como garantia do pagamento, fiança

bancária ou em Letras Financeiras do Tesouro Municipal -

LFTM, no valor total da contrapartida.

@ 40. - A falta de pagamento de

qualquer das parcelas de que tratam os parágrafos

anteriores implicará a imediata execução das garantias

referidas no parágrafo 30. deste artigo.

Art. 6o. - O Certificado de Conclusão

do imóvel beneficiado ficará condicionado à apresentação

A

do documento com obatório da quitação total da
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contrapartida, a ser expedido por órgão próprio da

Prefeitura.

Art. 70. - O valor da contrapartida,

a ser repassado à Prefeitura do Município de São Paulo,

relativo à proposta de Operação Interligada, não poderá

ser inferior ao equivalente a 5 (cinco) Habitações de

Interesse Social - HIS, assegurados o perfeito

atendimento e o equilíbrio dos interesses público e

privado envolvidos.

Art. 80. - Visando controlar o

impacto no entorno do empreendimento solicitado, poderão

ser exigidas obras ou modificações no sistema viário, a

serem executadas às expensas de seu proprietário, além de

outras exigências urbanísticas adicionais, formuladas

pela Secretaria Municipal do Planejamento - SEMPLA.

Parágrafo único - A análise e a

aprovação, pela Secretaria Municipal do Planejamento -

SEMPLA, de Operação Interligada, deverão suprir a

exigência de apresentação do Relatório de Impacto de

Vizinhança, de que trata a Lei no. 11.426, de 18 de

outubro de 1993.

Art. 90. - Não sendo possível obter,

em uma única proposta de Operação Interligada, o número

de Habitações de Interesse Social - HIS suficiente para

atender a toda a população de determinada favela ou

núcleo, esse número poderá ser alcançado mediante

propostas subsequentes.

@ lo. - A Comissão Normativa de

Legislação Urbanística - CNLU, vinculada à Secretaria
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Municipal do Planejamento - SEMPLA, deverá ser

cientificada assim que a quantidade de Habitações de

Interesse Social - HIS resultante de diversas propostas

aprovadas, atingir o número necessário ao atendimento de

toda a população de uma favela ou núcleo.

@ 2o. - A Secretaria da Habitação e

Desenvolvimento Urbano - SEHAB deverá comprovar a efetiva

construção das Habitações de Interesse Social - HIS,

objeto de cada proposta de Operação Interligada.

Art. 10 - Os terrenos públicos

liberados pela mudança da população favelada serão

imediatamente ocupados por obras públicas, serviços ou

equipamentos sociais ou, ainda, por Habitações de

Interesse Social - HIS, de acordo com a finalidade a ser

definida pelo órgão competente.

Art. 11 - À Secretaria Municipal do

Planejamento - SEMPLA caberá a fiscalização do

cumprimento das obrigações assumidas através do Termo de

Compromisso referido nesta lei.

Art. 12 - As disposições desta lei

aplicam-se, inclusive, às propostas protocoladas

anteriormente à sua publicação, desde que não tenham,

ainda, firmado o Termo de Compromisso objeto da Operação

Interligada.

Art. 13 - O Executivo poderá expedir,

se necessário, decreto regulamentador das disposições

desta lei.

Art. 14 - As despesas decorrentes da

execução da presente lei correrão por conta das dotações
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orçamentárias próprias.

Art. 15 - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário e, em especial, os artigos 30. e 4o. da Lei

no. 10.209, de 9 de dezembro de 1986, na redação

conferida pela Lei no. 11.426, de 18 de outubro de 1993.

e



favelas e núcleos que ocupam áreas públicas e

I 

Folha n o_ ... tr,?._ _ ._...de proa

n.o ._ ..... ...._:(417:".....de i9

--------

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O presente projeto de lei objetiva

fixar normas relativas às operações interligadas,

instituídas pela Lei no. 10.209, de 9 de dezembro de

1986.

A	 sistemática introduzida	 pelo

referido diploma legal objetivou incentivar a construção

de habitações de interesse social para moradores de

habitação sub-normal, com o intuito de erradicar esse

tipo de moradia, assim consideradas as favelas, núcleos e

cortiços.

Considerando o grande número de

particulares, inclusive em bairros nobres da Cidade, a

Lei no. 10.209/86 ofereceu, aos proprietários de imóveis

limitados por índices e características ocupacionais da

zona de uso, melhores condições de aproveitamento dos

mesmos, mediante contrapartida constituída pela

edificação de habitações de interesse social.

Assim, sem qualquer ônus para o

Munícipio, a iniciativa privada, mediante tal estímulo,

contribui com o Poder Público na busca da solução para o

grave problema habitacional.
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Todavia, ao longo dos anos, os órgãos

técnicos municipais envolvidos com as operações

interligadas constataram que a produção das Habitações de

Interesse Social, sem a utilização de recursos da

Municipalidade, somente será incrementada a partir da

simplificação da aplicação dos dispositivos da Lei no.

10.209/86.

Recentemente, com a criação do Fundo

Municipal de Habitação, através da Lei no. 11.632, de 22

de julho de 1994, foi instituído um órgão destinado a

apoiar e suportar financeiramente a Política Municipal de

Habitação, caracterizada pelo atendimento à população de

baixa renda, associado à proposição de medidas efetivas

dirigidas à solução do problema de desfavelamento no

Município de São Paulo.

De outra parte, a experiência advinda

da aplicação da Lei no. 10.209/86 demonstrou que a

obrigatoridade de construção, pelos próprios

interessados, das habitações de interesse social - HIS -

tem dificultado a realização das operações interligadas,

retardando, em decorrência, o programa de desfavelamento

na Cidade de São Paulo.

Com o escopo de agilizar a

implantação desse programa, a presente medida simplifica

a aplicação das disposições contidas na Lei no.

10.209/86, com o intuito de facilitar as operações

interligadas, de grande importância na solução do

problema habitacional no Município.

SPF/csn
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LEI N9 10.20% DE 09 DE Dezembro DE 1.986

Dispõe sobre a construção de habitações
de interease social para moradores de
habitação sub -normal, concede incentUcc,
e dá outras providências.

JÂNIO DA SILVA QUADROS, Prefeito do Município de São Pau
lo, nos termos do disposto no artigo 26 do Dacteto-lei Com .
plementar Estadual n9 9, de 31 de dezembro de 1.969, sai; .
ciona e promulga a seguinte lei:

Art. 19 - Os proprietirlos de terrenosom
pados por favelas ou núcleos poderio requerer, á Prefeitt,
ra do Município de São Paulo, a modificação dos indicas e
características de uso e ocupação do solo do próprio torre
no ocupado pela favela, ou de outros, de sua propriedade.;
deado que se obriguem a construir e a doar, ao Pcipig Públi
co, habitações de interesse social para a populaç faval;
da, observado o disposto nesta lei.

Parágrafo único - Para os efeitos desta
lei, oonstderam-aes

a) Núcleos e Favelas os assim definidos e
cadastrados pelo Instituto Brasileiro de Geografia • Esta-
tística -- IBGE, no censo de 1980;

b) Habitações de Interesse Social (EIS)
aquelas conceituadas no Decreto 09 14.025. de 19 de novem-
bro de 1976, alterado pelo Decreto n9 16.656, de 15 degelo.
de 1980; pela Lei 09 9.414, de 30 de dezembro de 1981, e
pelo Decreto 09 17.810, de 4 de fevereiro de 1982.

Art. 29 - A concessão dos benefícios de
correntes da modificação de índices • das características
de uso e ocupação do solo só será admitida em operações
interligadas, que ofereçam, concomitantamente, solução pa
ra toda a população da favela ou núcleo objeto do plano:

Parágrafo único - Tendo sempre por obje-
tivo a oferta de solução para a totalidade da favela ou
núcleo, mesmo quando abrangida., também, áreas de domínio
público, admitir-se-á o consórcio ou associação de pro-
prietários.

Art. 39 - O proprietário ihteressado nes
te tipo de operação deverã submater á aprovação do Execu-
tivo Municipal o plano da operação interligada, aoampanha
do de estudo de viabilidade económica • do cadastramento
do núcleo ou favela elaborado por órgão competente da Pra
feitura, encaminhando, ainda, a seguinte documentação;

_	 I - Proposta de conetrao de habitações
para a totalidade da população da favela ou núcleo objeto id

çao n •	 , com nu1caçao d terreno ou doa
terrenos que a ela serão destinados.

II - Plano de alteração dos índices • das
características de uso e ocupação do solo para o terreno
ou terrenos beneficiados pela operação interligada.

Art. 49 - A aprovaçao da operação inter-,
ligada competirá à Comissão de !tomamento e gera fiscali-
zada pela Secretaria Municipal do Planeamento, que expe-
dirá certidão declarando a modificação dos índices e ca-
racterísticas de uso e ocupação do solo a•yroprietizio do
terreno ou terrenos objetos do plano.

§ 19 - Nos pedidos de aprdvação de pro-
jetos de edificaçao que utilizem os novos índices e ca-
racterísticas de uso e ocupação do solo, deverá ser apre-
sentada a certidão de que trata esta artigo.

§ 29 - O Auto de Conclusa° das habita-
ções de interesse social, construída em beneficio da po-
pulação favelada, precederá, na	 lamente, o Auto de
Conclusão das construções que se beneficiarem dos novos
índices e características de uso e ocupação do solo, con
forme o disposto nesta lei.

§ 39 - Os pedidos referentes ao disposto
no presente artigo serão apreciados e decididos no prazo .0

máximo de 90 (noventa) dias.
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Art. 59 - A critério da Prefeitura e me I
diante chamamento da iniciativa privada, por edital, po-
darão ser submetidas, ã Comissão de Eoneamento, propostas !
de operações interligadas envolvendo exclusivamente áreas i
de dominio público municipal, ocupadas por núcleos ou fa-
velas, obedecidas as disposições desta lei.

Parágrafo único - O disposto neste artigo
se aplica, também, no que couber, ã Administração Pública
Federal e Estadual, direta ou indireta, e ã Administração
Indireta Municipal.

Art. 69 - Fica o Executivo autorizado a
receber em doação as habitações de interesse social resul
cantes da implantação do plano da operação interligada, í
a delas dispor, a final, por meio de alienação, excetuada
• doação, concessão de uso, locação ou outra forma julga-
da mais conveniente, dada preferencia a população da favo
la ou núcleo objeto do plano.

Art. 79 - Caberão ao Executivo as provi-
dências com a transferência da população da favela ou nú-
cleo para as novas habitações, objeto da operação interli
gada.

Art. 139 - o Executivo poderá expedir, se
necessário, decreto regulamentador das disposiçoes desta
lei.

Art. 99 - As despesas com a execução des-
ta lei correrão por conta das dotações orçanentárias pró-
prias.

Art. 10 - Lata lei entrará em vigor na da I
ta de sua publicação, revogadas as disposições em contri I
rio.
PREFEITURA DO NUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 09 deDatembro
de 1.986, 4339 da fundação de São Paulo.
JANIO DA SILVA QUADROS, PREFEITO
CLÁUDIO SALVADOR LEMBO, Secretário dos Negócios Juridiam
CARLOS ALBERTO MAEMAES BARRETO, Secretário das Finanças
JOÁO APARECIDO DE PAULA, Secretario da Habitação e Desen
volvimento Urbano	 • 

MUCO ANTONIO FRANÇA MASTROBOONO, Secretário Municipaldo
Planejamento
ALEX FREUA NETTO, Secretário dos Negõcios ExtraordináCkm
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 09 de
Dezembro de 1.986.
JAIR CARVALHO MORTEIRO, Secretário do Governo Municipal

LAURA MARIA 
DE SARROS NASCIMF.NTO

Assessora Chefe
SGM/ATL

er



I - Estabelecer • politica •unici pal de1 habitação. observado o disposto na premente lel. ava-
1 liando. loionniann•ndO • decidindo sobre aia acena do Muni-

clpio no campo 64bitaClorull. /untamente coa o Proteico
I municipal:

II - Elaborar programam e pro/otos. op
-sorvado o que • respeito dispuser o orçamonto-orograaa

do Iltunicipio:
III - Propor a alocação de recursos se

1 programas e previstos babitacionaia. aos recursos oriun-
i dos do tunda Municipal de Matitaçáo. previsto no artigo
I 7.;

IDA CONMEMIK NITMOIPOLITAlla Dl ZAZITIACIO Dl alo PADLo -
CONWZP, ~AN% AEZETZ CIWZMADUR Do STMONA eSIMICIPAL

DZ NAMITAÇA0

Pando:
VIII - Pornecer perlOGICamente a Secreta-

ria da )fabitada° e Desenvolvimento Urbano - SEXAB Inter-
age:dez necessarias ao derenciaaento e controle nos re-
cursos do Piando.

Lei n9 11.632, de 2 ae jtuno ae

DOM de 26 de 3ulho de 1994

REVOGA A LLI N9 8.906/79

SEHAB

1
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afa

- Integrar os proletos habitanionais
dom oe investimentos em saneamento e os demais serviço'
urbanas:

II - Viabilizar estoque da Cerres gramas
neeeasario a implementaçao de programas habitacionais.

Art. - A politica Municipal de Habita-
elo tora na Secretaria da dabitacao • Diasenvolmillm~0
Urbano - ZUM o seu Oremo central e superior e ne
companhia Metropolitana de Habitação de São Paulo -
COMA11/SP o seu oramo operador.

.LEI N I 11.65: . DE	 :2 DE	 JULHC	 DE 199e

Dispóe sop re o estapelecimen to de uma po-
litica integrada de nabltacao. voltada a
PODulacSo oe palia renda; autoriza a In"-
titulçad, junto a COmpannia Metropolitana
de Habitada') de Sào Paulo - COHAB/SF. do
Fundo Municipal de Mabltacão: cria 9. Con-
selho do Fundo Munici pal de HaDitaçao. e

• da outras providencias.
IPAULD MALUF..Prefe lto do Municiai° de Seio Paulo. muna°
'Oas atriouicoes Que lne aio conferidas por lei.
!Faz amor Oue a COmara Municipal. em eeee jo de 23 de ju-
'rno de 1994. °catatau e eu promulgo • seguinte lei:

CAPITULO I
• SUAO I

DA POLITICA MUNICIPAL Dl EAMITACAO

Art. 1 • - O Governo Nunicipal. atreva. da
tsecretaria da maritaca° • Demanvolvimento Urbano -
iSZNAB. formulara a Politica Municipal de Habitada° de
11:mareais" Social.

% 3 - O desenvolvimento . • implementar-ao
ia a aesoudao do programa habitacional do intarmoae da

populaça,: do municiplo, soa ~ursos oriundos do orce-
la...ato riscai. obadacerao os dispositivos desta lei.

§ 2 • - os ornammas demenvolvidos oom re-
Inumes de outras fontes poderso. ema amparo dam regras
lpropriaz. ser enquadrados nos termos desta lei.

TV - Propor atos nOraatimos relativos e
(VETADO) alocução doe recursos do Fundo Municipal da Me-

1 Pitaçá0:
V - Subsidiar o Conselho do fundo Munici-

pal de Habitação de que trata a seção V do Capitulo 12,
Coa estados tecniC0e nemeesarios ao mprinOramento opere-

, clonal *OS Oneram/ babitecionala:
VI - (VETADO):
VII - Elaborar planos anuais e pluria-

MAIS (VETAM) do Pando, Lixando se mocas • aaaaa &Ican-
) debelas , (VETADO):

VIII - ~empenhar e avaliar • exeCuoiic
dos programas e drOlOCCE. mediante apreaentacao de

1 relatarias gerenclais periódicos. coa • finalidade oe
1 proporcionar ao Conselho do Fundo Munici pal oe haditacac
I os meios para aferir o desempenho doe orarmo's nos seus
I diverso. aspecto. /laico.. eoonómico-tinemeiros. g o-
1 diais e InteltUCIOndlia. • tua vinculada° as diretrizes
I governamentais:

XI - Submeter i apreciação do Conselho dc
Fundo Municipal de Habitação as contas do ?Vindo:

Aprovar as emieracóez • aaaaa contrata-
Ias coa recursos do Fundo Municipal de Nabita640. Odger-
Veall, die diretrizes do Conselho do Mondo.Art. 2 4 - A Politica Municipal de ~it.- :-

Içá°, observara os eaquintas ablativo., principiou e dl-
'motrizes: I - Facilitar • promover o acesso a habl- !
.taceo, aom prioridade para a populaça° de baixa renda

(VETADO): II - Articular, oompetibili.ar • apoiar a
.atimectáo dos Oramos • 'saldadas que demempenbem fungams

no campo da habitação do Imitares.* serial:
III - Prlorizar programas • Prole/tae ba

-bitacionais ase centanplam s melhoria de qualidade de
vida da P0PUlacio de manar renda • contribuam para a go-
caçam do ~pregoe:IV - Democratizar e tornar transparentes I

V - Deardnomntrar poderes • dammintrali- 1
o. procedimentos • promessa decisórias:

aar operardes: VI - Zoonomizar meios • racionalizar ia-
~aos visando • auto-austentac,ao acooósico-tinmuiceira:

VII	 Fixar regras eetaveis simples e
micaminas: VIII - Adotar meamniamos adequados de
scompennenemto • ~trole do aamampanno aos programas i
babitasionaia:

II - =pregar termas alternativas de pro-
&moio e de acesso • moradia. atrasai' do incentivo • dee- I

guisa e ao desenvolvimento tecnológico, obletivando nc,
vas tibanioaa os producio, construcio. comercializaçao e!
dia	 "'V de habituo:das:

Art. G e - Caberão à CoMillisP. minguante
órgão ~redor, as seguintes atrilmilOoes. alea cias /a
getabellicidas ma lei e non sena estatutos:

I - ~lamentar • Politica Municipal de
I dzibitecao me onammanancia com as metas • prioridade. es-
1 %Molecadas pela Secretaria d• habitada° e Desenvolvi-

mento Urbano - UMA • aprovadas pelo Conselho;
II - Szecutar programoa e proletos der:

i Irados da Politica Municipal de Mabitacao. estabelecidos
em maternidade doa o disposto na presunta lei:

III - loplemotitar os elos normativos ne-
ossemielos à aloctaçáo (VETADO) doe ~reco do Pundo Mu-
nitipal de Habitação, de 4100rd0 001a as doliteradooa da

I decretaria da Habitação • Demnvolvioento urbano - SEM,-
I • aprovados pelo Concelho do Pundo Municipal de &Unir
! 010;

TV - Viabilizar as operados' considerada:.
tecnicamente vievela e previamente aprovadas pela secre-
taria da Habitação e Desenvolvimento Urbano - SENAS
remponeabilizanOo-es por todo o premas° de prOdUC4o.
pelo scompanbamento da mesiocudao e cowercimilizedsc
(VETADO):

V - (VETADO):
VI-
VII - Zlaborar a preetemeo de contas o:

SZCÃO

Da IMFAILIA DA ZABITACAO Z 12ZSZNIOLVDCZNIO MIAM -
SINAL ZM ZZLACAO A POL/TICA MUNICIPAL Dl ~MACA°

Art. 4 . - A ~rataria Municipal de habl-
tacáo • Desenvolvimento Urbano - SIMAz ~era. es  reta-
cego 1 Politica Municipal de Habitada°. orientar a adio
incedrada aos oremos publico& e aa iniciativa privada.
no sentido os 'estimular o encaminhamento de soludoes
naoltacionale. eseaCialmente para as claases os
popUlaCe0 oe tala Deixa renas. comoetindo-lhe. ainda. a
articulada° oa Politica Munici pal o* habitacao. com as
caseais politicaa doa doVerbda estadual • federal.

Art. S . - Arem nas ia eetatelecidam as
tel, sio atribuicoez da Secretarie Municipal da Mamute-
cao • Desenvolvimento Urbano - SEMAC:

.J111liNlià 1. 11. 1 l 'ROJEF 1:1 L LE1

CAPITULOU

SZCAO I

DO ramo MUNICIPAL Oi akarrAcÃo

Art. 7. — Pica instituido um tuna° ee
dial dmincainado Fundo Munici pal dmi WILDItekCeZ.
Coapannia Metropolitana da Habitação de Sao ei
COMAS/SP. destinsoo a a poiar e sumortar financeir:
a Politica Kunicloal de habltaiCao. Coa a tInalloa.àe

• aaainiatrar (VETADO n a execticao de proaraaas e proletos
• tinir...planais de inteirasse sacia.

 I* - O Fundo munici pal os hapitacae
tere contabilidade arearia. que registrara toco" os atos
e fatos a ele pertinentes. vinculada MO aaaaaaa contad..

• da COmpannia Metropolitana de habitado° de Sao FauàO

• "' •	 •—• •	 e • • • • •

• 1'

411111IP• • -A TJIA •4 • li
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CoHAS/SP, na qual deverão ser criados • mantidos titulo.
• sub-titulou especificas para esta finalidade, de modo
a permitir a apurar:do de resultados a parte, inclusiva
balancem anuais, devidamente auditadoa co. apresentação
O. relatórios.

1 2' - O polar Executivo fará consignar
se seu orçamento-programa, propostas relativas aos re-
cursos deatinados ao Fundo Municipal de habitaçao.

SEÇÃO II
DOS 113CUEND5 DO PUNIDO

Art. 11 . - Constituirão Recursos do Fundo
Municipal de Sabitaçáo:

I - Dotação orçamentaria, á qual ~ao
carraados tambén os ~ursos repassados ao Municiai° de-
correntes da elevação das aliquotas de tributos federais
ou estaduais ~pra que, na oragea..eetajan vinculados
ao incrarento da produção habitacional;

II - Créditos suplementares a ele ~ti-
III - Os retornos e resultados de suas
IV - Multas, carroça* monetária e juros

iliecorrancia da suas operações:
V - Contribuições ou doam:iões de outras
VI - Cm de origem orçamentaria da União e

do Estado, destinados • programas habitacionais;
VII - Os derivados (VETADO) de operações

intarligadas, na torna ragulamentada em lei prOpria • de
operaçõea es parceria com o setor privado voltadas ex-
clusivamente 4 ~amolo de empreendimentos nabitacio-naus;

VIII -.Os proveruantas de ~timos in-
ternas • externos;

IX - Os originarias de empréstimos conce-
didos por autarquias, ~premas ou administração indireta
do Municipio, direcionados a programas habitacionais de
tatarema social, voltadas& seus servidores:

- Outros !acuram destinados a progra-
mas babitacdOnala

pardgrefo *mico - O. recurso* relaciona-dos nos itane VIII • 71 ingressarão no Fundo Municipal
de Habitação com Obrágrepée do retorno.

MIO 7.11
Do ousou

Art. go - Cre remirem do Fundo Meais:ripai
: da Habitação serão depositados, obrigatoriamente, em

conta especial, • ser aberta • mantida as instituição
finanoeira.

1 1' - As importa:veiam liberadas pala
prefeitura Nuelielpal, à conta doe Sm:raarare	 Ortlementri-kos. será° depoeitadas na oonta espacial de que trata

„Me artigo, (VETADO).

• 2' - A Companhia Metropolitana de labi-
~ao de São Paulo - AI/SP i~mbirri a movimentaçào
da conta especial referida neste artigo, através da che-
ques nominais ou ~ORM da ~amante aos beneficiários.

• 3 . - (VETADO).
• a e - Os rarearmos do Fundo Municipal deHabitação, alas daar auditorias externas por empresa para

emes fia contratada al pelo Tribunal de Contas do Munici-
pio de São Pealo e pela Secretaria de Finanças, por sua
unidade oompetante, ficarão sujeitos a auditorias inter-
nas pela Secretaria da Habitação • Desenvolvimento Ur-
bano SUAS.

III - Propiciar • produção de moradias
para utilização sob • forma de locação social coa opçao
da COmpril.

• 1 . - para a consecução dos seus objeti-
vos, o Fundo podará. complementarmente:

I - Propiciar a aquisição antacipada de
terrenos para assegurar • implementacao de programas he-
bitacionala;

II - Conceder financiamentos para intra-
estrutura básica e equipamentos comunitários necesserlos
aos progranas habitacionais, desde que mijam alceados ao
Fundo recursos earociticos para essa tia:

III - Conceder linhas de crédito para e
viabilização do adequado aproveitamento do solo urbano.
quando vinculado aos objetivos da presente lei.

2' - A aplicação dos recursos do Fundo
Municipal de Habitação, observará as prioridachas estate-
Incidas pala Conselho, que definirá, para tanto, os pa-
rara/troa • critérios de alocação dos seus recursos, con-
siderando, primordialmente, os dados relativos as maces-
sidades habitacionais e aos perfis de venda da população
• mer atendida.

1 3 . - Na formulação de programam • pro-
jetos com recursos do Fundo, respeitadas as disposições
Estaduais • Federais, deverão ser observadas as seguln-
tea diretrizes gerais:

I - Concessão de financiamentos para a
população de renda de até 10 (dez) saltrioe mininos. coa
atendimento prioritário às tanillas coa renda de ata 5
(cinco) salário. minimos:

II - Seri adsitido o atendimento a fami-
liar' de outras faixas de renda ea ~~ndimentos inte-
grados (VETADO):

III - Acto integrada de órgão, e insti-
taiobas que objetivem o encaminhamento de soluções habi-
taclonais e a melhoria da qualidade de vida das
populações de baixa rendar

TV - Atendimento à população organizada
através de cooperativas habitacionais ou quaisquer for-
mas anaociativess

3- Preservação do maio ambienta:
VI - Adoça° de prazoa e cariam:roa, limi-

I tas de financiamento, de juros. encargos diferenciados
ma !unção da condição ernsien-accezbeica da população a ser
beneficiada;

VII - Aplicação doe recursos do Pondo,sob a forma da empréstimo, COMORt4 mediante operaçõescoo garantia real
•

VIII - Proibição de aplicação de recursos
para produção de unidades habitacionais e de lotes urba-
nizados. exclusivanente • fundo perdido.

Siri° V

DA•CIPIMACIGNIALIZAÇÃO

Art. 11 - O Fundo Municipal da Habitação
Gani nparacionalizado pela Companhia Metropolitana de
Habitação de Mo 'Paulo - A3/SP, sob supervieào do
Conselho do Fundo Municipal da Habitação, de que trataz
os artigos 12 • 13.

Art. 12 - Fica criado, no ambito da Se-
cretaria Municipal da Habitação • ~envolvimento Urbano
- SUAS, o Canseira° do Fundo Municipal de habitação que
terá • seguiras oompoelcdo:

I - Secretario Municipal da Habitação e
Desenvolvimento Urbano, que O preSidird:

II - secretario municipal do Plane).-

I/I - Secretario Municipal das Finanças:
TV - Secretario Municipal de Vias Públi-

nados:
aplicações:
imiecorrancia
leggens:Mins:

dento;acento:

1140 IV

Ø3 mugimosE orarouris ClUULIS

Art. 10 - O Pondo Municipal de Habitação
terá por objetivo centralizar recursos destinados às
atividades reterentas à politica nabltacional de
interesse social, contribuindo para a redução do déficit
habitacional e para • melhoria das condições
habitacionais de assentamentos populacionais de baixa
renda, visando a:

I - Custear a produção e comercialização
de uaidades nabitacionais, de lotes urbanizados e de sua
intra -estrutura básica, bis como a recu peração • melho-
ria das condições do vida nas fivelas,  cortiços e outras
formas degradadas da babitacao:

II - Propiciar • aquieicão de materiais
de construciro • estimular • utilizacao de prememos al-
ternativos pare melhoria • barateamento das unidades ha-
bitacionais:

I cas;
V - presidente da Companhia Metropolitana

de habitação da São Paulo - CCIAS/SP:
VI - 01 (um) representante da ~ara ara-

: sileira da Indústria da Construção - =Xe:
VII - 02 (dois) representantes de Organi-

i sapões Comunitária. pr(,-Moradia;
• VIII - 01 lua) representante das Entida-
i das Religiosas;
• IX - 01 lua)) representante de Universida-

dela co. autores ligados à produção habitacional .. 1. - Az funções dos membros do Conselho
do Fundo Municipal de Habitação não serão remuneradõs,
sendo seu desempenho considerado como de serviço ~tico
relevante.

• 2 . - O mandato dos sasores do Conselho
referidos nos incisos VI a IX será de 02 (dois)
adaritida • recondução.

A -u-t---urçrtiwn--
Assessora chefe
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2 8 - Os seasentos da Comunidade de que
trata. os inciso. VII • IX deste artigo ganho premia-

i menta cadastrados na Secretaria Municipal da habitado e
Desenvolviaanto Urbano - SENAS e tareio suas representa-
coas no Consalho indicadas por sorteio Público, vedado o

. ...releio de mandatos consecutivos por una mesma ergam.-
' gado ou entidade.

4 4 • - Os Membros do Conselho do Fundo
I Municipal de habitado de gude trade os incluo. VI a IX

serão nomeados por Portaria do Secretario Municipal da
Habitado e Desenvolvimento Urbano.

4 5 . - A posa. de todos os membros do
Conselho dar-se-a mediante assinatura do respectivo
tareio. que sara lavrado no livro das atas das suas reu-
niões.

68 - O Conselho reunir-se-á ordinaria-
mente, a cada bimestre. por convocado de seu Presidente
• extraordinarlanente a qualquer tempo, por convocado
de seu Presidente ou de no ainieo 04 (quatro) de seus

7 8 - As decisões do Conselho carito to-
1 modas co. • presença, no atole°, de 05 (cinco) de seus

namoros, tendo o Presidente o voto de qualidade.
9 . - A Secretaria Executiva do Fundo

• Municipal de Habitado sara exercida pela Superintendên-
cia de habitado Popular - RABI da Sacretaria da Habita-
do • Desenvolvimento Urbano - SEMAB, que propiciara o
apoio tecnico • adninistrative ao Conselho.

Art. 13 - Ao Conselho do Fundo Municipal
de habitação compete:

I - Estabelecer as diretriz,. • os pro-
gramas de alocacao dos recursos do Fundo Municipal de

i habitado, de acordo co. os criterlos definido. na pre-
sante lei, aa consonancia co. a Politica Municipal de
Saltitado, estabelecida pelo Governo Municipal:

II - Acompannar • avaliar (VETADO) os (pa-

i Moa sociais e deeempanno dos programas a projeto. apro-
i ~Use:

III - Aprovar anualmente. o orçamento do
I Fundo Municipal de habitação, bem como propostas do al-
i tlida2d0;

IV - (VETADO):
V - Aprovar as contas do Pondo Municipal

I de habitação antas do seu envio ad ergam de controle
1 intorno:

SaÇÃO II
DO morLinito

Art. 17 - (VETADO).

cApIroLo rv

DAS oxsposiçOss usekis 1 ~Manta:IAS

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DZ SÃO PAULO. aos 22 de juLnc
de 1994. 441 2 da fundação de São Pauic.

I PAULO NALUF, PREFEITO
1 JOSÉ ALTINO KACHADO. Secretário doe Meginios Jurídicos
I CELSO ROBERTO PITU DO NASCIXENTO,	 ..L.,. .0 dee Finanças
I RETRALDo IDITUDIO DE BARROS. Secretário de Vias Publicas
1 FRANCISCO NIETO MARTIN, Secretário das Adainistraçães Re-

gionals
LAIR ALBERTO SOARES MULHENERRIL. Secretario da Habitação e
DeaanVolVImento Urbano
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCINENTO. Respondendo pelo Expe-
diente da Secretaria Municipal do Planejamento
Publicada na Secretaria co Governo Municica:. er, 22

julno	 de 1994.
EDEVALDO ALVES DA SILVAt Secretário do Governo Munic...

VI- Dirimir dúvidas quanto 41) aplicação
díê. diretrizes • normas relativa. ao Pondo Municipal da
habitação nas mataria& da sua ocupetancia:

VII - Definir normas, procedimentos a
condições operacionais (VETADO):

VIII - Fixar • remeneração do orgao ope-
rador do Pando lantiCipal de habitação;

II - Aprovar meu regimento intorno:
X - Divulgar no Diario Oficial do ~Mei-

pio as ~enes, afulliaes das contas do Fundo e parece-
res emitidos.

CAPIToLo III

1511100 I
DAS srucacebett DO PONDO

F
Art. 14 - As ~ocas para a conoesslie

de eiepraetimoe • ft:finitamente., tais como planos de
~lautamente, alemamas de anortização, valoram da ti -
nAnalamento. pretos, Laxas de ,uros, o comp1oamtlaent0
Wailmo de renda. premio de seguros babitacianals,
aceeadrios, bem ouso a. normas e condições dos subeidioe
a serem oonondidoe • • operaCionalitaçao da Garantia de
Limita de Comprometimento da Manda. serão definidos e
regulamentados por Decreto do Executivo no premo de 30
(trinta) dias • contar da instalacào do Consalno.

Parágrafo único - A garantia de Licita de
Comprometimanto de Renda dar-me-d atrevias das contribui -
çóes individuais • seus valores serão depositados. 6
conta de cada beneficitrio de financiamento. em mui,-
conta especifica do Fundo Municipal de habitação.

Art. 15 - (VETADO 1.
Art. 16 - (VETADO).

Art. 19 - As encruaisa realizadas co. osrecursos do Fundo municipal de Saint/ido gozarem daisenção de preços públioos Municipais relativos a
aprovação de pro)eto. habitacionais.

Art. 19 - Fica isento do imposto sobre
Transmissão Intervivos • Qualquer Titulo, por ato one-
roso, de Bens lanceis, por Natureza ou Acessio Fisica -
1151 -1V, o ato tradmissivo relativo • primeira aquisi-
ção de unidades habitacionais financiadas de
conformidade co. o disposto na presente ia..

Art. 20 - Fica extinto o Fundo de Atendi-
mento à População Moradora em habitacao Sue-normal -
PUNAPS, passando os seus ativos a passivos financeiros
para o Fundo municipal da Nabitacao, mediante balanço deencerramento de suas concas.

5 1 8 - A Companhia Metropolitana de habi-
tação de São Paulo - COMAI/SP sucedera o Fundo de Aten-dimento à População Moradora ma Habitado Subnormal -
FUNAPS na administração dos empreenilleentos produzidosou em produção com os anua recursos. respeitadas as c.-racteristicas. direitos • obrigações Lixadas nas raspar-eivem operações.

2" - O Podar Executivo inventariara o
património imobiliário vinculado • operações cos ~ur-
sos do Fundo de Atendimento à População Moradora na ha-
bitação Subnormal - PUNA/ 8S, no prazo ~imo de 160
(Canto e oltand) dias a contar da data de promulgaçáo
cesta lei, ao rim dos quais rematara ao Poder Legisla-
tiro os projetos de lai necessarics para • regulueente-
ção das transfartinclas dos titulo. de dominio para a
Companhia Metropolitana de Habitação de Sio Paulo -
C011ian/SP ou para os beneficiários finais.

Art. 21 - PICA o Poder ixecutivo autori-
soder • criar, eu nivele municipal e das Administrações
aagionals, Grupos de Assessoria • Participado - GAPs,
que contarão com • participado de entidadna • associa-
çnms rapresantatavas dam Comunidades do municipio a Lo-
cais, bem cone de membros de entidades tacnicas da so-
ciedade civil voltadas 6 problemática habitacional ea
Unos 0. maus aspectos • de servidores públicos munici-
pais.

LAURA MARIA DE BARROS NASCIMENTO
Assessora Chefe

SGM ATL

Parágrafo único - Aos GAPs competira co-
laborar com • Politica Municipal da habitação em todos
oe seus aspectos e, en especial, fornecer subsidio. e
encaaannar propostas ao Conealho do Fundo Municipal de
Habitação.

Art. 22 - As desposem coa • cascudo
desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias
preprias.

Art. 23 - lata lei entrara em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições aa Con-
trario, aa aapaCial, a ti n • 5.906, da 27 da abril de
11179.
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LEI N9 11.426	 ,DE 18 DE	 OUTUBRO DE 1993

Cria a Secretaria Municipal do Verde e
do Meio Ambiente - SVMA; cria o Conselho
Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável - CADES, e dá outras
providencias.

PAULO MALUF, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que a Cámara Municipal, em sessão de 13 de
outubro	 de 1993, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

TÍTULO I
DA CONSTITUIÇÃO

Art. 19 - Fica criada a Secretaria
Municipal do Verde e do Meio Ambiente - SVMA, órgão
local do "Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA",
nos termos dos artigos l t , 23, incisos III, VI, VII, IX
e XI, 30 inciso I e 225 da Constituição da República
Federativa do Brasil; artigo 6 2 da Lei Federal n t 6.938,
de 31 de agosto de 1981, com as alterações das Leis nts
7.804, de 18 de Julho de 1989 e 8.028, de 12 de Abril de
1.990; artigos 191 e 192 da Constituição do Estado de
São Paulo e artigo 181, incisos I a V da Lei Orgânica do
Município de São Paulo.

TÍTULO II
DA ESTRUTURA

CAPÍTULO I
DA ESTRUTURA BASICA

Art. 29 - A Secretaria Municipal do
Verde e do Meio Ambiente - SVMA tem a seguinte estrutura
básica:

I - Conselho Municipal dolleio Ambiente
e Desenvolvimento Sustentável - CADES;

II - Gabinete do Secretário;
III - Departamento de Parques e Áreas

Verdes - DEPAVE;
IV - Departamento de	 Controle	 da

Qualidade Ambiental - DECONT;
V - Departamento de Educação Ambiental e

Planejamento - DEAPLA.

CAPÍTULO II
GABINETE DO SECRETÁRIO
DETALHAM:MO DA ESTRUTURA

Art. 39 - O Gabinete do Secretário
Municipal do Verde e do Meio Ambiente constitui-se de:

I) Chefia de Gabinete;
II) A sssss orla Técnica;
III) Assessoria 3urídica;
IV) Assessoria de Cooperação Externa;
V) Secretaria Executiva do Conselho

Municipal do	 Melo Ambiente	 e Desenvolvimento

h) Assistência Juridlica;
c) Seção de Expediente;
d) Centro de Convivência Infantil;
e) Divisão Técnica de Contabilidade e

1 - Seção Técnica de Contabilidade, com:
a) Setor Técnico	 de	 Escrituração

b) Setor de Almoxarifado;
c) Setor de Bens Patrimoniais;

2 - Seção de Empenho e Liquidação;
3 - Seção	 Técnica	 de	 Controle
Licitações;
4 - Seção de Compras,	 Cadastro e

f) Divisão Técnica de Recursos Humanos,

1 - Seção Técnica de Administração de

a) Setor de Ocorrências e Controle de

b) Setor de Controle de Frequência;
c) Setor de Controle de Benefícios;
2 - Seção de Controle Cadastral;
3 - Seção Técnica de Desenvolvimento de

4 - Seção Técnica de Treinamento e

g) Divisão Técnica de Apoio, com:
1 - Seção Técnica de Reprografia e

Audio-Visuais;
2 - Seção de Transportes Internos, com

Controle de Tráfego;
3 - Seção de Serviços Gerais;
é - Seção de Protocolo;
VII - Seção de Expediente.........

CAPÍTULO III
DEPARTAMENTO DE PARQUES E ÁREAS VERDES
DETALHAMENTO DA ESTRUTURA

Art. 49 - O Departamento de Parques e
Áreas Verdes - DEPAVE compõe-se de:

a) Gabinete do Diretor, com:
1 - Assistência Técnica;
2 - Assistência Jurídica;
3 - Seção de Expediente;
4 - Serviço	 oe	 Treinamento	 e

Desenvolvimento de Pessoal;
b) Divisão Técnica de Paisagismo, com:
1 - Seção Técnica de Projetos;
2 - Seção Técnica de Orçamentos:

3 - Seção	 Técnica	 ce	 Obras	 e
Agrimensura, com Setor Técnico de Topografia:

4 - Seção Técnica de Desenno, com Setor
Técnico de Programação e Comunicação Visual:

c) Divisão Técnica de Producão, com:
1 - Serão Técnica de Produção de Mudas,

a) Setor	 Técnico Viveiro Manequinno

b) Setor Técnico Viveiro Cotia:
c) Setor Técnico Viveiro Annanauera;
d) Setor Técnico Viveiro Carmo;
2 - Seção Técnica	 oe Arborização	 e

Ajardinamento, com:
a) Setor de Arborização:
h) Setor de Ajardinamentc;
3 - Seção	 Técnica	 de	 Pesquisa	 e

Experimentação em Produção;
d) Divisão Técnica de Desenvolvimento de

1 - Seção Técnica de Pesquisas, Normas e

Institucionais;
3 - Seção Técnica de Cursos:
e) Divisão	 Técnica	 de	 Manejo	 e

Conservação de Parques e Recursos Naturais, com:
1 - Seção Técnica de Administração e

Manejo - LESTE/NORTE;
2 - Seção Técnica de Administração e

Manejo - SUL/OESTE;
3 - Seção Técnica de Administração e

Manejo - IBIRAPUERA;
4 - Seção Técnica de Administração e

Manejo - CEMUCAM;
5 - Seção Técnica de Manutenção e Reparo

de Obras Civis;
f) Divisão	 Técnica	 de	 Medicina

Veterinária e Biologia da Fauna, com:
1 - Seção Técnica de Assistência Médico-

2 - Seção	 Técnica	 de	 Medicina

Veterinária Preventiva;
3 - Setor Técnico de Biologia e Manejo

da Fauna;
g) Divisão Técnica do Planetário 	 e

Escola Municipal de Astrofísica, com:
1 - Seção Técnica	 de Operação e

Programação do Planetário;
2 - Seção Técnica	 do Observatório

Astronômico;
3 - Seção de Expediente.

cApiTuLo rv
DEPARTAXENTO DE CONTROLE DA QUALIDADE
AMBIENTAL
DETALHA/MITO DA ESTRUTURA

Art. 59 - O Departamento de Controle da
Qualidade Ambiental - DECONT compõe-se de:

a) Gabinete do Diretor, com:
1 - Assistência Técnica;
2 - Assistência Jurídica;
3 - Seção de Expediente:
h) Divisão	 Técnica	 de	 Controle

Ambiental, com:
1 - Seção Técnica de Controle de Fontes

de Poluição;
2 - Seção	 Técnica	 de	 Apoio	 e

Desenvolvimento de Tecnologia;
3 - Seção	 Técnica	 de	 Recuperação

c) Divisão	 Técnica	 de	 Registro	 e
Licenciamento, Com:

1 - Seção Técnica de Registro, Cadastre
e Licenciamento;

Ii
de

Sustentável -CADES;Susten-tável.-CADES;
— 1

VI) Supervisão Geral de Administração, i
~tendo:

a) Assistência Técnica;a) Assistência Técnica;

Finanças, com:

Contábil;

%Ir

/ •Orçamentário e

•..¡Documentação;

• *I com:

s 1 Pessoal, com:ç I Pagamento:

'
S
i

Pessoal;

Capacitação;

Recursos

I Setor de

com:

Lopes;Lopes;

Tecnologia, com:Tecnologia,

Padrões;
2 - Seç- Seção	 Técnica	 de	 Relações

Manejo -

Manejo -

Manejo -

Manejo -

Veterinária;Veterinária;

Mbiental;Ambiental;

Especiais, com:
1 - Seção	 Técnica

Substâncias Perigosas;
Seção Taçarn-r-

2 - Seção Técnica de Apoio e Informaçãc:
d) Divisão	 Técnica	 de	 Projetos

de Projetos emN,reas

ELojetos ero

e \\
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CAPITULO v

'	 DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO §,9:itggl E
'	 PLANEJAMENTO

DETALHAM1TO DA ESTRUTURA	
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Art. 69 - O Departamento de Educação
Ambiental e Planejamento - DEAPLA compõe-se de:

a) Gabinete do Diretor. com:
1 - Assistência Técnica:
2 - Assistência Jurídica;
3 - Seção de Expediente;
b) Divisão	 Técnica	 de	 Políticas

1 - Seção	 Técnica	 de	 Políticas

2 - Seção Técnica	 de	 Pelaçbe.-	 com
Organizações não Governamentais - ONG's;

3 - Seção Técnica de 	 Integração e

Técnica de	 Planejamento

Técnica de Desenvolvimento

Técnica de	 Unidades	 de

3 - Seção Técnica de Análise de Riscos

d) Divisão Técnica Centro de Educação
Ambiental, com:

1 - Seção Técnica de Documentação e
Projetos em Educação Ambiental;

2 - Seção	 Técnica	 de	 Programas
InstituCiOnais:

3 - Seção	 Técnica	 de	 Pesquisa,
' Publicação e Divulgação Ambiental.

TITULO III
CAPITULO I
DAS ATRIBUIÇÕES GERAIS

Art. 79 -	 À Secretaria Municipal do
Verde e do Melo Ambiente - SVMA compete:

I - Planejar, ordenar e coordenar as
atividades de defesa do meio ambiente no âmbito do
Município de São Paulo;

II - Manter contatos visando cooperação
tecnico-cientifica com órgãos e entidades ligados ao
melo ambiente, ao Governo Federal, dos Estados e dos
Municípios brasileiros, bem como com órgãos e entidades
Internacionais;

III - Estabelecer com o "Órgão Central"
(Federal) e com o " prgão Seccional" (Estadual), do
"Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA", critério
visando a otimização da ação de defesa do meio-ambiente
no âmbito do Município de São Paulo,

CAPITULO II
GABINETE DO SECRETÁRIO

Art. 89 - Assessoria Técnica compete
assessorar o Secretário nos assuntos relacionados com os
Estudos de Impacto Ambiental e Relatórios de Impacto
Ambiental EIA/RIMA, Estudos de Impacto de Vizinhança e
Relatórios de Impacto de Vizinhança - EIV/RIVI; avaliar

; amblentalmente -as propostas de desenvolvimento das
1 políticas públicas nos envolvimentos com os Governos
• Federal, Estadual e Municipal; realizar inspeções . e
auditorias de natureza ambiental, por iniciativa
própria, ou ainda, quando forem solicitadas, elaborando

• os relatórios correspondentes e propondo, no âmbito do
• Município, medidas mitigadoras nos empreendimentos dos
setores público e privado; promover o gerenciamento da
automação e informatização; assessoria em programas e

• projetos especiais da Secretaria.
Art. -99 - A Assessoria Jurídica

compete assessorar o Secretário nos assuntos jurídicos,
particularmente emitindo pareceres e -apreciando a
documentação correspondente: opinar sobre,-projetos de
lei e decretos, cumprir outras tarefas afins.

Art. 10 - A Assessoria de Cooperação
Externa compete desenvolver mecanismos institucionais
que atuem -junto aos governos Estadual, Federal e a
organismos internacionais, visando através de convênios,
a obtenção e a alocação de recursos financeiros para o
Município de São Paulo, no setor de meio ambiente e
desenvolvimento sustentável.

Art. 11 - Ã	 Secretaria Executiva do
Conselho Municipal do-Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável - CADES, compete, por meio do seu
Coordenador Geral, organizar e garantir o funcionamento
do Conselho, coordenando as atividades necessárias para
a execução das suas atribuições, cumprindo e fazendo
cumprir as determinações legais e as normas estatutárias
e regimentais.

Art.	 12 - Ã	 Supervisão Geral	 de
Administração compete:

I - Inspecionar e orientar a execução
dos serviços financeiros e contábeis;

II - Promover o entrosamento de suas
atividades financeiras com o órgão normativo central:

III - Elaborar e aprovar os meios de
controle e registros financeiros dos Departamentos;

IV - Centralizar	 e	 coordenar * os
elementos	 econômicos,	 patrimoniais	 e	 contábeis,
fornecidos periodicamente pelos Departamentos, Com a
finalidade	 de	 apresentação de	 relatórios,	 com
demonstrações parciais e gerais;

V - Elaborar a proposta orçamentária da
Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente;

VI - Fornecer subsídios para a
elaboração de programas e projetos, dentro de sua área
específica;

VII - Controlar a movimentação de papéis
e documentos de interesse da Secretaria;

VIII - Planejar e promover programas de
treinamento;

IX - Suprir	 as	 necessidades	 de
preparação de expedientes da Secretaria;

X - Exercer o controle permanente do
pessoal:

XI - Assegurar apoio administrativo,
material, de transportes e demais serviços necessários
ao desempenho de todos os órgãos da Secretaria;

XII - Ministrar cursos de capacitado
profissional, visando dar apoio técnico aos servidores:

XIII - Cump rir outras funções afins.

Art. 13 - Divisão Técnica de
Contabilidade e Finanças compete controlar a execução
orçamentária e a aplicação das dotações: proceder,
quando necessário, o levantamento do orçamento e a
verificação ou fiscalização dos componentes de custos
previstos; manter atualizado o controle do almozarifado
e dos bens patrimoniais; organizar e montar o controle
do registro cadastral das empresas individuais e
sociedades civis e comerciais,	 capacitando-az	 a
participarem de	 licitações da Secretaria; elaborar
editais licitatórios;	 lavrar contratos; exercer as
demais atividades pertinentes.

Art. 14 - Divisão Técnica de Recursos
Humanos compete planejar e elaborar programas de
treinamento e desenvolvimento do pessoal; manter
atualizadas as informações do pessoal; controlar a folha
de pagamento; manter atualizado o quadro funcional da
Secretaria; manter os servidores informados de seus
direitos e deveres; preparar e manter o prontuário do
pessoal; elaborar folhas mensais de ocorrências;
promover cursos de capacitação profissional destinados a
servidores; exercer outras atividades afins.

Art. 15 - Divisão Técnica de Apoio
compete organizar e manter o acervo dos recursos audio-
visuais da Secretaria: receber e distribuir processos e
demais expedientes; orientar e fiscalizar os serviços de
frota; zelar pela manutenção e limpeza das dependências
e instalações da Secretaria; outros encargos que lhe
forem atribuídos.

CAPITULO III
DEPARTAMENTO DE PARQUES E ÁREAS VERDES

Art. 16 - Ao Departamento de Parques e
Áreas Verdes- DEPAVE compete:

I - Projetar e gerenciar obras e
serviços de construção civil e ajardinamento para
viveiros, parques, praças, jardins e demais logradouros
públicos ou outras unidades a ele subordinadas;

II - Promover a 'produção de mudas
ornamentais em geral e a execução de arborizado e
ajardinamento em vias públicas e de implantação de
viveiros, parques, praças, jardins e demais logradouros
públicos;

II! - Promover pesquisa, estudo,
experimentação e divulgado das atividades ligadas •
suas atribuições, funções e objetivos, estabelecendo
normas e padrões dos serviços a serem executados;

IV - Promover a administração,
preservação, conservação e manejo de parque. ou de
outraa unidades a ele subordinadas, com todos os seus
equipamentos, atributos e instalações, provendo. suma
necessidades, dispondo sobre as modalidades de uso e
conciliando o manejo com a utilizado pelo público:

3 - Orientar e supervisionar outros
órgaos do Município, dando-lhes . suporte técnico em
matéria de sua competência;

VI - Executar • política referente ao
Sistema de Areia Verdes - SAV;

VII - Promover a preservação e a
conservação da fauna, com acompanhamento médico-
veterinário curativo, profilático, biológico, sanitário,
nutricional e reprodutivo:

VIII - Estimular o reflorestamento, a
arborizado e o ajardinamento, com fins ecológicos e
paisagísticos, no Ambito do Município;

IX - Promover, supletivamente, no Ambito
do Município, a proteção e o equilíbrio da paisagem e do
meio físico meibientowno que.se refere aos recursos
naturais e demais fatores que, dentro do campo de
interesse de suas atividades, .influam na qualidade da
vida humana;

X -Ministrar cursos de jardinagem
destinados à população, incentivando-a a participar da
melhoria da qualidade do meio ambiente;

XI - Planejar e executar atividades
cientificas, culturais e educacionais no campo da
Astronomia e Ciências congéneres;

XII - Cumprir outras tarefas afins.

cApivuLo rv
DEPARTAMENTO DE CONTROLE DA QUALIDADE
AMBIENTAL

Art. 17 - Ao Departamento de Controle da
Qualidade Ambiental - MON? Compete:

I - Orientar, planejar, ordenar e
coordenar as atividades de controle, monitoramento e
gestão da qualidade ambiental, nos termos das
atribuições da Secretaria como "órgão Local do Sistema
Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA";

II - Estudar, propor e avaliar e fazer
cumprir normas e padrões' pertinentes à qualidade
ambiental do ar, água e solo, ruídos, vibradea e
estética, tomando as medidas necessárias à sua
implementação:

III - Elaborar e manter atualizados
cadastros e registros relativos ao Controle ambientai;

IV - Propor, executar e participar de
projetos que visem o monitoramento e o controle da
qualidade ambiental;

3 - Orientar e supervisionar outros
órgãos do Município, dando-lhes suporte técnico nas
questbea ambientais;

VI - Participar do sistema integrado de
gerenciamento de recursos hídricos e demais recursos
naturais:

de	 Alheamento;Alheamento;

Públicas. com:Públicas, com:

Ambientais:Ambie ntais:

Articulação;

Ambiental, com:

Amciental:

Conservação;

Ambientais;

c) Divisão

1 - Seção

2 - Seção

.,
material, de
ao desempenho

profissional,

VII - Participar 	 do	 sistema	 de

VIII - Participar dos sistemas de Defesa
do	 Civil nos diversos níveis de Governo;



E BARROS/NASCIL,WrITOIX - Participar.	 juntamente	 com o
Estado, no	 controle	 da produção,	 armazenamento,'
transporte, comercialização, utilização e destino final (
de Substancias que comportem risco efetivo ou potencia
para a qualidade de vida e melo ambiente, com ênfase no
produtos quimicos perigoso*:

X - Representar à Procuradoria Geral d $
Município, da Secretaria dos Negócios Jurídicos, par
adoção das providência s cabíveis, diante de casos
concretos de poluição ou degradação ambiental:

XI - Promover o desenvolvimento de
normas e padrões de controle da poluição, em todas/ as
suas formas:

XII - Promover	 c	 acompanhamento,
avaliação e controle da qualidade das águas, do solo, do
ar e dos resíduos. em todas as suas formas;

XIII - Emitir, anualmente, relatório de
qualidade do Meio Ambiente do Município - ROMA.

CAPITULO v
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 	 E
PLANEJAMENTO

4e1290-í - Responder, ei suas áreas de atuação.
leáamento,_.execuçãci_e o ereção das atividades e

'	 •
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eilíD rete:WiWi 'eMtpartamento

AP
TO a Cher':

II - Orientar e	 supervisionar outros
órgãos e	 entidades, dando-Ines suporte técnico na
matéria atinente às competências dos Departamentos:; III - Apoiar as ações promovidas nos
três níveis de governo, em matéria de Melo Ambiente •
Desenvolvimento Sustentável;

IV - Orientar, coordenar, dirigir e
fazer executar as atividades ae controle, monitorament,
e gestão da qualidade ambiental.

TITULO v
DO CONSELHO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - CADES

E	 CAPITULO I
DA INSTITUIÇÃO E DAS ATRIBUIÇÕES

Art. 18 - Ao Departamento de Educação
Ambiental e Planejamento - DEAPLA compete:

I - Coordenar e executar programas e
ações educativos orientados para promover a participação
da sociedade na melhoria da qualidade ambiental;

II - Apoiar	 as ações	 de	 educação
ambiental promovidas nos três níveis de Governo;

III - Elaborar	 e	 divulgar	 ações
pertinentes à preservação ambiental:

IV - Planejar e executar atividades
científicas, culturais e educacionais no campo da
Educação Ambiental;

V - Manter serviços de arquivo,
documentação e instrumentação cientifica, na área de
Educação Ambiental, promovendo intercâmbio com entidades
congêneres;

VI - Estudar e propor áreas de proteção
ambiental no âmbito do Município;

VII - Estudar e propor o desenvolvimento
do Município de forma ambientalmente sustentada;

VIII - Avaliar as políticas públicas com
influência no Município, defendendo o interesse
ambiental; •	 .IX - Analisar e verificar os elementos
faltantes nas políticas públicas Estadual e Federal,
visando ao atendimento da qualidade ambiental da Cidade
de São Paulo;

X - Sugerir, no planejamento do uso do
solo municipal, instrumentos de melhoria da qualidade
ambiental;

XI - Promover a articulação e a
integração dos diversos órgãos da Administração nos três
níveis do Governo, no que concerne às ações de defesa do
Meio Ambiente;

XII - Promover estudos, normas e padrões
de planejamento ambiental;

XIII - Sistematizar as informações da
Prefeitura do	 Município de São Paulo na área do
planejamento ambiental propondo alterações e
estabelecendo normas quanto aos Estudos de Impacto
Ambiental - EIA, Relatórios de Impacto Ambiental -RIMA e
Estudos de Impacto de Vizinhança -RIV;

XIV - Estabelecer	 os	 termos	 de
referência dos aspectos ambientais para os planos,
programas e projetos de outras áreas da Administração
Municipal;

XV - Estudar e desenvolver, em
cooperação com outros órgãos da Administração Municipal,
a elaboração de normas e padrões ambientais a serem
adotados nas demais Secretarias Municipais:

XVI - Estudar os projetos da
Administração, visando à integração entre as diversas
áreas e a questão ambiental e analisá-los, emitindo
pareceres correspondentes ao objeto do projeto na área
Ambiental;

XVII - Atuar como apoio técnico aos
programas de Educação Ambiental de 1* e 2* graus, a
cargo da Secretaria Municipal de Educação e demais
instituições públicas ou privadas, em todos os níveis de
educação, mediante acordos formais de cooperação.

TITULO IV
DAS COMPETÈNCIAS
CAPITULO I
SECRETÁRIO MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO
AMBIENTE

Art.	 19 - Compete	 ao	 Secretário
Municipal do Verde e do Meio Ambiente:

I - Decidir, na	 instancia	 que	 lhe
couber, assuntos pertinentes à Secretaria:

II - Coordenar a Política Municipal do
Meio Ambiente e de Desenvolvimento Sustentável;

III - Celebrar convênios de cooperação
técnica, científica e administrativa com outros órgãos e
instituições;

IV - Delegar	 competências,	 quando
considerar necessários. ao Chefe de Gabinete, ao
Supervisor Geral oe Administração e aos Diretores de
Departamento.

CAPITULO II
SUPERVISOR GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

Art. 20 - Compete ao Su pervisar Geral de
Administração:

I - Assegurar, no âmbito da Secretaria,
a perfeita tramitacão de processos e expedientes:

li - Garantir a elaboracão da proposta
orçamentaria da Secretaria e a execucão do orçamento-
programa;

III - Assegurar os apoios
administrativo, material e de transporte necessários ao
desempenho da Secretaria e seus orgãos;

IV - Estabelecer, executar e controlar a
política ce pessoal e o gerenciamento oo (macro ce
Pessoal da Secretaria

Art. 22 - Fica criado, junco ao Gabinete
do Secretário Municipal do Verde e to Meio ambiente,
Conselho Municipal do Meio Ambiente e Desenvo,viment-
Sustentavel - CADES, orgão consultivo (VETADO) er-	 ques
toes referentes à preservação, conservaçãz, 	 t•fesa, rr
cuperação e melhoria do meio ambiente natural, constru.:
do e do trabalho, em todo o territorio do Municipiz	 de
São Paulo.

Parágrafo único - O Conselpc Municipa.
do Melo Ambiente e Desenvolvimento Sustentavel - CADEj
terá Casaras Tecnicas, destinadas a apreciar as propcz
tas de resoluçoes, estabelecidas pelo Regimento Internc.

Art. 23 - Ao Conselho Munici p al do Me:
Ambiente e Desenvolvimento Sustentavel - CAIES compete

I - Colaborar na formulação da politica
municipal de proteção ao Meio Ambiente,	 a luz
conceito de desenvolvimento sustentável. atreves oe re
comendações 	 e proposições de planos, programas e proj;
tos:

II - colaborar na elaboracão de planos.
programas e projetos intersetoria:z, regiona,s, locais •
específicos, ce aesenvolvimento do Municiplz:

III - (VETADO).
IV - Apreciar e pronunciar-se so p re Estu

dos e Relatórios de Impacto Ambiental (EIA/RIMA : (virrAcc -
no 'ambito co Município de São Paulo:

V - Propor diretrizes para a conservacã.
e recuperação dos recursos ambientais do Municipic.

VI - Propor normas, 	 paarães	 e
procedimentos visando 	 a proteça,	 ambiental e	 a.
desenvolvimento do Município;

VII - Opinar sobre os projetos de lei .
decretos referentes a proteção ambiental no Municípi,.
de Sao Paulo, notadamente quanto aqueles relativos ao zc
neamento e planejamento ambientais;

VIII ,, - Propor projetos de lei e decretos r.
ferentes a proteção ambiental no Município de Sao Paulo:-

IX - Propor a definição e implantaçao d.
espaços territoriais e seus componentes, a serem especial
mente protegidos:

X - Propor e colaborar na execução de atl
vidades com vistas a educaçao ambiental;

XI - Propor a realizaçao e promover campa
nhas de conscientização quanto aos problemas ambientais;

XII - Manter intercamblo com entidaaes, of:
ciais e privadas, de pesquisa e demais atividades volta
das a defesa do Meio Ambiente;

XIII - Elaborar seu Regimento Interno.
Art. 24 - Nos termos do artigo 225,

inciso IV, da Constituição da Republica Federativa do Bra
sil, os estudos-e relatorios de impacto ambientaUVETADC -
de empreendimentoólocalizados no Município de Sao Paulo,
assegurado o reexame de oficio, Bera° aprovados ou rejei-
tados pelo Secretario Municipal do Verde e Meio Ambiente,
ouvido o Conselho Municipal do Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentavel - CADES.

CAPITULO II
DA COMPOSIÇÃO

Art. 25 - O Conselho será presidido pelc
Secretario Municipal do Verde e do Melo Ambiente e ir
tegrado pelos seguintes membros:

I - 1 (um) representante da	 Secretaria
do Governo Municipal - SGM;

II - 1 (um) re presentante .cia	 Secretaria
de Serviços e Obras - SSO;

III - 1 (um) representante da	 Secretar:
da Habitação e Desenvolvimento Urbano - SEHA5:

IV - 1 (um) representante ca	 Secretari..
Municipal de Educação - SME;

V - 1 (um) representante da Secretaria
Municipal do Planejamento - SEMPLA:

VI - 1 (um) representante da Secretari.
Municipal de Transportes - SMT;

VII - 1 (um) representante da Secretaria.
de Vias Públicas - SVP;

VIII - 1	 (um) representante
Secretaria da Família e Bem Estar Social - FAZEI;

IX - 1 tum) representante da Secretarl..
Municipal da Saúde - SMS;

X - I (um) representante da Secretari4
das Administrações Regionais - SAR;

XI - 1 (um) representante da Secretarii...
Municipal de Cultura -SNC;

XII - 1 (um) representante da Secretaria
dos Negócios Jurídicos - SJ;

XIII - os Diretores dos De p artamentos c:-
Secretaria Municipal do Verde e do Melo Ambiente;

XIV - 1 (um) representante do Ministéri,
do Meio Ambiente;



Art. 38 - As competências aas demais
unidades da Secretaria Municipal do Verde e do Melo
Ambiente serão definidas em decreto.	 .

Art. 39 - O Departamento os Parques e
Arcas Verdes - DEPAVE, atualmente subordinado á
Secretaria de Serviços e Obras - SSO, nos termos da Lei
n* 8.491, de 14 de dezembro de 1976, fica transferido
para a Secretaria Municipal do Verde e do Melo Ambiente,
com as atribuições e competências estabelecidas no
artigo 15	 desta lei,	 com seus recursos humanos,
patrimoniais, orçamentários, veiculas e máquinas
utilizados por aquele órgão. inclusive os recursos oue,
pertinentes ao referido Departamento, estão alocados nas
dotações do Gabinete da Secretaria de Serviços e Obras.

Art. 40 - A Guarda Civil Metropolitana,
criada pela Leira' 10.115, de 15 de setembro de 1986.
atualmente subordinada à Secretaria dos Negócios
Extraordinários, nos termos do Decretaria 28.113. de 28
de setembro	 de 1989, mantidas suas atribuições e
competências, fica transferida para a Secretaria do
Governo Municipal - SGM,	 bem	 como seus recursos
humanos,	 patrimoniais,	 orçamentários	 e	 veículos

, operacionais de policiamento, inclusive os recursos que,
pertinentes ao	 referido órgão, estão alocados nas

' dotações do Gabinete da	 Secretaria dos	 Negócios
.,Extraordinários.

Art. 41 - VETADO.
Art. 42 - VETADO.
Art. 43 - Fica extinta a Secretaria dos

Negócios Extraordinários - SNE e transferidos para a
Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente - SVMA.
seus recursos humanos, patrimoniais, orçamentários e os
veículos administrativos.

Art. 44 - As despesas com a execução
desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias
próprias, suplementadas, se necessário.

Art. 45 - Esta lei entrará en vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário, especialmente, a Lei n 2 7.937, de 2 de
outubro de 1973; os artigos 27 a 34 da Lei n e 8.491, de
14 de dezembro de 1976; a Lei n* 9.893. de 24 de maio de
1985, com as alterações da Lei n 2 10.678, de 11 de
novembro de 1988.

Art. 36 - Os cargos aula: provimentos
exijam especialização na área ambiental e de educação
ambiental, segundo	 os critérios	 do Ministério da
Educação, poderio ser preenchidos, durante 5
(cinco) anos, contados da data da publicação desta le..
por portadores de diploma de nivel universitário da área
específica.

Parágrafo único - Decorrido o prazo
estabelecido no "caput" deste artigo, deverá ser exigido
o comprovante de especialização na área ambiental ou ae
educação ambien,al.

Art. 37 - O	 primeiro provimento, dos
cargos previstos nas Tabelas anexas poderá ser feito,
excepcionalmente, por servidores que, à data da
publicação desta lei, venham exercendo as funções a eles
correspondentes, ainda que não possuam a escolaridade
exigida.

•

XV - 1 (Um) representante da Secretaria
do Melo Ambiente do Estado de São Paulo;

XVI - 1 (um) representante da Companhia
de Tecnologia e Saneamento Ambiental - CETESB;

XVII - 1	 (um) representante	 das
Universidades sediadas no Município de São Paulo;

XVIII - I	 (Um) representante	 do
Ministerio Público do Estado de São Paulo;

XIX - 	 (um) representante ' da	 Câmara
Municipal de São Paulo;

XX - 1	 (um) representante	 do	 setor

XXI - 1 (um) representante	 do	 setor

XXII - 1 (um) representante das Centrais

Art. 34 - Os cargos de provimento em 1
comissão, da Secretaria Municipal do Verde e do Meio
Ambiente, integrantes da PP-I, são os constantes das
Tabelas anexas, que integram a presente lei, observadas
as seguintes normas:

a) são criados os cargos que, não
figurando na coluna "SITUAÇÃO ATUAL", constam da coluna
"SITUAÇÃO NOVA":

b) são mantidos os cargos e funções
gratificadas que figuram nas colunas "SITUAÇÃO ATUAL" e
"SITUAÇÃO NOVA", com as alterações que constarem desta 1
última.

Art. 35 - Ficam mantidas a:. atuais
funções gratificadas do Departamento de Parques e Arcas
Verdes._

Industrial;

comercial;

Sindicais;
XXIII- 1 (um) representante do Conselho

aeglonal de Engenharia e Arquitetura;
XXIV - 3 (três) representantes das

Organizações Não Governamentais - ONG's com tradição na
defesa do melo ambiente;

XXV - 1 (um) representante da Ordem dos
Advogados do Brasil;

XXVI - 1 (um) representante do Instituto
dos Arquitetos' do Brasil, do Instituto de Engenharia ou
da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e
Amolante', sediada,* em São Paulo.

§ 1 2 - Participarão das reuniões, na
Qualidade de observadores especiais, sem direito a voto.
I tur.) representante da Guarda Civil Metropolitana, 1
fum; da Policia Florestal e de Mananciais, a serem
indicados pela respectiva autoridade hierárquica
superior, bem como suplentes dos membros titulares.

§ 2 2 - As designações serão feitas pelo
Prefeito, mediante indicação dos orgãos representados;
no caso dos incisos XVII, XX. XXI, XXII, XXIV e XXVI os
conselheiros serão escolhidos mediante critérios
estabelecidos no regulamento desta lei.

§ 3 2 - As funções de membro do Conselho
serão exercidas pelo prazo de até 2 (dois) anos,
permitida a recondução por 2 (duas) vezes, por Igual
perlado.

CAPITULO III
DO FUNCIONAMENTO

Art.	 26 - O	 Conselho	 reunir-se-á,
ordinariamente,na forma estabelecida em seus estatutos
e, em caráter extraordinário, Sempre que convocado pelo
Prefeito ou pelo seu Presidente, por iniciativa própria
ou a requerimento de, pelo menos, 50% (cinquenta por
cento) de seus membros titulares.

§ 1 2 - As reuniões do Conselho serão
realizadas com a presença de membros efetivos, seus
suplentes e observadores especificados nos 1 2 do artigo
24 desta lei, com a presença de, pelo menos, metade de
seus membros e as deliberações serão por maioria
simples, cabendo ao Presidente o voto de qualidade.

§ 2 2 - A	 critério do Presidente do
Conselho, poderão participar convidados, esclarecendo-
se antecipadamente se lhes Será concedido O direito a
voz.

Art. 27 - As	 funções da Secretaria
Executiva do Conselho serio exercidas por servidores
municipais.

Art. 28 - A Secretaria Municipal do
Verde e do Meio Ambiente prestará ao Conselho o
necessário suporte técnico-administrativo e financeiro,
sem prejuízo da colaboração dos demais orgias Ou
entidades nele representados.

Art. 29 - As funções de membro do
Conselho não serão remuneradas, sendo, porém,
consideradas como de relevante Serviço público.

Parágrafo único - Será deliberada pelo
Plenário a eventual exclusão do Conselho, de membro
titular ou suplente que não comparecer • 3 (triz)
reuniões consecutivas ou 5 (cinco) alternadas, sem
justificativa.

TITULO Vi
DAS DISPOSIÇÕES PINAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 30 - No prazo de até .90
(noventa) dias, contaõos da data de publicação desta lei
as disposições do Título V serão regulamentadas por
decreto do Executivo.

- -
Art. 31 - No prazo de até 90

(noventa) dias, contados da data de sua regulamentação,
o Conselho elaborará o seu Regimento Interno.

Art. 32 - No prazo de até 360 (trezentos
e sessenta) dias, contados da data da regulamentação do
Conselho, a Secretaria Municipal do Verde e do Meio
Ambiente deverá apresentar, para a p reciação do Conselho,
proposta de lei Instituindo o Código Municipal do Meio
Ambiente.

Parágrafo único - A proposta de
instituição do Código Municipal do Meio Ambiente deverá
p rever, inclusive, a questão relativa às infrações e
penalidades em decorrência das disoosições desta lei e a
forma de fiscalização e autuação dos infratores.

Art. 33 - Enquanto não entrar em vigor a
lei p revista no artigo 32. as Secretarias que detiverem
competências relacionadas à fiscalização, autuação e
ap licação os oenalidaaes por danos ao Melo Ambiente
continuarão exercendo tais funções.

Parágrafo	 único - Através	 oe	 atos
acninistrativos internos, emanados conjuntamente pelas
Secretarias Municipais	 envolvidas, serão	 definidos
critérios de cooperação mutuo. para aolicacão da
legislação vigente até a promulgação do Código Municipal
co Meio Ambiente.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 111 de autuara
de 1993, 440 2 da fundação de São Paulo.
PAULO NALUF, PREFEITO
CORNÉLIO VIEIRA DE MORAIS JUNIOR, Secretário dos tunciclos
Jurídicos'
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secretário das Firanças
JOSÉ EDUARDO FADUL, Secretário Municipal da Adminstraçao
REYNALDO EMYGDIO DE BARROS, Secretario de Vias Públicos
SóLON BORGES DOS REIS, Secretario Municipal de Educaçao
ANTÔNIO SALIN CURIATI, Secretario Municipal da Família e
Bem-Estar Social
SILVAMO MARIO AT/LIO RAIA, Secretário Municipal da Saúde
REYNALDO EMYGDIO DE BARROS, Respondendo pelo Expedierneda
Secretaria de Serviços e Obras
GETULIO HANASHIRO, Secretario Municipal de Transportes
RODOLFO OSVALDO KONDER, Secretario Municipal deCultura
RICARDO NAGIB IZAR, Secretario das Arazinistrações Regionais
LAIR ALBERTO SOARES KRAHENBUHL. Secretario da Habitaçãoe
e Desenvolvimento Urbano
MARCOS CINTRA, Secretario Municipal do Planejamento
BERNER EUGÊNIO ZULAUF, Secretario Municipal do Verde e do
Meio Ambiente
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, er	 18 df
outubro de 199a.
EDEVALDO ALVES DA SILVA,,Secretário do Governo Municipal
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LAURA MARIA DE BARROS NASCIMEN1u

Assessora Chefe

SGM ZATL
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LEI N9 11.426, DE 18 DE OUTUBRO DE 1.9;3 no

"D.O.M.", DE 21 DE ABRIL DE 1.994.

LEI NP 11 426 DE IS DE OUTUBRO DE 1993
(ProJoto da Lei n9 521/93)

(EXECUTIVO)

Cria a Secretaria MunIcxpal
Co Verde • Co Meio Ambiente
- SUMA. cria o Conselho mu-
nici pal do Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentava)
- CADES. • da outras p rovi-
dências.

Miguel Colanuonno, Presidente da Câmara
Munici pal de São Paulo, faz saber que • Cisara "4n:ripa]
de São Paulo, da acordo co. o O 79 Co art. 42 da Loa Or-
Oídica do MuniCldie de Sio Paulo, promulga da seguinte

11 1

Art.22 - 	
.e deliberativo

bri.23 - 	

III - Op inar sobre p lanos, programa* e projetos,
bem como sobre obras. instai aa ** e °Furacões que 0,0111~
causar significativo impacto ambiental. podendo convo-
car, para tanto. audiências públicas. bem como requisi-
tar aos ór gãos p úblicos competentes e às entidades pri-
vadas, as anformacbes e estudos complementares oue se
facam necessários, 	

IV -
.....	 .	 .de Estudos e Rg latárlos de Im-

pacto de Vizinhança CEIVI/RIV/ 	
Art. 24 -

e de vizinhança

Art. 41 - O "caeut" do artigo 39 da Lei no 10.209.
de 9 de dezembro de 1986, passa • VillOrdir co. • seguinte
redacão

"Art. 32 - O progrietério interessado neste
t1100 de ~ratão deverá submeter á ~liga°
do Executivo Munici pal o p lano de operação in-
terligada, acompanhado de **tudo, de viabilida-
de •conámaca e do cadastramento do núcleo ou
favela elaborado por Órgão competente da Pre-
feitura, encaminhando, ainda, a seguinte
documentação".

Art. 42 - O artigo 49 da Lei n9 10.209. de 9 de
~ombro de 1926. ..... • vigorar coe • seguinte ~a-
ção.

"Art. 49 - Após parecer favorável da Comissão
Normativa da Legaslacão Urbanística - CNLU. o
Executivo encaminhará • Pro posta de operacão
interligada para aprovação Pela Camara Munici-
pal de São Paulo.
g 19 -. Não serão permitidas modifi 	 -	 dos
indicas e característica* de uso e ocupação do
solo, nos termos desta lei. nas zonas de uso
Il. 28. 29. 214. 215. 2I6. 2I7 e 218. boa Como
nas vias corredores Z8CRI. Z8CR2. Z8CR4 landei-
ras • Zl. ZEICRS e Z8CR6. e. nas emas Especiais
de a  • definidas na Lei n9 10.334, de 13 de
julho de 1987.
g 29 - O Auto de Conclusão das habitacées de
interesse social, Construídas em beneficio da
POPU14C30 favelada, precederá. necessariamente,
o Auto de Conclusão das. construcbes . ous se be-
neficiarem dos novos indicas e características
de uso e ocuoacão do solo, conforme o ~Posto
nesta lei."

Cisara Munici pal da São Paulo. 15 de abril de
1994

O Presidente.
Miguel Col 	

Publicada na Diretoria Geral da Câmara Munici pal de São
Paulo, em 15 de abril de 1994

O Diretor ~a.
Carlos Borromeu Tini

-r/	 I	
ORIUND1 DO MORTO DE LEI 	

EXECUTIvni



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 22 

do processo n°	 477 	 de 19  
94	 24	 10 	 / 94

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:

Em 24-10-94
Lei. 10.209/86, 11.621/94, 11.426/93.

A Cora. de Const e Justiça

g	 /	 , , TCf

LU 1	 , n c?A'	 CARVALHO

Ass. Teca	 N"?..13 - A, T.

AdelinaAdeti.na

cóm un IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



/À .2 tjcb.•6 Verea

P r a fel.iar

Sata da Comisori V i tuit;40 9 Jiitii.;arn.2,

fiaCel:IC:18 na Comisso de
Constituição e Justir;:_,,
li.taaNí(3f9'1 à3 a:00

1

l•

SEGUE 	  juntado 	 nesta data, 	 documento 	
-

e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n?
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PARECER
1383/94

E

là T F' Inial 1 cru c: - ;',3 E EM ..

.	 t)J i=19E-EDIdiamg-
1

O Senhor Prefeito Municipal, -no—uso—de--SUAS:—.-')
atribuiç ges legais, encaminhou a esta Casa o presente/,
projeto de lei que objetiva fixar normas relativas âs
operaç ges interligadas, instituídas pela Lei nR 10.209/86. 

O projeto consubstancia normas que objetivaft a.
simplificaOio da aplicaç'ão dos dispositivos .da Le .( nR
10.209/86.

Assim, as principais mudanças traduzem-s0. 1) na
retirada da obrigatoriedade de construç'ão, pelos 'pr6prios.
interessados, das habitaç ges de interesse social - HIS,
determinando que a contra p artida do particular seja
convertida em valores, os quais ser .ão destinados ao Fundo
Municipal de Habitao, criado pela Lei 11.632/94; .2)
autorizaço para o Executivo admitir parcelamento do valor
da contrapartida, observadas ás limitaç ges • estabelecidas no
artigo 5R do projeto,	 estipulando-se a correço 	 das
parcelas, bem como exigindo, como garantia . do . _ pagamento,
fiança bancária ou em Letras rínanceiraS do Tesouro
Municipal - LFTM, no valor total da .contrapartida; 3)
previso de exigência de obras ou mod 'ificas-no sistema
viário, âs expensas do proprietário do empreendimento
solicitado, vi :sando 'controlar o impacto no seu erltorno; 4)
desnecessidade da proposta de Operaç"ão.interligada atender a
toda a populaç2io • de determinada favela ou nácleo, cujo
nilmero poderá ser alcançado mediante propostas subsequentes;
5) a análise e a p rovaç'ão de Operaç"ão Interligada, a cargo da
Secretaria Municipal do Planejamento . - SEMPLA, deverá suprir
a exigência de apresentaço do Relat6rio impacto de
Vizinhança, de que trata a Lei 'IR 11.426, de 18 de outubro
de 1993.

Quanto ao aspecto legal nada obsta a presente
proposta, que encontra amparo nos artigos 69, I; 37,§ 2R, IV
e 69, XVIII, da Lei Orgânica do Município, bem como no
artigo 2R da Lei de introduç'ão ao C6digo Civil.

Pela Legalidade.

Sala da Comisso de Constituiço e Justiça, 0/0 3 /9

DA COMISSO DE CONSTITUIÇZO
jUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI HR 477/mmme.Lyr, mmaJusm m eelms~em .mx.. 1...m.t. eix. -Ttme —



À Douta Comissão de
Política Urbana; Metropolitana
e Meio Ambiente

Errie99 / i2......

ENITa~
Secretária

Recebido na Corni:,A,0 de Pol. Urbana.

AO NOBRE VEREADOR  LÁ"lailC/K,. .7firi 
PARA RELATAR.	 . '	 .	 '	 ..	 •

, Sala da Comissão. co.! PolítiCa Urbana. Metropolitana

- e Meio Ambiente. • -	 1. _	 .

•

•. ,fn

.119



FOLHARODÍZIO DATA NT. APARTESESSÃOTAQUIGRAFO 03F(01:19inn2.,ri

rsJ'	 1

CÃMARA MUNICIPAL DE SAO IPAULO	 A
	  do prof.

-TAQUIGRAFIA-	
• 0-	 :99•

11.•

COMISSO DE POLITICA URBANA. METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE 

Presidente:	 Sr. Vereador Antônio de Paiva Monteiro Pilho

Membros Srs. Vereadores

Aldarza Sposati

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza Lajolo

alio Meneghini
Faria Lima

Audiência Pablica sobre Zoneamento, realizada no Anexo "G",

da Câmara Municipal de São Paulo em 02 de março de 1995.

Solicitante: Sr. Vereador Antônio de Paiva Monteiro Pilho

(Hemo. n2 01/95 da Comissão de Polrtica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente),

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

fjpillp n;_2	 do proc.

O funcin:..áH?..)

• ‘i\i	 -

O R. PRES.Lumen (Antonio Paiva Monteiro Filho).- Eatano

iniciando mala uma audiência pablica, agradecendo a presença de vocêa t

dos. T=os hoje três pzaojetoa em pauta. Criticamos e sentimoa a aus4e:nci

de maio membro desta Comissão, rao aceitam° e achamos que e inla irra

ponsabilidade deles, que aceitam a participar daa E Comissaea	 epois

ao vem. 721. na audiência piblicat yr atividade que achamos funlamental p

ra dar ambazamento e elementos para os projetos.

Iniciemos a leitura do primeiro projeto* para isso pedi-

mos ao Cecretário qu.o faça a leitura do mamo.

O CR • 1? OR p rô 	 Primeiramente o PL 61.6/94, de

autoria do Vereador Aurélio Nomura• O projeto altera nona de uso e ocu-

pação do colo em Pirituba, de área prOxina é, Vila liat Luz, em local

juato é, Via Anhanguera e a I avenida °tad.= Alves de Lima, transfor-

mando a zona de uso Z-17-003 em zona de uso Z-4.

A juattticativa do autor e adequadar a situação fáticaj

azzcs~put legialação, pois a área em queatão retrata o descompasso

entre os f transfomaçães assumidas polo espaço urbano no decorrer do

tempo e a lesialação do uso e ocupação do colo vigente • Assim o preaen-

te projeto apanae adequada a legislação em visor àk realidade exiaten-

te.

- •

Obaervaç'cles sobre a propositura. A transformação de toda /CÓD. 0597



tificasse.

A43
RODÍZIO FOLHA

2

,- CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 9D iprocuo

•
-TAQUIGRAFIA-	 '1/21Pd_

TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 I	 I CLIÀ A tikrÍFÇ I, 1
zoneementoMarcelo 2.3.95

•

zona Z-'17-.003 cm x. zona de uso 7,-4 fará com que nessa re3io .atualmente

prodoninentemente residencial, tenham mas caracteríaticas modificadas,

permitindo-oe a construção de áreas construidas bem maiores e ocupando-

se mala os terrenoa desta zona. Passa-se.; assim; o coeficiente de apro-

veltasento que' e a relação da área construída e da área do terreno,

de um para três e a taxa de ocupação, que e a relação entre a projeção

da área conatruida .e a área do terreno de 0 95 para 097.

• 0 SR. _PRESIDENTE (Antonio Paiva Monteiro Pilho).!- Já exi.

te um parecer da Camisalto de Justiça dando pela legalidade, zi mas nes

gostaríamos que dentre ou presente alguem pudesse se manifestar a favor

ou contra o projeto. (Pausa). Ao se manifeatar gostaria st que se idem-

• A SRA. DE] 	 Sou arquiteta e assessora da Banca-

da do PSDB. A área em questão fica na ~te confluébncia da Via

ra com a marGinal do Tiet8 9 no sentido da Anhanguera do lado direito.

Ela e uma tárea pouco ocupada, existe um casarão com aspecto abandonado,

um terreno muito grande e ela te; envolta por zonas um, nove e do outro

lado da .Anhanguera e uma zona dois. Então, de fo=a a lguma o local

apresentap caracteristica de zona quatro • Um pouco maio para a frente,

na marcinal da Anhanguera, existem uns outros usop, que nem sei se se-

11111 111FIM !I I tIfinrii regi Z • $1 J.	 -	 s.Z	 5,4. • - I.	 •	 I •	 • -5 5141 55	 •	 1. 5	 • 4.41 •	 • 4

CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 N •	 ef1)- (So i9 	

f-uncionáno 
RODÍZIO I FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATA

3A43I

'

Ma' roei° Zonaamento 2.3.95

de oaraeteríctiea de Z-44,_

Eu à ificozdo, não há contido nenhum propor una zona qua-

tro em conjunto com as zonas exictentes " . A zona um é um empreendimen.to

da companhia City, se não me engana é a City América e há um cuidado

urbanístiOo ;laqueia (meato,

O sit PRESIDE= (Antonio Paiva =outeiro Pilho) - NO°

já cotemos tomando algumas ,providé:neias para que náz prOxinuna audi8nei

páblioaa a ~escoria da Comiasão traga o mapea.nento das zonas lata que

terão projetos de mudança* para que todos fiquem cabendo porque k numa

colocação assim aingana toma conhecimento e itt dificulta voca ao meou-

tro-r onde podo a mudança de zoneconento. inc prOximan audienelas ptiblio

nés gbenca deveremos fazer um xaapeemouto para que todos poaaem to rnar co-

nheolmento do que poderá Der raudado

Não . tondo mais ninguém a se maaifestan«

A SIM. ANA LUCIA ANCONA - Sou da Sempla, Secretaria de

Planejaaento da Prefeitura. A gni gente ficou cabendo recentemente doas

projeto de lei, ent"15.Po não tem um estudo maio amplo cobre toda a zona qu

esta abronGkda. Agora, a gente tem conhecimento da 'área e ade houve um e

tudo específico em parte da zona devido a um , podido de operaça•

gada num dos terrenos abrongidos por ema mudança pretendida. Eese pedi

códowde operação interligada ele teve una tramitação baetante longa porque



kii ,kMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAO.UIGRAFO SESSÃO DATA

4A43

keltaon • 4,2"..t 1c pro

N. 	 	 919

O furicior,44, 
Gil

Marcelo Une/mento 2 *345

o interesoado mudou icti : velrias vezes de idéia e mudou Aria vezes .de

jato e aoabou'desistindo da interligada. Mos ele teve uma tramite:4o

tcçcnioat foi objeto de_várlas eaftlisea,

A antlise Vecnica que foi feita az ciima de um terreno

que deve pegar mais ou máná vn terço ou vn quarto da troa em questão

e que fica bem *na stdda dá ponte do Tieta,,. onde começa a zona, a nngl i-

sé tOcnica da CET:r,da. Secretaria de Transportes (1' . que devido ao proble-

ma que tç geral aasapontes em São Pco.a3.%.. tanto do Tiete quanto do Pinho

roa, problema de trânsito e congestionamento t nas pontes ', não era ade-

quado, não seria recomeneatVel uu idem adensamento que ultrapasso o coei-

acicate de aproveitamento um naquela arca w.Un coeficiente um 4 o 000-i

ficiento atual da lei de zona:acato da da zona 3.17 * que esta 24 nat"ern

a an4li3c t&cnica da C12,94 decsa parte*, pelo im C2103.t , da zonal . que fica

COD. 0597



O 
FOLHA ORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

.,'I.CkMARA MUNICIPAL DE SÃO Pk(UttslOa' 	 proc
-TAQUIGRAFIA-	 N •	 1991

"ICON17-APAH t

Vlarcelo__I--_Zonaament4-1-2

.	 ,
bem- de O= fronte à zeLda da ponte à' seria contraria a tUlla P0331.bilialDr.

de de adensamento naior naquele pedaço •

O $R. KR PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -

NeSa gostar£amoz quo fizosaezt a gentileza de juntar essa docuaentagrto

junto ao projeto. , Acho quo a asooesoria da emissão poderia tonar ema

providênctia para a gente dar rxelhor clareza nosso projeto.

0 SR.Recé-Rrn 	 laf Alia. a Scnpla ore-

nos, jts, estudou o projeto porque anteriornente 3it-21ouve um projeto se=

lhante na =una tireap.de autoria dga do Vereador AntOnio Scrapp.ioil,. ratão

a Sempla anterlomente jr1 deveria estar entadando cabe auswita".

O SR. PRESIDI:MB (Antonio do Paiva Monteiro Pilho) - O

Relator n denso projeto ainda vai ser dezigaado pela Conisolio de Politi

ca Urbana*, Veztos designar dg...4 O itolator vai ser o Vereador Paria Linag#,

do Vereador Gii,1328do
• neautda passaremos ao 2~ PL 587/94*, o gasel"pail

noa ao Seorottirio da Comissão que faça a leitura do rienacht,

O SR	 - Trata-se dactitattnict do PI• 587/94,

de autoria do Vereador Gilberto Kassaixt, O projoto altera 320=13 do wao

e ocupagao do colo em Santo Amaro, na Granja Julio-tal. Vila Euvirar

cara Pouso Aleere e Idpica de %Sato Anaroo, tranotomando a zona de uso

7r.1-023 era zona de uso Z-2

CÓD. 0597
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j,CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO RAMIaQi • 3,9 t:o proc.

-TAQUIGRAFIA-	 N • 	 	 b;9-9É

2 1 rareei° 1 Zoneanento 1243.95

Nálla (11 '_ ;5.2
N 	 	 1£'

A justifico:Uva do cantor adequar a dituaçtão tioa h.

legialação, pois O parinetre enfocado Itã° muito deitou de consarvar

caracterictices de zona zrztrlin~ estritamento residencial duzi.

do pela introdução de equgzanento urbano nau prtximidades o polo avizi.

nhemento a outras 15rons onde os: 1.1000 o foamlan de ocupação do ao. lo por

raitidon são nonos rentritivos, o dieta/eia:lento do estritemente reei-

dencial imprimiu outro perril uele porírnetrol,,nuito mais e.doquado

desenvolvimento diversas*,

A ;int posição da Conicsão de thintiça foi pela locanda.

de.

Observaçãoc cobro a propositura* A ~ti trs2:13£0=s4

de toda gana Z-1-023,., zona 821 que abrroze una &boa bastante grandalan

zona do uso Z-2,- £artí,' c que . nenea retião4  atualnentp entritenente re7

sidancial não mija &g, apeiam permitida a residencia 1mi familiarrnas

tem:W:3 a instalação ae moída:cias agrupadac vertical e horizontalnenr •

te, anztrfflizz cancIrcioi nerviços o instituição/3 do tanbito local e incluo.

trina nãotrio:is/modas o ainda* desde T.te aprovadas pala Secretaria Mini

cipal de Plcaojenento, Semplaf condroiop, corviçon e incialtuiçães

eilicedaal aerviçon o inntituiçãon especiais o unon espoolaict"

O SR. PRES=TE (Antonio de Paiva ronteiro Pilho) . On

c °D presente° contari= do se nanifentar? (Patina).



•1CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-'.
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proc

N •	 -
O Ift:ncni-o-"---nájr—io 	 19

CINLAPARIERADORROD(ZIO FOLHA DATATkQUIGRAFO SESSÃO

Zarca° 7.9nnsmenta aLaass3A44

GERMANO
O SR. PAULO ANDRÉ ,791GE 	 Nobro Vereador Antonio Pai,

Prooidente deota	 enez3heiro	 (?), Secretjrio, senhoras,

teCnicoo da Profeiturar asoesooreo doo Vereadores que co Jatara:marco. e

cotão aqui presentes. , oenhoreo,. primeiro ao iclentlXico, fiou encenheiro

civil, trabalho mota profissão- mota oidado 114 33 aaoo zurpreendentz

mento acua que tendo presidido o Oecovi " que representa mota cidade

a at4vidado	 z1za6 deveria aplaudir qualquer-modificação

CIO :502100Z20AtO que trouxeoao maio área para edificaça 	 p. 3

uoo comercial, mas não =Lote coerencia na minha pooiglio,,. porque ante°

de cor encenheiro,; entoo de ser representante de una econômica que fez

edificação formal na cidade ', eu sou cidadão ' eu macei nesta Cidade,

aqui vivi toda minha e....stencia ", aqui meu	 foi acolhido como tala:raro-

411
too oonsocuiu ter uma existaxeda &tenn i, educar os filb.os e eu pretendo

fazer o net= c= a 'Linha famillai dando oportunidade a alou de viverea

=ma cidade husiongo

O Prefeito Pla.zoiredo Perz—o-4  quando cat ,boa hora i'dz o

zoneamento ao 1972 * procurou fotoaratar 03 U303 que exietina cidolo

o os pouco° bairros oro:caixa:toar, com feição residencial I*, bairros arbo-

rizados, com equilíbrio entre os espaços habitados e z com ajardinamen.

to, verdadeiros punes da cidade foram preoervadoo como zona 70-1,. Eu

cop. crwanile que "Ged03 ou uenha	 aevar-cenruu aqui uvt.14 vOnhe e -e cr aquele aspecto dottcrin
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CÂMARAkM,UNICIPAL DE SÃO P

:1--TAQUIGRAFIA-

GRAFO	 ;SESSÃO	 I	 DATARODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

Marcelo gewtpdopnte4)44

napa do zonemento que poderia ser c_emparado a liza cruscrus{cinde nosso do

cuscuz a 5-2 e a azeitonao ovoi, o comarZz.‘ o zreicztx palnào cão

-
aquelas pequenas manchas de ganes alotas ', zonas industriais,,zccana co.

=rolai% zonas que peznitiriata ura sh:m sag adeneenento un pouco =lora

2 Isso porque na ocasid_1972 WIIIIIII~ele~i~~1~11111P

W9~

CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-

adequado. [2:21=•

. gap, diversificação de lascas Orap no todo da Cidade ntSa

tccaos cerca de 807: do torritario zza. zoneado como zona 7,- .2w, portantop,

não h& escassetá do ierrene Zoneado ce ga° zona 7.0-2 para uso nisto na cid

dep ao passo que temos monos do 105 da ároa do toda cidade zoneada como

Z-24- Presortrada cano	 ao uso estrittraente residencial.. •

A Cendra nanicipal 4' o juiz doo interesses izasktaa led-k

tinos doo cidadãos que aqui vivens,_0 interesse dos cidadãos que querela

nodificar una detrrrOr rola zona porque co ia= 1=aekesee transfo=ar de

estritanento residencial p= uso nisto o pude= fazer a venda para

edificação de apartamurtos ou escritórios naquele terreno 1C7

Temes que reconhecer que atoo defender 'az interesse vau e yen ao foro

tanto.pspeda-zobre o Presidente Antonip Paiva e .zseus can+

panheiros a posição Grave de •sx sere= os juLzes cioa lateresaautack.cia,

de. - Eabora haja interesses- ledtinon .2p;e~xcat .do t 1adN de pouo •

centenas do fnr 4 ac que (optariam ao fazer ainheiro ' vendeado aeu

/04no para que ele fosse 'utilizo para . edificação de •un pr‘341o0 existe t ••

da cidade çn volta •que •ten que ter a presorvaçao desses poucos pairOoa

que ezioten,

È muito Grave ecoa dedicãap , prIxicipainentew Cr?, Presid

te, porquo na hist6ria que • tivemos detido 1972 att:::,,o : *ano .•Preaento

CóD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-
O funcionário „tg

ff7-472171:RODÍZIO DATASESSÃOTAOUIGR'AFO'FOLHA

A45 2.3.95Zonommento1.:arcélo

rarisminaz st as alteraçãoe do zoneauento quo altura= as reatrição0.

1143 tivenoG min 'a criação de a= 2103 paria' atros que iztroduzixtri

triçZaa.. A criação cias zonas da 4pooa do Prefeito limei/ma° Por= #1

(Fe 1am atéi	 Guc000lvarlente formaa. 00 c4cmdo .as Z-9, Z-10 Z-11

7-12, ZI3e l4 Z-15,	 zonas que int InCoduzica ro

triços de uso c deteminadon porfiaatrom, nas 2 21.40 que slarWsra2

lo • E c= outras caractoriotica, a Camara ;NI/14 °1pol estaria premente

do aquelas poucas contmas do famílias can a valorização dos cou p ter-

renas serz que a cidade rocaboose qualquer benal'ícia c troca, co coo.

triirlo t vai haver wa ecrevaneatoo, Porque nun terroso onde or= bojo

una familia can. cismou ou soim posoom vão pomo= a. gorar 30 ou 40 i'ar-

afalam quando na, edificado um oftt cio ali ^ Isso trara ac;ravampento

poro. os =acato

Nau justificativa que leu o Cr.1 Socrettirio k, que tive a

ate-119U do ouvírtrã. fallta.?, lia fala do aloquaçã° do unos que ja exia-

ton‘ Eu Uva a pooitneia :tente carnovallg a pu. blicação foi do dia 24 e

OU pr.:zoei o eu-numa	 r".Àdo Pzza2.op tive a paeiencia do percorrer

loa bairros e convido on Ganharem que foçaia o nesno /no- intervale ntElPt

a prkina audiSnciat verifique= co o a uso do Jariliztillpicoip,- da Granja

Juliota, dente outro barros por acamo enfito contaninados com.•uson

MEM= _	 -
CÓD. 0597
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O . funcionárjo 
SESSÃORODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO DATA C1_61.1 ELCLIR fr17"-APARTE---

A45 3 ~elo Zeneozwoate 2 .3.95

faÉrcio orioto a fraajae,na, área regulamentada caio ,corrodor para ab-

sorver on serviçoo de uso local*.

Portanto,-nás catarmos Cm roa fazcndo, ao aprovado

ecoe projoto &-uzi verdadeiro crina contra a cidade de tão Paulo, deo-,

truindo usa deo pouco eas que :dg. ainda noo rental& °realizada caio

una área reoldenoial & fatorizada& que sorve do puida,*o para uoo de toda

na= itt vão fiem' triaten ao= loco * Aquoleo que Í coa‘.

'Urina do vaia= Deus terwcnon talvez tique= triotes &, zum o juiz á o

lekolaclor tc1si Por Uso eu =a3 cuoprizentov çaibora o senhor

monto a an33ncia doo acuo parco aqui pi felizmente cota o arraiar aqui

que 00332UZ a Conissa &_ esta o enenbciro Roberto Rorilitzr o coso cozi..

por tácnico da Sampla que podará teatenunhas 130 aquilo c/ue traz=3 co-

rio araunentação 6 procedente ou nãow •

Portant•& a =coa pooiçSo amo cidadriN; entoo do Ger ro-

presentalrte do Cecovi ou ensonheiros, Z10030, poolçao f ( contrária a ate.

ração do zon.ecuento propoota oao, proaeto ;:a4 poro tonos a u °Iria:li-

ção de proaontar os poucos espaços urbanizadoo o que'serval. do paina

para a cidade. laxito obrigada.

O ti, • ME:31D= ffintonio Do Paiva Monteiro Pilho 1,...11jo

EfeereMGO—eg~00-9-2 t	 t.2	 tt	 • •	 •.•	 •a	 • fa•-• • 'I/ ••
COD.-0-597



TAQUIGRAFO SESSÃO DATA WTN
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FOLHA-

N€ÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
 -TAQUIGRAFIA- 	

N1N • 4.
RODÍZIO

Z45 [4:

proc

AP-ARTE	

ro Paulo Gania= ecumprinentá.'	Gostar-Immo qixe outroa SoGnontos da

eocleanao, =troa =broa da noa c=aniande %decaem tadben Ge =dto
••

tar densa maneira para que a CP' ',aura rioia1 não cometa âxtjuatiçan no

ta Cianao, laao que -precianraon e por ¡COQ 011s1 ) =romana endienciaa peiblâ

cas para ao debater. Ita Oa projetos não ode correr k volta, neg p

coroo * ma coloccçãor -a= a participação da comuniandeporquo rormbri

OU depoia ao' , del 6 .prozoo&vizaczato normal, vai a w plenttrio o una Garande

parcola da co=aridado t proãudicellai.

IT& kg3Zt=reZ3.05-tr1 Ma Dobro o ria 587/994p> de zDbor a°

a1c.,1É4 Contaria do itzor alua colocação?

O SR. PAULO J'ari=10 MIM - Quna.quer aenolhanga (I mora

colnolUnclaw Zou arquiteto e -tallito na proi2.33ão iZti 20 enoze Apoiando

a ida do =oco colocar 2a10 Gonnenop eu Unho quo ,goner a eocuinto

coloco.ção. aquola tama 4.-una área nobre a utvel do roa *verdor ela de-

ve Der preaervada =ato o ve matar ITU taloa lá u-a remanescente d.a

Mata Atlentica o ucla eatnuoa f=onflo un trabalho junto .nOlj tt01-adorco

da Granja Jultota. OD quala :fo= tria naaociaçrloy„ g que co cria

Art.o£p?aajeo fil tgap cai-ranhai cacono estarem presentes aqui hode*. A

preocupação demo wanaaratz poucos./ ri Znzor todo In trabalho do propor.

vaçao da tire% paro. tent=oa =Ator o que exiato. de boa ainda c= Zrá.

cop. ogenlo



IT

RODÉ10

Earcelo oneamentoA45 5 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 •.

N. 41
GRAFO	 • SESSÃO DATA 	 (et Atenalorti,

\)--PCIFF-1
-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA -

éoIOC
—

- lei de soneameirkt foi =tiimito atleta alterada e foi:

adaptada usando 2:atrz=mt convenieneias ou interesses do determinados

exupoQ. IL aeho que =e 61" bora de n6'34_0=0 cidaQD conscientesp,~

deellielle~~1111-
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Ct Sar--PIZES (Antonio de Paiva Monteiro Pi1h0-. 1143CEM

Fel? r3 • '6 o procnAÚL.4.-;	 9 94_

O funcionáriu
ROD(ZIO .FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ijul'ORADOR CONT. APARTE

A46-3. Zarca* Zoncomento 2445

parexmoa para pensar o qw) sorti' da nossa cidade no iUturo. ato Paulo 06

tem uma colugrior primeiro tS ` tentar estancar caso crescimento denaI:denn-

do da cidade', par=o0 de criar exce0ea na pegpria lei do amamento

o tentarnoa ;frear a ciando para podermoa sanear todoe os pzrobleman que

toma encontrado nela.

Rocentemente fis=os um trabalho junto à Salloop ondo o

buoca na roGião somar o problema doa carrocoo /, doa escotoa que eh t -

muita £000ap a 'área na, 6' tato/marte em:cozia ou cabren6,14,a; por estptoaR,

itt 1"W/0o dica° o peszoal da etibosp tem tacto um plano de saneamento pi

ra oia.rocitiom. Veja/ con um. Olmo do caneemento pensa:ida-no = 12112

zona 7.0.1/211{ jrrnic 32=,0. zona 7i-21, porque o cansoimento mi ser

cudo "n" vosoa• E realmente a reza) Inao comporta laza"

o que tenho que colocar (5 o meu, protesto contra cana lo

øo ela vier a ser aprovada o pedir realmenten a inter.rerancia doa ao--

nhorca lecioladorea para, que essa proposta nZo' seja aprovadat Obri&tdo

c.,..n"adeoemos twabSm a sua participação /. quo ela 136 vau enriquocor o dar

runioroz ela/entoa para que co outrao comirniSco o os aeGmentos . deata C

csa ah= c= ate:agro o carinho rzior,,

poaerlon et& propor que cota unia 'oiro raça atS

CÓD. 0597
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O fUnCionár;()	 1t7=7
FOLHA TAQUIGRAFO

44g	 Tystrenio	 7,0nenzionto - 2.3.95

RODÍZIO SESSÃO

audiencla z:"pliblica no local, loco te= condlileo da sento t =er t acra oa

florad.óren da Granja, para ouvir o ponom). * 'porque td ~moo Vereaderen

da Ccaztooão deverão irt para a cento ter un varo menor.

A SRA. ANA LITC/A ANCCGA  ra queria npanno reforçar o

quo dieocran 03 (130 110 precederam., Do tato cra participai da elaboração

1:0 pziojeto do lei do Pl= Diretor na centão enteriar t Aluo reopurlia

crendo oltora.gac* ) do r,OZIC=.011t0,9 una errado alteração do lano do eo1os1:a3

quo natrtizan, Z0333 do weaervação corroopondendo juatamente Ièn looaliz

Oco dna nonas Z-.1„. quo terl,eaao entatitsou o Dr, Ptmlo tanzwc Gemanot

eibito iriportante do qualidade nablantal o do izroomiça do voceta-

gao paro. o conjuixto da cidade. Nua estudo bento abranacato o ta:W:21

bnotanto mando no contido de no alterar mito toda z recra do uno

do nolo da eideslo t ,coeca 7r.1 quo tom caractori.atica. do bala= rooidon-

cial o de bairro ti vara°, coza ma orando d  , idade arb(Sreat elno fo=,

pr000rndan polo papel * pala qualiderlo r_22bionta1 do Coã Paulo quu elaz

acompanhem •

Da cotava querendo recintrar cana Informação o taabSzi

x•olação b. participação doa zumndoreot durante cotio pr000zoo do ala.

boraçllo o &tomada° domo Mono Dirotor, a população da Grenga Julietal

doma S.a ezpociticenentes ao nootrou mito llobilizaaa, =dto oranniza-

go, o uulto autpulibLau 	 ki.our.k..abshas Liz	 caracterlaticao do bairro, o quoCOD.1;13g
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O SR. DO Quere=ou lonb= que uma =14

O sfl. Pres 1TE (Antonio de raivei rental= 	 comorEJ

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

1411)314: " """
N	 c''.

O funcioriánJ ,1(.-•=b 
%—e-n-orrerR ONT. APARTE

A46 3 1 . nrealo zone=ento 2•3 

nos cousa eatinanlacza de ter un projeto do =dança da zona, incluolve de

na ter una pracario maciça dessa populaça. Man neto que isso d

ve ser aljzia, circunstância. carnaval ou coima dessa tiro. Provava/non.

to vooen vUa WILL", opoairj'ao muito Grande por purte de lin conjunto ce.plo

aos zaradoroP ao bausros

osa. PRECIDIATT.'s Antonio de Paiva renteiro rilho ). Al-

cu&M mai.° coutaria ao Do rrürt 4"cottx?

cernia da loolnlaçac' ) qua haja aprovaga do doia torgos dos moradora°

da área a cor modatficala, aprovando a prol:cultura.

dieuemon antarica=tento, podczon px~ que !naja feita una ecoada audi.

"ctacia no prnprio local.. houvo audienciam feitos aalocaio onda a co-

=alando tem, interesuo.. Dopolo acerte:zoo ooci os dando Vereadores o di

quo foromoo a auditmela., Sá aqui assessores doa Vereadores e olounric

rao aviaarlou da que proacdoramoz densa maneira.

iljnaléa maio querendo co mani.featar cobre o PL 587,34

paguem-noa co PI 477/94, ao autoria do t=octutivo. reclinou co Seor.et&rlo

o znesec anon:toiro Roberto, que fava a leitura.

o SR. RODO , Wrat rt-e o do PI 477/94 0 ao autoria (10 r7.0.

c `xtetivo. O projeto moclittea o critório de co2rtrapartida que 03 in.toressar.
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r,:nrcoln 1". ..4322122cata 2-3.95g C 4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 procFeLlOev".•V-f_
-TAQUIGRAFIA-	 --

O funcionarij
TAQUIGRAFO

doo cri oporagZe3 tutrinne4 att	 r icpUacao en troca do altoragZon

doo int:loco turbowirzticoo o do omnotoríoticaz do uno e 0cup:iça° do colo

ca torre:too ocupecion por favolao ou naolooa. lia Lel 10,209/86 1 a can

Poindotta ora &trotam:ato c	 C ao 124t0=00430 cool£0- Para pelo

noa 4 tot~acio da populagZo £1avo1ada naquela t mola ou ralolooPla 4k

Morar, pela prc ittLr3, o contraparttda coria az velar pocuniArlo a

Ger Uni:indo ao Fundo Zunicipal. do 1102rIta2ao, 7-g.24._cax't)ottiado à Comina-

cf&) ITargzativa do de 'nuga Urbeastion,, CULD's a aprom.0.0 taato daz

luoditiongao urbsw:41d.con ploitondaz aum.
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DATASESSÃOTAQUIGRAFOFOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

Ceo ri_74_, 2-	 do proc
1

C funcionário 	
CAELL11£12 rnnar APART

•** conto o valor da co~artida• Ac twortancia arrocodadao

tecrw.".bdo l cano remarco do EM, ecoo Paaao 1.2.ndittpil as Pr.2,13itagEoe

=a conta oopooltica dostixtada ao =glote" oOnt eltd1 aatanamo dao

crporcriaoc latarlicadac• E0003 r~t303 a0VO40 cor dootizadoo crr.

cluoiverlontoa convimo 40 babitagiSoo do intoronco =total, vedam.

da a cua utiltag, ao para cannicvor outro	 , tojo= do quo zatu-

z'oza £ozunt incluoivo acoimo= cdatulotzutivao•

A conotruvio catioca doo habitagZerLdo_latoroszo coclal

•Go= pronavisla lana prdipria Proibi:tura atraVe30 COU.3 tataca* o dirotoo

indizecton* 002~a:diria dovida poder/ cor parco2a 1ac atzi

to prootagZiou flu=do o valor corroopordento ror izzlbrior *a 1,0131

a SOO Inattita2Son do Intoroono Emita o dozo prcota9Soc toando moo.

rior a SOO* parcolaz como a coroa couleidao poloo fiadicoo onciaio

eu vIcor, ex./g:ida cotio carantla do paga:mato fã.rogas Itancarin OÀ an

lotrao Pino:meã= do Moem= likalicipal no valor tato/ da co~,

tida*

podont exigir obrar; ou, moditIcaçaco

cintam viArio a c . =0~ to =ponom" ao 3roprict440i IA&

do outrao ~nal= urtadottcao adicionaio, vio=lo coaxtra/or o

noto no cato=o do ~and/monto modiri.cado

.r

CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 N •	 6r--;

O 

do proc

19 	

GUN-I.

A47 2 rtritól_iryt 7ntif~nto P. 99,5

A canáliP so e aprovago par. Solvia da oporagro Intorlitpda

dovera morar oxisencla do ainsocontagEo do RolatOrio do Impacto do

VizinUazna do que trata a lei ng 11426/93.

proPooltura prove; aliada Ivo ta* condo posava nizztx

obter o= tr,.a !doa propoota do oporagno 1,ntorl54a2a o nUmetro do

liabitaçaoo do ia:torcem moia outiolontco paro, atondor toda a PoPa

loção do doto:adilado, g'avalae. ecoo rdr..oro poderá' cor aotannao =Lua

fiopropoztao..cubotrittontoo, amado cor aleatia. 1:211 C11117

c:ba quo a. qunntifkOo do liabitagrios ivoultanão dao iIivoroao propo3-

too aprovadno atinair o nadialoro necomário ao atoodirzonto do toda

populagno da ,ta.vola os: raio' leo * cabendo à SIMAD c=provar a activa

conotrugrio dam 2uOitagtic2 dbãoto do cada opQDtz da oporadr,,o

11,

• Oø torranoc pOblicoo lib=doo par& =dança da populago

favelada coxto inediat=onto ocwadoo por olnno p41 licacp corviçoo
.;

ou equiparentoo melada) ou, ninin, por lie.laitarno do intoroom DQ•nn

014. do cgoordo coa a tinaidado a cor dotinida polo trzZZo 00-1Potou-

lia oxpooigão do motivoo do Executava ti` dito o maniato:

•Ao	 iça toriodado do oo. 	 •	 • 6k. 4}4	 ki ft -40 ,4 •	 6 4- • e - "4 •



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO WAUL P0	 1,-=

-TAQUIGRAFIA-	

I Folha	 • ‘F"'

O funciona,a)
Pr

ORADOR

2•34,95

ho.bita9Voa do tutoro= 000ial ip oonfozno olDriGH). a Lei rtil 1020946*

to= &indultado a realiza/Ao dar; opomídoo Ui:Um/Acudas retazean-

do, ou de:m=4mo' IN o program do doara,volanonto do sidado do ao

Paulo, do fagilitar a, nakdi eontrap=bida Quo, a partir da edoOto

da pr000nto propoeituzni corta em valor nonotÉriOr haveria, un

nontó-j dan oporaOrioa intorlicadao do Ewmdo inpoz*.;111 oia a. acama.1 o do

PrOblemn ha:bitaolonal do Iltuzioiplo*

Rodzy

1	 -TAQUIGRAFIA-

FOLHA TAQUIGRAFO

1Zontolro Zono=nto
SESSÃO DATA

pro

O 511¥ ,PIMuLuisize2 Untanio va ronte Pilho mr.,0

toam; dividao quo 	 proàoto boa »alado° zona° o=olvo 45?-4on

£roao da ciando do ao Paulo o doixama c al3orto2ra 04110103 Q.=

luorOn GO rr7114Pootrzr.-

=1:1_13321T1= - Sr& rzwidonto o notmti Vo.

roadoz* Inteolo Paivat Sr, Soez:veria da Zonal cenho= o penhoro%

tratar= coc= do un =mito quct poderias, a ita obcorvador maio apron

cada * ~cor* ¡momento coza a pooição que doisondi há. pouco „no

no de In outro proáotos nao na oxioto imooremie, " eatanoo tr4to

coloro do •45=1 COISa ZLIO co xonoto no intorozoo da ~O,

proolco (No co Iczbze aqui in Immo do pr000rzo do o.rm
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA- ki • A.7>N •	 '

E-Élaa n	 r

‘60PFRA'AR

nicesgo tiviaa do cocl:c.a da ci.O.rito oquo tvivort...oc,_ E 316% na calo."

ria amuo azul, assictinoc cal =zoo pord:odo do 4vida ati.va a tentr.

tiva do orannizagEo do raa cidade que tinha croceido soa gyzaquo=

•tipo do orro-ni....go. Ao no= lois do 3Prrojamonto urbano da *Idem

do iuo efetivam:ato rrodw.iraza alcuca coisa via= depois da Watt.

dO Jzt tor =tocaia% tua 1971 ' com o Pleno Dirotor do Docoxvolvinen.

to Intoarado do Pivfoito Ilicuoirodo gor= can a 141 7.805, moi

do Uso o 00144-44o do Zoilo,'  rtrrfft_copho- aida _como101_310 Zono=nto

do 72. Ectaao3 lia/ anil() ao 23 =too 3311:22 cidade tom ti= clinco 450 =Dz.

O' • duranto O va.ila da cidade ela dozonvolvou

atto o 2odor ~ao 1.2zataiix1 tivocco a podar do influonalox en do

dizer Doita oxito a ciciado iria. A,venna =atoo atinou 23 anon 45 qp.o

vivemos d.ontro do umadiGcip11 v,, O qgo ocw	 iTi1 imo= »asa

a c:W.(10 a-1=in a conselanoia doo acantos qua produzo:ta trena.

foltallo do onpa90 urbano da ,cidado £o:malinantoy aprovexklo aotDro

dotocna P.r.ofolt=,, a c=aienala do 'no erdaton critdrion vo

imla co' observados', 14 212:11to0 CON:t corno observados. E a nossa ciar

dedo foi,, bacrtanto*	 liztiteAar o atreito ricuairodo Por= tin*aa

pr000Rpo9ror ou. -Uva a honm do por can aluno. o do debater coa elo

junto con cata= antidadec ctoz da trovo da Ici 7.005, en. 72.
CÓD. 0597



4474 Zoutoiro gcamcconto 24,95

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
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TAQUIGRAFOFOLHARODÍZIO DATASESSÃO

Kciühb	 .•	 ir; prog
	 .de

O fun-e1,-.ncij 
n RADOR

pz400lco 242~4 31obro Vormitorip guoz vixfoznoo coto nomonto ao

valorizaglio do palor IcaiclatIvo k cot £103 cia pleno tcupo ao %vigor!

orlo dAaitoduzu militara o 11:m1N:dto cr4 tnclicailo

CÓD. 0597



FOLHA DATASESSÃOTAQUIGRAFO

Raitamdo Zoava:~ -1

•

RODÍZIO

t .

B

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRA 'FIA-

Áltki.h0 rs °	 proc,

..RADOR	 "-C° 4=-4aEle

••, e o Poder LooLolativo era 1:2=to obanoa1at6rio, O Prefeito

Plotoiroao Porrau elaborou a loi dentro da Profoitura o n6c não Dou.

domou culpipao por imos porquo elo exerceu una &locação que tínbn.

o em boa =ha= /iora o fez, A 05.12ara liaitou.-oe a choneolar o pra-

doto, alo coquor foi dobatido aqui. nauta Caca o tombecanão co podo

culpar ou Vereador= daquole torpop n$53 vivia= c:nitrou toripou•

ào, aquilo quo co proluz do altoração na Cidado poma polo anixo do

Tiocialativo„ O LooLulativo participa, opina o indica oa =Unhou,

roprocentondo rui a uu,a poainito loOttina de juiz da =nata.

Ora/ o qual aconteceu com °coo projoto do oporaçreou

intorligadau ? A ~ha= oxporikeia è muito raconto, O Prefeito

Jânio Quadrou =da una dolocação da Proroitura ao conr.iaa o traz a

exporia:mia da Ciando do Tozeoo.to, quo ou troca do bonofíciou cortou

alam; a oripreendodorou, ttlarcando alo= doo eritéxiou da loGiulap-

ção do uao o ocupação do (tolo, =cabia para a e= Ciando a conutxu-

ção do habitação ao intorocmo moia, O Prefeito <leni° Quadrou tovo

pouco tclupo,~xerzx porquo,, (inaudivel), douao o. vi&ncia da 1011

coucootiv. viabilizar =ao 1,500 babitaçBou, AL a =abrando para

ou conboroo qu.o Cosa quanta* -ultrapauza atõa pouição idoolkical

veio a Gootão da Prefeita Luiza .aundina o a ora Socrotto:io do Plus.

C ÓD. 05goiuuuntu tà Pra:, ?alam riandrek, p.rxlmelrus =na9 dito do unva 10
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Zononmento

quo co chamava lei do doefavelemento• foi uma reação de averoão, ver.

zn moa parar para ver o vo é imos nho não queromoo doa:emalar. O

penoamento do PS!, como do °atroa partidoo t=hõza 6 do quo dovo-so p •

ouzur dar uiaa &auge do habitação para oo favoladoo no seu local do

=radias Como ~o fazer deafava7-amanto ? ITU potiotan vamo° fazer

douravolamontot =ovando ao pouco= ? rateando Oprimairo =tonto

do eltaa=cla choquop do entendimento, do quo representava cose moaeni

no, a Administração da Profoita Luiza Itiundina dobrou o miraero do -

can CPQ tini= eido foitaz pelo Pivfolto Jânio Quadro, uttli=ito

o MO irnrmnto das oporaçãeo interliaulas„ rocoelou l'oro=nto exa

oo intoroosadool cate:bolce= limitou se que ela d000java /)ara a eido/-

do mais como am troca das eaacood6e0 :L'clitv.a o com Jato a. 1";•4o=taria.

do Planej=ontoop •o CCM corpo pormanonto tquo tom =proa:atentou aqui,

foi adquirindo e:veneno/a do nocociação com o emprescuziado•

Então, ti:$=0=2 o Prefoito &lauto Quadrou o a Pra-,

feita Luiza Erundina utilizando osso inoutamonto, a ta.. ponto o PT

'Unha convieçã'o da oua validado que o senador stolicy, um doo aspo-

entoa do Partido doo Trabalhadoroe t na teua =ponha, na tolovicão,

mostrava a =poria:leia das opozagZion intorlicadao como um instruren-

to a aor utilizado em 40enof1elo da Cidade, Vem a Zarrini  atração Voltar,

CÓD. 059
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do do ter ua =anona rauxià ao Soarctézrion do 0:2121=t Pl=oj=auto

o qu=do um Secretario can:~ a cachoem a colou oio ora oubatituir.

do ralo t:tei por duo ranBon i rino nón *estanco já no quarto Socrotario

do Pl=j=onto :lenta Ganhão do Profoito Paulo Maur, eu (12 anon o

tono fojo c= quo Socrotaria	 do Plxu:toj==to nofrenno

t=ranfent" intorrumão noz oprovaçaln do oporaçBos intcrlicud.an,

Então, a eidado (Luc tduba tido j6 5,500 habitaçZon

do intoronno cooialas, pz.odumtdan coa o uno dona° noc=iano doo opo

rag5on intorlizadaaf na acutilo 42A10 Quadroa, na Gontbeo Erundina o

= parto da Goatão do Profoito Paulo taluft do =ponto £Oi nduzan,',

ao, roau.d,r40, an dincunnZon co ~odorou, ató o ro-wato trinto para

2=ak Cidade, ou quo ac2narazi L'unicipall no =rnou'..lo ou (lua aprovar.

val cia 1993 R una lei quo criava a Socrotaria, do Tordo o do Woio

bionto, introduze doutro do un dirolto quo cabo à acc' 21 ara fanar, doia

artiaon wz1 catbatitutivor.„2 trancado px.."a a análina da afira= //unir*

cipo/ az oporaçiSoa into25.10aduar A counctraancia imediata foi quo don~

do 1 outubro do 19939 qutuido foi aprovada. a lei 11.426 1 pralicou a

cemiro..grio ao ria cporaron intotLiandan. Quou parda c= Uno ? Pordeu

O acorcondcdorco quo doi= do i'anor uu projeto =olhar, nó quo Co'-

CoQ ez~cdoren tem o dizvito ao não podando fa 	 a oporação

aç,rui caco vão co,.=• = outro torrou% compram iircan ou outroz lu
COD. 0597
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Car o v50 l'aur* x, o rum ogproondicenta porq,uo o capital no podo ficar

parado, olo tem que cor aplicada nau a população favelada, aquela

populaçao que vivam 0n área de rimo porfio.

1763 ~intimo% com dor no coroça o ou inzoine quen-

to quo ó,. ganhar, que tom ocnolbilidado moia o que nueobo o rociem

do toda a Cidade aqui, poro o Ifor.ondor 6 02.0 dal o intorproto da3

dor= quo conto a população da Co,.idad o quo o amber devo tar odrr,

tido Sr. Prouldonto t quando noutan Ultimo chuvaa do ~iro 12153

asedatimoo az =ha= norto3 de CriellÇaf3 o do pcgooao lovndao

~len roGiao3 do ripfeca nau onco~ ou nas ø nonas najoita3 a

onobentoe« so posoono o oso faudlia3 quo podoriam ter eido poupor

dan co n63 tiv6c3=3 proporcio •ncÁlo a elos, n63 Soaidado. n63 Camozu

Mralcipalp n63 rasnoutiva n63 Enproondedoroot n63 profineicam13,

cure oporbunidado ni do morar muna caca conatruida con OGZOL3 rocur3o3

da opornção intorlisada, quo' não poen no orçar-ento da Cidado. Quando

o Socrotttrio Richtor abraçando cena ia.diA, trauma' o coto projetO 4071

quo catá, aqui tojo o= apz•ovaoão, levou ao Prouidonte , =lata Colaouna-

.7.3„no 14 em cima, no coa.Gabinota havia rosno= como ou do ccavata, o

catou aqui do &-avata por roopoito ao Lociolativo lilunicipol, EitIn 23a

aqui un &-upo do pon3oas ;atito eimplo37 mal vocitidan o que do fozma

CóD. 0597



A.48 Baizzuldo conoomanto 2,-.3**955

FOLHA G R ;nLUD:fk0 ix IDATAROD(ZIO TAQUIGRAFO SESSÃO PARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-;	 -TAQUIGRAFIA-

r41,14 crico proc
I N • A-T-4"- tle 1942:

:az coa toma do a/moi:untar * trazia gualgu,or docroapoito à Caca,

cão, ora= pouco= Inanildoo porOcontoa coo 1:lovinontoa do norodoroa

que vinha= dicor ao Proa-Ido:ato Moia CoicauennoonCia internam:doa

guo haja caução, principainento doa= população guo Uzid.ta

cc=nto cm o:malga° do rica% cha gU0r0=0::1 quo o	 tiV0 caiba

que cote paz projeto noa Intoroacr. o aguo1a 'can catava chola do Iva-

nono o mulheres 'ao.fridoce voatidoa lzumildalontoe nua oatavon cli dark-

ao 11,010 Zett= 011032.01030 a guo °coo projoto ~ao a cor aprova-

do,

Portanto, n63 octonoc &inato do a/cum calco. %to ul f

-tropaaoa o pooioiono=cato	 irao ao trata czai do cor do

&Culta* do offiazert, ou do °metro ou do coc4.c.1 -donooraodn, 110.0 CO etr.,—

ta do a conte pomo= un pouco no intorocoo da Ciando!

VC1200 ver,	 Voroadort co o sonlior teua prooeum,

pagão com ou projuicon; o "Sr,., Soorotario~b= occonlieiro Rober-

to, g,ua tovo a £01-1.0.1dado do traia:1111,71r con o Proí'oito rizuoiroao ror.

zaz ~unto loncon acac da rua corroi= o acumulou una crzmLlo co=p

riencia, elo ton a proocupação cou o conacconto não coda aoaticurnao,

N63 tonbén tomoa,. II nSo, ou ralo C011o gr =proonclodor,, como roprocon.

tonto do ujna oatozoria que 110 podo tr./braba:to c cøt 4=10.11.da-

-o -.o- o mo	 CCI-1110 UCA:3 pi 3.1151.3 tuu.s.ni
CGD. 05
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Raimundo

loaLalaglio vo aí cata tonta durabilidadop quo ala ao adapto ha

=ta altoragrioo da eldado i nau quo ao crit6riao cotn pomonoutoa;

no noa itttcrocco. (lua 4a haja doctruigabi3 do conanuonto do forra alcu

ino.„ Itatrotratop vaia ao pocalvcia CLOCC2=7:10 sapo Í co faz ao ZOn0=1

to WIL1220 co aprova  iza aporagrio intorlionda, ? Princiro i coca apozr..gaoo

poatualo* ITU jt. tc:= tojo, cozo truta da operação intonWpday o

nova cancros çu 6a,00rarvo urbran i que 6 intorrcznao eu 6roa miar

da Oidados Tonos a aporagãO uriama Itzettptcaï0 Zata, on diccuocão a

oporio4o aria Lira/ a oporacjao isen Ez=irda. São 2.;2torvunPoo

iáman =ia =piza da ateado, acta ciu objeta do Ui ci.:mancai porque

d.utorforo a coa todo o aou =tomo o coza crondo parto da Cidade. =no,

ao 432oreffòoz into:clicodau "não pantaain, nr2=aciItorak-au-co a tor-

nzzon poçounon azz crzzidool 0. projotoo indiviOnalizadoo 0 vaia 6 a

juiz da /Coita apnoantcdo polo ac.prcondodor ? • =oda. 22a 6 ao

pramr do cada onwOozdodor. vo 6 aprovedai oporarfaa

ceda, na vai pcwa .,"à.'=11.3, no, sa..-Ipti, ala paom pela ConiocSa co2=p0

Uva do LoGlançao 117.4baua	 proviata na Loi Crzza— ca doo

a atuonto. E 04=2. participa Coca ConicaSo ? (f0(1..,r2

Itetioipau ao tiScracoo da Prarcittusay roproconto400 ao Irotitata doo

Arg,uttoton t vejo azed clzuna oxeltuttotco JLQ 13.0== com a co'a 0=x-

C ÓS , 05picia coco Cabano doutros da =C.a% parnedia. unt;p.alluixwa ush
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oronbo ao cor un, aoloof xolgozontreo polo Inntituto do ia]-

picipon 03 amproondcdoroo, roplxlsoutod03 paio SI= SECOVIre	 _

03 conotratoroo polo SIND133004 1= nan partialpcn teab,Sa a CM, a

icrojat a or=ban coolodado °reprima% qunt 30 ~mu o quo

=reg rounrcloo da atra. Azdiam4écrZoo can pilblIcaa, men l'oito a por

ta3X £ochadaos 25.3 ret diocucorSoa outro o Intoroacado o o podar

bile° Enzolcipal o cbortoo, no 15, =tão* tzo boi, p=or do çt'aalquor

p0330a =lu 15>vida do l'azor 0.13£1,' c= ca ao vzi to= wzo abtiSza =a

cortconduo" da Ct.dado. 1542 pica por ita creSito =alto ricorozo o rtzt-

tno vezo c..c3--,3o c.a troca do sazirra canoa:Zoa foitazo critofion

da lei, adcp-no outs3 coimo mio ZOntritivan. Par c=v2.o, cu

zoi quo v =nia cdificagZío n0i 2. do onorit6rio 6° prutizo fc.zer una

vae.A pura cada 5Cer, szurr.do o projeto 6 cujoito a chpozr-go intorlicc.

ton- iitlo ao l'aror t=t, 'nen para pa.nt, cada 3.5;n2; C13 =c.ta davIdat

termo alud zorrozo;rtantea do corpo t6cnico da Wiradt•qua podo

£aler oo'bro iao. ÁrJain, coao há linitoop	 2.7:4A na° cor..00do

chovo on brcmco, dizaudo O nembor .vai f.z.,..tor aqui zr vamo* 10 ve...

roo* r"..)ao Palio já 6 =a ciciado, cono ou, d.142.0., no di,Licio da alrba

p.roaantogo acitd, quo co:rroa a =313?1,ç5o cn. 720 13.x53 00=33 toào, 1r4a

dan danam) quo tom cco ...acicztto nato do conotração o do aprenrci-

tanonto doo =0.11D rJi 110 Mo.. 0 =zoo coaficionto rÁdio 4,nanor ao
CÓD. 0597
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*49 3 21f:ainnanao rActzto=cato

2 quo 2 na Cidado toda. Ir(So tomo pou.coo,3 mauchnot acudo podo-zo

caocAzi, a 4 vooa o a =IA capital-1=21(1c ecoa oz2joriencia

reoo noosoo pou.coo moo do atuagao do p1c-aloj3m:3U oObx O Ciando imp.

p(So O, 4r4tc, mão »anonnorLibuora apilovago accdo o oLtrzoondodor aboca

34 c faz 61 7, 84, ZO vozon a área do torna%libo" st 14 um linit(4of

iZo tono no-Coin do qualvar openurfdointor.1.:_rpi Zn, quo taana ul °11 P

cudo o cooficionto 4, É =a ponNat6 aio= cliministri.dor

contar:ia do podar fo„uor a vezo% pomo trata mio octit-~3.&.

puro. a Cido.do,

potro apposloto	 coz.l cato projeto Can, Sr,

Voroadort mu= auCo do fular Cozo ou:two quo vou dizer cco (I a qu.00-i

da corri.1 32 4-don. ou parzunto f O =lho= cata° aqui dodicaado

O cou tc=pol a alltit atcnça na 1= cr). rovaçao do um. projeto impartionto

do Ixãtorvono da etrando t o ri, cenla.or coco Prooldonto da Cadmia° do Po-,

lítioa 'atem, como nombro do catrac Comio "odoo diria do tojo

ro. =alio= cadap.4.-ojoto ri do oporag&s. i23.torlicada na Cr?âara  A CA.

nr.ra nualoi2a1 ZeLVÁ.1150 do cutrutu...-a pz.=	 Ma= prrwr o cocain.-

to: o Ceidigu do D11.-Zicaçaoo aio vaio cão ao olarionEtoo ao rent:10410

doutro do COIÃ loto	 icoo a Zoo.w.t=ia de 1.1Voitação o nownvol.

vinoato Urbano tom tScnicoo o =alio= riprovagar Orai a 4W= apro.

CÓD. 0597
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;':

aura% ms a do2.21".::o 6 ao zr-moldivo, o Er.ocutivo ilr000do

a =Aipo de cada caco* no= canos n6o não vazou como a tez= 1:1-

nicipal, por 71".5i boa ventado trao tad= o a cenboroa Dar Caía (112.0

o sonhar on desdobro¡i, crutO 4122:tilo no dedicar a cpatatzwr outra caixa

O . Fra paca° ac 2411 do dia na Câmara não 216. como &loa= a ontruturn

rartin4 strativa da Cannrae. aprovegao do ecoo zoczo do Cada oporngo

iatorIicsda, t=to 22,:ao 1i vo ao outubro do 93 atd tojo a #4-cf..z.mi '31áo"

oo carcaincra Item £tax.r imo e os 9..-sojetos eatE.ro paradoSo E pia',

• opdarao" p11.12.1ca cato dinso" llojeí crua° Lozaa Que nao consoam

cair do urn nitunSo do :risco pc=a 1:= una =a cem 45'inrnein6o,

custo para a 014de, O creprcondedcait a pomos. que ler jorna a na

Cidade eatei nr.ber.do trao o Ezocatiw t polo =noa £cz a tua parto trop.

noleo o Proioto no tmo Pacando, Est:banas t=b622, roconl.MOCUOS a dift.

cuidado doa cozaoron co dobreçazvra Dobro todos' os projetos inpertr-In-

toa* Em laca Tm caso projoto tivosso círio airodo o mo paz=

doo =o no £Sza do cao a Cena= ti rit.to aDrovar o entmonto,:Ca= r

eleigo da 1osst a tez acsantos ig?artaatos o Tio co totalzmuto

nediavaia 1iImYa cobzuearuu, 72d;rotanta cota 13rojeto -nrccina cor

aprovada o= a ecnociknoia do quo n63 não est cato:noa dando projuízo

a ciava% ao (lixo =ta= ost=os &tido bonciacio para alcncaz poczoaa

die _ •• .1 	 _ _ _ir	 - 	 _	 #‘1_	 r;	 _	 -

CÕD. 0597
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aduando Zoenrnento5149

11.0 &toco 6 aquela cidadão' carente, 6 aquola família quo liojo vivo

mui condição/ ao razoo oque 6 crooponzabilidado nona...1 atenak-lo.

IT6n não podomoo abrir não anosa z-Jo". =abiliando, cala xr.J. auo optá

hoje teu pe.rto =coa reoponoubiliaaani,

Quairto co atoecto Tio guarda abanica*, finalnenta. pes-

In 21E3 no clonumw =da/ da coatrapartida, no 2.nicio, a coatrcparti-

da ara fície .-4 So ou como 0...npreenacace eanzocala oWlear anis: 100

ou 200 =troo quir.aradon aqui ou tiulln. cipo fazer 5cczzzo nlif,

nau =R.= na coimo .e.eauteolan acuo oocporavu nau, neg.= ao

eu.= rometenten aaquola cog operagao intorlicaaa caucionavam o

d-mrer pro"bfàfia do =a favo:,.'a inteira ou do	 o ricco

toiro,. A. noda/ianao 'n.o:ponta tx,-1.71 ao fr.ner cozi wao contra:vertida

coja paax einbeiro porctito quoC =mio, o Podar 215b1.1.eo docida

00;20 OC:33 {11410,i2n, tiC' Util.14=20 ?n rata% /mago ver aquolon quo

otxtrío. ou zitue9Eio min ininattto d.o rica% Ima= zmzolver notado de

um favela, ou 100;5 do um,	 o "a9ago pa.na depcdo =solvo= o pro-

blona do orO nazi ± o inporCiato o eu no leder* aqui Ca. onpreonao

do Vozeado:ta Ponh000s elo titaaa una iocupe.çao cp.() G diaboiro foonc

eza~op quw.do n6o tinham:o aqunle =dai) to (liceu:tia o Pleno Din.

=torna Geot"do Ertztaingo...enno dinheiro 6 cari:Zr:lar iiZo podo cor

*azado 1:= =belo. Teto podo ror uoaao para tianlquor outra nnaliaado 
Cée. 0597
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gga nr.o• naja a 00.1.-1.carjao deo= liabitzwrdon do luto:coza) coein3. 1 aon.

too aor,s3 C.=lo criado, °atra vez, 6 Vale W4= coaxa quo ãã cAllerou

queztao idoolajicap nowcrao 17,3 na Coo	 idiva ICZArar10 co discatia

o Mono Diretor optava pzmoonto ia na /iro:mota ao Plano Dirotor

pr000nt2a do 1.14 i'u:ador 6 o= o iNtulo atm orrezmea fc.da cza2n. E on

tenha cort,o= fana curndo n6z at,perxrm ra6o z17.vr	 	  ozer".

ir4-2, da atá armcr_.(jor =reto or.,Ca t co cotz5 =ta cola, nr.

ettcoSo do l'n.=0 Diretor, o .t'alimoato tateo 174,crai o Vewzoder ,Antoato

Zr...Cri (p.a ecliz "xt; na.14 eztã-c) c.-..„17:a2auCzw.do uozz.o t 	 do

io na Maccia, o amalor vai portileir.ox• CO0=0, pelve o canllar6 vao

az‘l z=lot ca. Oiti= á'arzotanziat o Juan ao r1=.0 ...tett= co.0 vice'

a cor diocaticlo zoa no 22.ano Di=r.t= uma virá,ton.bon a cortem,
•

virã ecnotituitfde ao runao ao Ul :=15..o Rztt Titã

a conzt-ittztçtffo do nr.s.lo xio tbriã cota nr.eto da InbitarjEo criado

nr, lei Tio t=t000deu cata proãoto da leia ntrt;So, n(53 {lczoa utz pazzo

alizmta• 11,60 it=ez oozzLI.m.r..2? izzzailo uzu or:Dcriaacia do Jutozu-

licsurIn. O or/tUozozto cmt:to	 doztwo	 :jun-C-iria

ao IfInuoãorvto X: a ocereen,per-biao. 06 rodo eu. 	 bonofício

da pa.n. v2arjr.o w.,re.,„•,,tor m co=o do in-bnage ao intorozoo

Coatarlo, cluo alo" aqui aponta= ar= inccent~

rionto crio .n= tuo o proAoto ?ida aor.sina tovdto r	 5 vedo

CÓD. 0597
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O toniino dir.z.440 o a z: Ce2:40: 216Z tr.:202 TIO tor r. ccav.,,r,,z do vi.vols
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miro cr.o° To ou dz.' netrt4..z.. no zwojwZo & 2o.t	 t..mair.erxr-Zio do

2"2 1 tio =Tia° crno ta fãstr"... Z-1 o Z-2 olzt-462, oztá nnobondo 'em

c:zkolcnto bono.t.f.mto a. t	 z iro co=roillt*roa	 cdCicznao

Oa Ar no	 n sala c= ízzol ry= pelo con'w-ro#

Do:;.go-i. noz =az	 CO inZiaZzle. vor.don. 110CtO ear.;3 CZ41,	 crta

Ixocrado Izza avoia. do trio clatarl tino cabz ttbcno .elcio à—az-a" o DOU,

erit6rio t6enino do..f..x. riggt= coo 1)0=44n:ta da nro:Co/..Znnul pac,--ao

ryara. ciando o vocc	 co.to i co dovoztiooo ozvrázzintol no
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1160.40,

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, Folha n
Ni •	 %!--

- TAQUIGRAFIA -

-  eC . APARTE RODIZIO

50
i

50

FOLHA

3 Ealunnao

TAQUIGRAFO

Zonocnozato

SESSÃO DATA 0(RADDR,-, 1 e -;

c_ pios
199

12,:no obric,,,Jlo o ot to410 a coronn t	 Vorcana.r..,

O aonizowt, =dita o noditaa.5.bcctcxooobzu o	 ojototraobro roo-

,cta.lzwliaaao Dome:1 fluo pua'c.:4-hara rirfri atcpCa 7.1'Det0 ut=.•=eci. rán
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s•• rarigne:Tva jint ,orz.4.0	 rrixr.	 iam

116c c=2.=.43 az.-áriuk:cataça0 do 1-21..conliotro 1,=./2.o ao=, i'o2 to
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ozowla ao Vorzedce 21=3,...24o rzilz,:ex..,„ O	 zuSa C4.-inearCzo4 o oztr.z.zÀ

diecratLudo 44e aczn tow.no oon cI= =IaS co-= tv.-4)-4143 do ta",

cir.= Czt c1tor:15Eoo robzt coto pwojeto ao 2.o± q,110 coitá 	 clifJouonao

"C.1:-._" ai"'s	 ror= coloor2oo alcuno pxrtow prxr. r(4.13.="1,..N. cnclo 2rzt lloávo
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áotozub.e.titutivoir

VOU CaQC no,"efri....lo CZC:=4:143 coimo glo izzr;;or-Co o vo-a, cp.

t(5 2alar teca= co2nr. rc.,:.";)oi*:;4	 tivo ,2oi colocado avid.' »ao vazo.

nixod-ro. Matinnelonoo rzcoa altoregUo do zoao==os 1:ozrao swzo oatuandai

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 194 3 On. • ‘P_ de proc
-TAQUIGRAFIA-	 IN*	 19_4Á

FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

4 lIairtundoA50 Zonorzio,.x.to 2.5-05

p~aosto polo. Snr.nnItt. ano tor claana liz:dtoss 1IO nocco .caton.-

dinnito, clamas :4m= dovorino, cor =aluídas do um ovuntar.1 pra..

ppota de opoznão intorno:4a ! rat3a= ecoas Zenon ootinuladas poios

nous cab # • • • ztê oo porínotroas, ", a som 1, 00 tal, v.or

3215)4 nococnidato do voea	 o ivzo j £o . aluoutiao coa, c, ar..-"-•

oikot. obeze todne ao non=	 t. catando que tad= no Zmco1 do

vorion,	 &ma quost"r:o dicoutívol, =as 9, zonas 10, talas 17.

Lia acho qus ncSu toraos um corsa-Uri 11.oão„ doi cce.00rmaato, quo ntSa

'AU podortos do4,t2Tr c2rxta	 uun. wocalcuouto4o pelalei Una COica

6 on ootteor unt ndonnon=to o uma ároa o vaca pod.0 octraar cob o

pcnto do Tinta, do t?.?&Coco,, Eu nabo wo 27cIlta -un octullo nobz.¥o o ponto

do 4vinta do	 crtzutuarn doo carriços p-52Woon, etto bzo podoráin

cor clgii.,otiadado trzt)e, porepio 'não é o COco Co oveuiraalz-4.0Nut0 t ci-

tuag3on propostas ptzatuatc, owicton árosa na aUladoOo ootZ,.o co

ndlowsimndo as p:ropos1;as poutuaia i. T‘..,,zzLicrUm. propootao pOntaaic qu.o

cao ao comua° iroacto na c:1404am, Eno, acho quo o estudo cabo h .rmr:.

PLAI ao n6a acver-Inzion ter acaras protoyao on to=o Ca alcumas

ao i=a uoot No= ponto, em caieia 11. propoota do projeto do lei

r. ..f.o= qao

II= outro pauto do Drojoto 6car:....̂ tto o.diqpnr,o..	 pp.

ntz.A:-.10 do rointelo ao aoto	 v.W..r..1 lzia	
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ainda cotão em proceano do construção* Doado o advonto- da Loi

11.426 9 do outubro do ano passado, da eatamoa analistaido at6 onde a

lei nos permito adiantar as adligas taanicant analiaando O mama.

tondo a assa comissáo' qxo citou o Etsgenholxo Paulo Gerrumo. ousa

Oo2in2ZO grande, alota, quo é a executiva da sociedade civil., a

MIN nés submotomoa algumas propostas quo não podem ter sua fina.

lizagão completa porque deveriam pacser ainda por uma Aprovação da

amarai como diz a lei aprovada em outubro de 934. Estas proposto.°

mm=1 an um ano e pouco, estão portaato impedidaa do ter crua

naliza.ção e te tor concretiza9ão cinco /dl hab itagZoa do Urtere:

se aociall desde o advOnto da Lei 11.426. É um volume barrtanto

Geando do ha'bitagBes do intereaao moia que estão ai do alguma

foima amarrada% enfim, Impedidas do continuar por conta dessa st.

tungão criada, em que o LeGielativo n7n.o toa eatratura o nem coroo.

*mia para fazer caso tipo do antalso técnica, a tramitwão que

típica do Poder Executivo, o que o Executivo também certa ao m'ao* s

atadas para poder finalizar e formalizar a sua atuação na &na.

Acho que coã dados importantes que ou gostaria de acrescentar.
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O S.7á.. PRIMID= _(ZatBnio do Paiva Wontairo Pilho

AlcaSu dou prouttatec coutaria do eo raviifootar?

O SR.	 Sr. Preuidento t sonho= e

aenhorour poço do 0).11:923 por voltaz, mato acho quo o tema =roço

1.= pouco de outudoe Prinefrol cluento co que (lime a Dra•

da szairdt• Clno vdl aao V.C3 quo deizzu do so razora Llao toado fleti.

cia O ompresaria.do do que a aprovação untava paralieada, zraitou ou-

twos projetou deixara= do uer aprecontadoes E ai ou. liso co algum

opina que alego a arquiteta Iclorli. A muitota Idorli 6 nacozeora

do Vereador Arnaldo tradeir' a, que infolizmente para a eidado

embora pura Bradlia, felizmonto para o Brasil ele vai usar a rua.

ozperitmoia de ex..-SocrotArio aqui on Sao Paulo, Secrottrio da Rabi-

taça, do orm-Proaidento douta er.Cla o do Vozoador que ao 0,,prol'Undou

no debato do cada natSrie._ /landa co 2;m:toa-acato ' ligada à urbaniza-

ção« O Vereador Arnaldo . nadoira dedicou toda a aua exporte:uai%

sua intoliancial uma ew1Jom12o, om uca dotx.,.ta l cm nov. oatudo. Então,

n63 eonheeemou o que panca o Voroador Ur/leira, o quo penca a sua

aueessoria, Reepoitanoo a poeição do vocto, Porque não cl unza Doei-

ç'zio contrÉria oporaçao Internando. em aio rue diz; coutaria:mu 
COD. 0597
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que isso se fizesse respeitado certos criterioo. E de estamos de

acorde com isto. É importante que hajam criterios. SS que o Ulmo

é inimigo do bom. Se n6ø ficarmos aqui no aperfeiçoamento do cri..

teria que na deixa encapar nada, nes vamos ficar mais um ano ou

ind.° dois ema fazer alcuma, coisa. Então, que soam propostas as

o pensamento de uma parcela ccuisideráve3. da Cidade, tem o Movimen o

Defenda São Paulo, que encontra ab rigo nas teses defondidas pelo

PSD3, 6 gente seria que tem defendido a preservação das Zonas Z-.1

e de outras zonas de presorvagão na Cidade, respeitável a posiç~

deles, n65 no nos antepomos a isso. no existe conflito ou antago

nímio diante do assunto, existe sim o desejo que eles taxa de aperf

RODÍZIO TAQUÍGRAFO

aliou zoneamento

-T- A est I- TAQUIGRAFIA -

-----SESSÃO

2.3.95

DATA

limitaçães que o PSD:3 tem. noa trazem uma empernnoia, Interpreta*limitaçães que o PSD:3 tan. noa trazer) uma experiencial interpret

%par um pouco isso. Agora, 3 claro que ó importante que a Cidade d

publicidade. At& porque o Prefeito, que fot um pouco mais esperto

tivor uma ambição po3.itica, elo vai querer mostrar para o público

que foi que ale fez, o que foi que ele realizou. É importante que

haja essa cobrança. 'Todas estão dana° para a Cidade uma contribui "el

positiva ao exigir qu.o no faça a explioitação de onde estão essas

casas, quantas familias foram atendidna. Nós somos tombem a favor

-Gllana._SILque_o_tapartraitresidente 	 1 nem façamosamos int
CÓD. 0597
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loco. E ou vou dizer o po.rquê. NZo 415 agodoncato. 2 que o empre

rio, eu vou ropetir uma afirmativa que ou já fiz aqui, ropito, o

omprodrio que adquiro usa torrou° de 1.000 motroa, que tarja o diffl.

reit° do fazer 2.500 a 3.000 =troa, e quo propOie uma opora4o

teceliwda para fazer mais rrL1 metros al, co ele encontra ima is

rei= intransponivol, 4não cabo em que prazo ele vai podor fazor i-

a°, o capital aplicado nula terreno bojo em dia è =eito agrando, e

pouca° lnfolizmento coll as empregas capi •tzlizadas aqui na Ciciados

oxalá nu tiv(Sesemos Grandes c.apitais aqui. que ~ousem fie= deit

doo em cima do um terreno durante doia ou traz; anos agur.Ardando a

aprovaeZo, lafalizzaento esta no èa condiçao maio freqUento. Zatdr.,

quando ao propSe ali quo posaa per ~I= obtido o alvura do ..• •

vaga o em aesuida a aseinatura, do termo do corapromiaso, 6 quo mui

tas a peasoa nem tem o capital para completar o empreendimento. 2

acuam, è um erapreandedor, 6 um engoahoiro, 6 um incorporados que

vai ver a possibilidade do fazer alo= comua naquele terreno, faz

a proposto., e tnaa vez aprovado aquilo elo vai buscar os =carme

para o financiamento da nua obra. Mito, lano tambe(m aro 6 1,

no, 6 uma colga importante para ao pensar. Agora, quanto maio

for demorado o procosoo, quanto maio aloatèrio for ecoo procozoo,
Côo. 0597
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quanto menos critarios fixo° houverem que &man ser =coitados

por aquela que submeto um proceezo n. aprovação, maio dc=ero. ha.

veras maio doam:diz:ao haverá', o o capital cara inventado o= Outro,

terrcnoo onde não tem que passar por toda ousa dor do 0311°9°4 ri.0

pauta pela aimplee dor de cabeça de az:povo-9So de um projeto na • =

tcitura que leva ceie a oito mosco, nitso, ou gostaria ata que a

arquiteta Helolea o a arquiteta Mia pudeanz,..n dizer aqui qual tem

eido o prazo de algun.o doo pleitos que esta: la dentro, niSalla ct-

lea cotão 3,A, há. maio do dolo moa. È de admirar quo a pessoa into.

rocoa,da na tenha CDU:tido Cocos Sr. Prcaidonte. rata% nas não

poderios nos dar ao luxo de i'lear discutindo dure:ato dolo anon ou

trBo anos a aprova& ao um projeto, preoloo que hnja critarioot

ca0 haja limito% que haja reetri9Zect como diz a anguitota

do vamos, pelo contrircioy eu me =Costa aqui inicialmeata diz

do o ao/pintes a atividade forma de odifice4o da cidade c:1 cob

vivo ao =Latirem critarion duradouroc, claro% transparente:),

que garantemdireitos e que imponham limito° que davam cor raspei.

abadou.
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Steel 03003 ortttirios axplicitogi ousa ativi odado formal na c=ito,

vai acontecer o arescinonto 1211'0~1 da Ciando con todo oo muco.

~entoo do habito indigna o do =a tonna posadisoir2a para o

Poder Ptiblico.

Por que tf.; ipportmato a cento CprOVar osto projoto? • •

seu° o esgotamonto do orçamento municipa cot& à vista do todos ngS.

'sào' Paulo II uma cidado rica/A procieo quo para solucionar cortao

altuagZoo vá ao buscar ~iro novos o osso dinhoiro novo cota g.

Szde 'buscar na vitalidado do nereado• Iscribran os oonharos, vocta

tBra tanta preocupaPo' com imo, lenbrtua (lua no projoto da Profoita

Luiza *Lindinat nas nacrozonao adonsavoio, pagando voa: podia out.-

oar? at gostaria do ver cono que vacilo se casportorien para

por limites alie Penem uri pouco nessa dificuldado. Maa O3tC13.0

t0.23410 ao coima muito mis cercada% imito =io limita.dace LU vou

ftlYinitz.nr, Sr. Prooldaato, pego dom:n.24as por ter no alongado, nas

vou finalizar com um apelo para todo° oui *Sao Paulo vai doi=

aofror o sobrossalto ospaamádico do qrrovagao do lolo inportautoo

da owaalleagão da ciaaao no dia quo nem volorizarnoa o inctituiroo

slatana, ~ente( do planojamento, c quo o corpo pannauouto d

4,144 1 	 •	 rai, 4.2.4 - 2	 .11,110•Nr.4	 •	 •In 	 t	 II	 •
a. CV2.1.3£3. CLU C1,14.14i
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TAQUIGRAFO

czoneamenti) 2.3995

Folha o.'	 11O do procf‘j • 4	 -N)-;z1,RADQR -CONT.--APART
%.7--1-kn ¡TI. lé I ÏJ

A-54 g alie°

entra, um Prefoito o ~auto dois anon cio vai aprender ema 6 que

faz, no terceiro ano alo apresenta ui projoto, no q 'texto =o est&

em fim do mandato e o projeto vai para a aspara e na a& mais tempo

do votar. G/anatos planos diretores muito bem elaborados aiSa j& ti.

vemoa? O prSprio Vereador Arnaldo ?ladeira aqui lombrazdo o que ton.

to trabalhou pela nos= cidade, na couta diria Covae,participou

da elaboração de um plano diretor muito bem feito. O pleno sofreu

a lacuna coisa que sofro= outros plenos * Quando 112381~0 alo oho-

4,ou renara j& na dava mis tempo do aprovar porque jet tinha eidr

aborta a temporada do co.ga, oram os alamos seis mouca do Pariodo

logielativo que CO encerrava. Eata, nõs vamoe ter a vacina contra

isso no dia que nee conseguirmos inutitucionalizar wi plawjamento

poztianonte da Cidade, o que esse planejamento prossiga actua doseou

pocloionamentos id#302.45£0.coe, mas sempre oob uca ida crit6rio 	 quo

a pIrticipaga da cidade hoje, consagrada pela Lei Ordlnica do /23,..

rultelpio, casa particã,paça tombe= esteja ao lado do Poder Pdblico•

l'ortanto, Sr. Presidente, 4 muito importante o eu acho

que ao augoetr)03 quO a 3oneada do P3D3 trouxer devem cor aprecio.

das, devem cor discutidas, aquelas que forem acoittmeis o que apoz%-

£oiçoem o projeto devam sor bom.vindae, mas o projeto na podo 
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TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

alico 2.3.95

/Icor paro.do• 1.7nito ob2'im40.

o SR. PRESIDENTE Anttinio de Prtivo, Monteiro Pilho

A.1.cratn ned.z gostaria de ci.: =airoatar? (Pr.3,11t:u) Goute.rlanoo do

ocro.docar e. manituataga doa procentea raba	 o Drocoono.

Ter,on certeza o cutcaad=0 quo cliente dor.qcan cace-nus to crito-

rio= o ta or!lidal n.63 lesieladoron devcrer.00 adotar atatme;

crit.Srioo ouidnd000n pare. vbc o varli-mo a Do •aar no fazornoo al

cava col.= que cola duradoura para a cidade. ITU naradocamon

pronwarIa	 tOdoc. -%on tardo. (Pear.rx)
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Preoldentet

W.eràbross

RO-13WD

J..1-
tom% 5:7 f----2 do proc

I N •  irr.'t À" 	 do 19="r"--
DATA	 Oto° funnionári22

, SIEM REVISEI
pardenA TITC3MM tririLROP_OLrgAtTA. .

LEXO priarinr.

Si'. Vereador Antonio do Paiva r.ontoiro Pilho

Sro• Vereadores

And= Spoeati

Drama Poder

Tare= Cristina do Souza lajolo

ZatliO Zeneeghini

Ruao Roberto Paria lifna

LnA Waria 2lla4n3

tudieneis Alatea sobre =o 537/94 * do r. Gilberto Encsabp qua

trone:ror= em Zona do Uso Z2 a Zona do Uno Z2u023. Pia 616/94, do •
lurai.° =aura, qyzo traztotoraa ela Zona de Uso Z4 a Zona do Uso
2174.0059, PIA 4704, do nceoutivo• cobro operagSee interlioldaa.

Locas Cama= Luniclpm.3. do ao Paulo — Anexo *G"
7/1,tat 313 do =no de 1995.

Solititantes Sr. Vereador Antonio do Paiva nontoira alho.
Cano.. USW 310 1/959 da Comiestto do INatítica Urbana ' notsvpolitana
O /Zato Lu/alento)*
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C both41

"m.":!- A _v•	 . dO_ILos
iv 

QA ffiffl jp CO PARTE

Reorn81"13 13.39

ATrOrTXo D.... 110 imo ZOn tard0 WM=3

dando lidei° II caia ura audIGncia pliblica com Gt3.-Co soro4otoo em pauta.

Os ?Ao j& - tnn a :;4~wrreTnortr! cocanan endiSnetne Wozton on =loa o

Proáoto 616/94, do autoria do Voreador Aurdlio I:=um que co encontra

proconto• Encontraffloo zwocanto t=baza o Voroador da Co:alceie do rolti

Urbana. Uotropo1lt.2na o nolo tzbionto =ter * rfttI to Monadalnie

eito ao Soorotdrio da Comicelo ozo raça a Soltura do =cr.o.

o Si/ LUIS PERNA/MO	 Trata-co do PL 616/94 do autoria ao

Voseader hiantalo !7=zra-m il1tera slo=ao _do uno o ocupaçào do colo em

Pirltuba do &roa prOzina a vIla rixa Luz., cm /ocra junto t 4,122OZOr1

o Avaatda Otavio= Avos) do 1.trza, a 1.:~a1 do Micta, tromoromando

cons do uco W415;zig 20017003 cm zona do uco 2~4. 11 A tando=ontaf;ao do

autor c1; a coattntc: caccitoup.cop condo do intarecco local quo ouva=

a rbodIricaçto doo Indleac do oaractorfotioao do uco o ocupação do calo

da mona do =o denominada 22.7 Dora coma do uca dotordnada 70-4. Aeuola

cocuo a olacalrlosaçao do uca micto, de c/envidado doriocreirica balczi

roetritelnao cua utturaçao a zooldtinciao unircz.ilinre rooidtanolac

tiro:dna?, conáuatoc rock/enatai% conjunto varugota eo tabito loca

inctituiçtoo ao iSmnblto local* =viçou proncalon,a.tc, corviçoo

o do colido, corviçoa do o4ucal2.7.a. =viços) c‘cioisculturatcr corriçoo

do oncritÁriao o nocOcicoe octana° a &ma cujotta zzazza ao controlo
CÓD. 0596
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-TAQUIGRAFIA-

TAOUiGRAFO SESSÃO DATA

da =03 CIRÃOULIA. re03.0 Caractorloticaol porniodvoto co noo, catar=

rootritao cores= V6•DC3 colna, doudo c viota a3 condigtoo da roo

dpoca do tza Azp1ottonta2Z, o. cc.o Ilnitaçrx3o, tida° por adoquadau • •

pzu:Conciioo doololoc que a habituei:a. Contudo, coza =gi go ice rali.zada

non 12=diaçroo do bairro do Pirituba coou, cabida:2 onto, notkol era.

cimonto, tor=do-ao hojo rog2ilos" o= pleno docormolvinonto, proca

raotriOoo do =o o oeupa2So do colo Int 1,..-froct10 per loi, permitindo

oreluolvapnto ao tonao do uca Z 1? ao catogjri 4 oprocoatadao•

Lacta, CO foz =coza:Iria, a bc.0 da ocatunidado, a ci3tora4o" doo= locai

dado para oerkanão ao Dolo r0.4, poio coca potd.bilita uno =loto clo

cidade donoc:d.flea alta, dando condiçCao ao croceizzanto çt,uo a localidzd

=teor bzt te;poo• A cona do ocupaçrço do colo Z•••4 abro-nu) daa utilitaçao

• todao ao caulotorictican do =o inorontoo ho do ato Z••17, dando peco,.

cibilidado catecoricua do contSrolo varoálota divorcitieado, =grelo

do como ozeopolonal, raro o roquintado, corlreto do como no local

ou esmolado a divoroZoo, con&relo do controo int=odi.nrioo, oe ..x5r cio

do n2torialo do grando porto, cez5scio do dopkito do natoricio c cp.

ralo oextrcio do zatoriala do poolono porto. 426 ileer.43 incozpora

categoria do ec=Srelo ataeadlota o cuao oatogoricos eocufro lo do all=n

taça% =areio do Produtos sumoPoeutirioc, ~altivo. ocaSrolo

ficado, ato. Eo= eatocorlr.o o cub.catocorion ta° wat=to n3coz.
CÓD. 0596
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DATA

13.3.

Fréjtj3LIQ• _	 do proc
N	 do 19 ‘7t--/-

APARTE
r-
RODIZIO 

C3

FOLHA

2.
TAQUIGRAFO

bota

SESSAO

cono=r.to

•

elstati polca resino ja o.proceata Grande Grou do doce=volvir.oato, c

ozzoáolal a 52:41=atcpwao do, aoccibIltdado Cit3 czo doo= oatecorlao do

IMO 212. :cela para LIC3OCUr3t c.proaoc, otroulaçrío o=rodal o dozIalc

t:olhorlac =c:atonto duces tiro do novimon•Cçao accoriando o ben.oct=

do toemo Alta dradtc, v3.co z locUidiado, alento do cou docoavolvfzu;

to decordorta4o, -Jétr4orollo do itvolas tua cate...m.2m todo o ttpo do craft.

rdnalidadoePotto co 'az urare,ato a abort= de pozaibilidado i uce

doccaO =tu-cri= do ocupnao do colo rolaoicnada a coca do uco Z.4 ten.

to co o :Cu de ~gizar o cc.:Z=10 nococe4rio ao oroceenato da roa

bort o= o ialtaato do reculardchr a ccauraeça. da cotto tabltantool, ES, Co

co ter o= vinta ainda çue 1 Interocaoc do cor altorwlo, ecoa corz.,* Co

amaça° do colo, do IGulal feita,r.za.-a o ;otzo i c/t4 o orocoir.onto do

detoratradaxuO, pricolpal=onto Caca 1oca/10-Po, corar4 c cobra

do darldac ~rira 17ão do, retao, recolbilmitaudo, z)or corzetiutumia,

=ler cobrmna 333 4riticadagão do tributou, o Cu° ol.cn.itico,. cuf, crer]

•

cdrzonto	 Actíicuio: Vereador tordlio

O MONTO	 rorrrn=:onon/	 notaria=,
sciavra aborta 'coa ;3;2w:entoa (112 cootr2len4‘ do colo= ao cuco

pr4S,pric cutor, Votroador ~Ui° rara.

doizar

poclçrioc,

o irobso Vereador Antonio do relva, non.

Selro 3.ho1 rzocidocto & Cczrr2, nob Vore=lor 1iõ n,7ocktr41,

CéD. 0596
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O• funcionário 
DATASESSÃOTAQUIGRAFO

actue° da ti uttaltmtAo do 1occ2. 1)..-erzirmo o rato Jitran..-4

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

•	 -	 -TAQUIGRAFIA-	 -

2	 pot/1	 co=a=rito 13.3.

eratvo:rans ra %roteado, c, a1toZ2g2o, todinc=dco tto ao uco ctouti-oot

na roaltlado, nn. rato co.C4IMM:2̀ 	 re3 =aliando, ninCizotzmouto. cZi r3..,

cião 441 ocrt:	 tr,,statt=adat con boa() ciootadco. coza rolar> ao

olauto

cóEr:

localiLado•	rIrltuba. Coval-5.y tom õividol &	 zo Jnpulco à rocia

Zra o 42:110 Canitcria do dor.

,	 o LP1O0flPO _120 twande =do

raw.rootc,pove racco=oz co prdzirao proàoto dzip=ta il, ri, 50/94 9 ao vet.,

reator Cliborto rabo c= r=01,cor favorze.vol da cc.-4==u do co=tf_taim

çao o Juntiça• C wolator do proáto çl onotx.i.n) vo ero.zaor	 rodorl, ra

ço ao SoczoiL4-io da Comice2O twa tlua teça a loltum do r.3=04,

'Sn Yz7s 	 Mration.20do 	 C7/94, dcutzr'..o,

do Vortador Gilborto	 ab	 ltora tomo do too o 0cuya4o Co colo

on Santo tu*.c.tra, z Crauja Gnalotaig Vila illviras aliou= rouco Aloatv,

dpioa do Calto !:»oro t trarkoztnntlo a zona do =o4 a 5-1-23 cri no..

3a3, do ueo 7/.2. Jeotiticativn ót, tztor: cdocuar a szttaaçZO Ltd=

~ao polo o porlrotzio cr2oca4o 1i =uno aol=oztd cercas-Jur a cano

torlotica Co cora antritz=utu eceldoadol ãnduniao polo, Introdu4P ) do

oquip=nto tu*cmo r-zo-1pro2.4Leadiculoo o polo trvd.rfirt—lato a cutraz tax=

onda co izoco o fcx. do oozApcntic') do colo pc=itticoco=o= rootri.

Itypo, O atutz.zoIc.lzontoO uco octzttrzulto recidorto:al :1=pir1=112 t= pornypo, O uintr.moIc..2=to
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P'" ibáh. • 	 do proc
-TAQUIGRAFIA- N • _A--1-2 	 CJU

GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 eg• RADORTAQUIGRAFO SESSÃO DATA

3 1 bac/	 1 tanto 1 13.3

til illygrziO t.te,uolo porfrotto mito raia adokluzdo no e3 ao rrvolvi=t o do

atividadoO divaroaog Pozição" da Conlarlro do Couatitaiçao o sTazticz.:

localldr$O# Cboorga0oc cobtn propoottuto.: traio:0=4o do Ui."

VO co, Zeia4 Z.2.# 023 # co= çaa arr"4-4,t3 tr-a tma baotaato erecto, Cri

coca. do uca 15•42,, fará guo rzutz :molaos ootrá.t=:.,Into rowi.donoial

03:01 apor= panalitida, a to 'al.C.I.ccia unifamillar# raa itzzbaz Inat.4crir

do roalanclao cunwadao vortionl o horlr.ontaluanto # CW:4"C3.0 ffr oard.go

O inatitulífjoa o Lnbito local otzdistatriza armo 5,ccamodas# 1, ctInda,

darodo quo CO:a cpsovado Doia Coc.rxrtarla lanalcipnl doplexo. ~ato,

S=PLA/ ocza‘twato # C3174C3 a inotitu.1.0co divoroCi.ccdan# CO=V4C3 o

lantitu.S41533 ovocialo O urco ocDociato. 4011, tz=0.3 mr...itpa# r:L2

dozoar.r vow# Indloondo qual (.5 o 1.1rito da caca	 —23 Ivo C3 pziat...

do cloainczr# e= Z2. para c=

0 In	 V=a3 doirar a rui' •

Ia= aborta para co 013 quico= Ga idontl.floar o falar*

dam=4.1~~§p~ibudiee)

COE). 0596
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_ do procCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-	 N • 43
O funrir,;—:,-

SESSÃO

zetztonnento 2.
E

3.3.95

O SR. PAUTA AND.-"ã JORtn• GM.."",103 es Sr. Proatclento, nobre

Vareadw AntBnio do Zialvat Sr. Voroatlece Enlio 1.1onoeifo4 UN• 1."nzo.-

nhostro r.obarto nocbutzp 023 ~ria a Conte:C.1o" i ocr2aor",,o o c

=0*

EU noa raulo tinará Jorzo G=3, CZICO231~ eiv1,^)

liao nota eldado conotrugado ternál 2 es15noadaco Cale tua rin

tomi c 19.52* jt, ezo 33 nue do oztxrdelo da profiat:Lo`1' gi o portango

a u2 atnatoato quo ~vomita on omproantiorlorou ingillerloos o

CD3071 9 qno =;pro Dz'ocrare. =mor a can, attvidc.ce dentro Coo Unta.

toa 1,30too pela 3.0i o quo te= =Cinto à Ciando o, aceennv2nio

ao Obteron. (magoo p= 0111'104U roda:zwinl, eoz~-8-ata e Ca cr.w.

viçoz•	 cato vor000r ootrzabo coo C221=3 o 1.3 COZ.arza

gut2 C'.1 vim= tio -tunitor coai CO3WU10 a cata wrojoto, Njo..."titua cio

oi coromeatar troa na Cidado diejeatmat para egtzre=_Unentoo

L.o ou Salo cauã. ~iro e= ~oca% repito avilo

azoo na nudienota entortar" ax tento unn ~1=4) !pra co a

deto c= cletneoll ou moei cozi, ca vivi toda a, zdran vidn r.,/gts

£'01=1.9 tivo oo144o do enuncio o a ~o. =513 o cora.' t

to ao 1.97iptovo pratleazonta eat (12 cao. Uca zonene,..1 covz 'no= 7,-.29

=a da uca p=odad=tomento rocie:biela b taiza danoiCao•
COO. 0596
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.-TAOUIGRAFIA-

ktAaon i3	 do proc
N	 	  ir) 13  'W
O funri,,r-': ió 
pRAnoR DATASESSÃO

I

•RODÍZIO TAQUIGRAFO

cata Casa O 1,

CÓD. 0596

•Intikx, D9P(áMie -~334:41,-4-quo nauta c=ia ax==1.
/--- k>;„."--

a

1 1-

i£La ;#411411WiNtta alo que GOT91403 prOataa a

3.0trisauti;s; OU 120 alceei Paulo, ou nprozonto
;!

rnapoito oNiu•
\‘

wea cadoira, tu

t a Cidado teve icxq° poucas =Achaca doa Elaboro° bairro, cquo3.0°

que haviam, °Ido /Peitou coa plesiojegentos co proocupagEo do ajordi.
„

:ingente o»do . eqUilibrio do verde coza a Cidadoa pouca° tire= =mendaz

cone tObia	 itamento roaidonainl ou familiar•

mut° uzi crime que co praticar& contra a Cidade a- 	 o

05) do qualquer froa do zona° Z.1 para a 	 tranatorsaagU a outrao
,

zona°. de uso na Cidodo t obriongtio nozza como oidadho" o pranorvar o

POUCO qua reata nauta Cidade do og~lo ocolOcico, do grano o

bairro° ajardinados, arborizado°, que, aorvon ncto/ apenna tquoloo que

catão ali rapinado, utux quo ,cCio pulmãoo" Q.do mmuten4o do cquilitrio

latbienti r e para a prfpria condigto de l'idecaro&o numa aldeão quo j4
r	 1	 A	 -

--/\ 6 utilizada inton=onto c= alauze...3, do caa° :troar), nian apwia:..nZI nela

zona., que 1X3jo coe° cozo zona 7,...1 A liocenclria, ntoss=1 gue=

ati,	 para toda a cidadoa Datno, ou1 entranho gaito a juotifi
\••

"	 -

\Uva 4rkemt)0Lyvtu. Tomei o culdtdo, sr. 	 oold.ento, 'do £nlar com o

nobo 
\ima;

k' vara	 llborto gasaab, autor dooi-biNipooltura, procurei caber
41(

DOr quok ele kar•csiÀt.o.va cata projetil. (xivi daq,lo VOrOaa04"..a.



1,
-	 -

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

GRAFO	 SESSÃO 	 DATA

_	 .	 .
-TAQUIGRAFIA-

Lnibi=r293."0"fu!lYncli• iirmemzeil.	 r

N •
ao /9_

TAQUIGRAFO

•

esto projeto coso aprosontol todas ao colicitePoo fluo no foran traz

dna para quo ela corro333 o dobato aborto o pá' liso dentro da C	 se

'dto ttezto coapronisoo o=a oprove4o douto gr:4ot% nos oin t

co°41ronio3o ema a obwktura do_nocr&tian o ampla do debato * t nosso

tido, no disso o %remador1 autor da proposta/ Gilberto Zaszab. (lua ou

troe> o= projeto h discuona.

natloi r. Proaldecto. eu Ceco a rolou% nanitoutagto,cono •

dadZolve=onto contra esto projeto, solialtando g:tuo ao =borco pre-

mo= entoo éroao oatrit=cato residenciais. vordadoiroo puldvZoo da

Cidade, co=o 8 dover apaZO prinOipar42xto dos Srs. itereadoroo•

to °Cisado.

A SRA.r'.15.2L4. DO CATtl) flALTW Altar7.20 	 Zu, sou,da Afx30047.

dos :bradamo da Granja "alota, :aguai canado e outou indiGiudat, do

una corta fona, com, o quo estã econtecoado COo a mossa Crasja Jullots

Etx tiquoi sabendo do quinta para coutc.foirs, o tentai buscar pouso

ouscoo: =oradora% porquo afinal de contou moramos nir..2 VeNttliO cotri -t

=ato residencial e n'as poss:tvol alcuSn podor escrever que a Creaja

Juliota, a Ch.S.c=a (Taponcoap a Pouso Álea°, o Jardim apicoa quo sao

eztrit -a--onto rosideaciais o o conSreie .uo 0 vezos existo direta.
CÓD. 0596



FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATAripaízio

4 4 asco nOnc=aato 3.3,95

FA'en0	 P2c
N	 194 
O funcionário ~nRanoR w)r 

ertreffif

(20.
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=ato levada sti adalnictragao rot;ton32. do Santo Ariaro, porqUa A4133 dealtilS•

ci=oos Z oloo no=loonto non atoidon c= arando catictedão, o ca

nho ao dicor icco, incluoivo se'da noa atendendo para quo a conto pro

vo coza ãroa ~do 010 ainda =loto. =o= porquo t= =a boa parto

•
do J=din abico, o quo ta.nbãn envolvo Sento Ar.oro o o miolo da

ja JUliota principal-mato, quo ã tonbada polo CONDMIAAT.•

iQ VO 	 arca to:zbada polo COI7DZPILtA2 podo cor nonoc=to 20•2? Coo

porcunto 12a1.0 03221= =c alada podo =trovar aloma coima no co

tiao do c=oomorrto Z.4 no contido do =lar do Z..l pera	 co

tc=co un pontua =orno ou) o D121:7 tona conta c quo critunona coutou

do brincar =coo ,.~.o o CO cont= livroo? Olor dizer, n,Sc co

to=moo icao on	 c= riddioni. coa ca3Sratop porquo cozSrelo da

tawc, todo cana cuplitrzeto do c -oArolo não tonou ano incatricSoo

Granja Tuliotae ta 'ta% do uno procic=33 do =aio oo=Srcio. 31oo.

conto prk.,olconoo =ator coca Éroa quo o=loto LU Afinal do contaa da

teco3 do dolzar ao nono= oriongaz dentro do quatro ~03 taiina=110

on "Adiou do apartanentooa c cambou, parqual oloo no r•oacci joipr

bola, no podo= telnoar na rua. Por cilia'?

Côo. 0596
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da tomo quo dozoaraotoricar toda coza initnala, coitada,

quo áts cota tão ountdidam Por quo lano? Qual o °Motivo do ao

tor=nia Urt13. Z4 C3 704. Por qull? o dentro do= portuotrosqua

ntIO ta= ben praritz- h G:m=4a trullota, 	 tozoo a cbtlecoo. Santo •

t3a.to41 Coitd.	 cho coitada no onao polo ~too raarrooloa,

do =lio rodo do occoto, ela prool.c.o, do n P.,1., o luz, cia prociaa do =aia

conozscato Violo% alta por quo dr:a ucar 0033,3 nolborino para a 4.:

cara Santo Anta:aio? Por que tronaras= a Cl:acara amato AntBnio nun

local =aio viavoipmna codraio, =In do quo ela ti? 1:60 37.4.iceicznon

ajudar a ato= Santo Antanio• Io aSso proolo=o3 voltar  a tirar

quo 45 ao tranafor= a 70.1 ca7.-2,17cla proclamou, nina W 4 I

ror a Chagara Santo Antanio, da procioamon, a,iri, dolzar con quo

12.03= cria:nau briaquan na Granja trullota, quo oiço =a= do b
;

fita con ou couo anlcoo, com a bola dobniza do bravo, o ~emento

brincar, caboz. o qu c twaa Cidado can	 liztun, ando agioto

naia comSrolo, oado =IMA 1-29 OnttO azdato prSdloo, vai tireir toda

a waprIvacidatto. °can voz =Ia zglo VC200 tirar a pz•ivacidada daq

lo porltunno cattatréa paulictono. Acb0 quota, Gcatc 11E* procien 4.14000

Acto quo a Conto procina voltar para a ob.S.cara Souto datBnio, 3>3ra

nolkorer a Cucara Santo ftntZnio, Ivo cr.wro ao nocozaidwlan do todo
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Prec

os =odorou que cão Z-1. 2 uma Z-2 muito grande. É =a Z-2 que te=

todo o conforto para a Z..1, que dá toda a qualldado de comãrolo part4

a 704.. En 'tão, =Se não proclamou do maio uma Z-2. Naã procicamou neIi

rar aquela que já existe, o que •S uma ãroa muito grande. Azula como

o cenbor optá com o mapa, Vereador Antanio Paiva, eu também tomei

a liberdade do trazer o meu., optá at6 aqui riscadiaho o que consta

como Z.,1 o o 010 consta COMO Z-2, onde =iate prãdio, Coutarei° e tu.

do o mala. 1160 tomou escola% =Sem:ou corárcio scandeu c=Srcion,

ótimo conshniou já na Z-2 o não precisamos de maio =a Z-2.

É isto o que eu coutaria do dizor• Obrigada.

O SR. PRESIDMITE (AntBnio Paiva Monteiro Pilho - PL) 

176u vaiaou juntar junto ao projeto o mapa que a Maria ,do Carmo Maluf

nos trouxe.

cOstaria, do usar a palavra?
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A SIM* )1vt ruem ttATAII=A	 $ou =adoro da Rua =adro

fita-1,...ada do naus, ne 790 Voltando a talar da importância da coboz..

'ta vocotal do. jardim qfflo ocorro nes ro....3os do Z.3. o• Mn) isso é

lizOrtmito ou tornos enbiontais para a cidt.do, do Sto Paulo, ca quoria

dizar fojo faiam: ecoas imantais quo einto2 mons jardins ea

5o:tantos Dam o oquilLtris do ocoozintoma da Cidadoa quo 6 co-lposto

•nclo o& da flora como tambSa da fauna* 2 neozo jardim quo mora os

passa:xis quo conexa os bichinhos,fatuo*: soca 6 ma manoira do co e

-ta:* a opidaala dos insatosa cozo cuca =atos bairros do sSo Paulo

convivem coz o problema dos atexins. rasos cupi= elo cozidos pulos

pazzenlo quo vive= nas areati =doo*
(

Ainda coa =lago k arca vordos ou queria aszrosecntr.r quo

osta torra abro as aurmas da chuva. focontozontotp h& 1..m rrio, a

cidade do Tdo Paula vivou .t2:t 0 4 nrt ponom) rara todos Ás. quo 1'a a

ett;uo ,(!iact onchentoN À torra doo ãardins absorvo as tonsda chu

O entro dossa torra a a'aua da chuva transcorro todo uri p=ursol

a16= do cor absorvida patas raizes das arvoro= o da vociatao do

pequemo o radio porto lk nosso =atido, a =toem:aia da Z.16 ~tas.

to na rodutildo dos afoito° ruins das chuvas na cidedo do SD Paulo nos

=sou do jcieiro o rovcratrop (pando toda a populacZo sofro coa isso*

•
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A1&Zd quootao dna &a-uan pluvial% outroo corri/Jon do

infro.otrautura p°U,ioa coã monoz oolioltadoo =a Z. Cwo

donoldado do °maga* 4=ora a caraça do trato, o nencro do

vivzonol oaca.tratelhoi ocoamozcola, 6 reduzido, porq,u3 a ootv4ão

trzto&n rodtnuda. 7,1c000 coatidoi a icr2ra-outrutura viária 6 nc;non

coiloitnang %doo zuSo convivemo cano problwa da cot:m=a do

oizt= viArio doS3o Podo: Cada dia twoo a Improzz:So quo a Ci.

dado VOA parar porque o nozzo ciettoma viário n5t)' cog =do cano>.

cutzlo aboarvez o alto nizzaxt do Niratouloz• azatnzt=t&I co

ziaes3Zo a outroo condoo rlicoot co=oa pavirmatagEo doo vicio, a

colota do lia. ITt Z.1 ciatifica	 zotrocarra =ar da infra.on.

'Catara páblioat 	 _

Uca outra 41=4E0 fluo ou queria coloco= 6 a a:cuia-boi

calo gpo a prezo:vaga da Z.1 6 fund=tal ca too do nontalide.

do nozza do Tão raia% do p=liota• doto iene cota d.ont0o da moera

ciontaidado do proa:mm:4a polo =103 doa= quolidado timbioatal

zma calca quo 1~4 todo diak Ilamoz coza pxxSblemaUe a noz ãozu

nato* noolatimoo ao tolovidao,

CÓD. 0596
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as oriangae aprendem nas escol= e acho que é una rasponsabilidado

muito orando nossa agimoa com a mentalidade da questão ambiental

dentro da Cidade do São Pego, Ea não Gostaria Iti que outras oida-

dos do Interior do Eotado vissem São Paulo pana= por um rotrocosso

desse; eu não coataria II que outrao cidades braaileiras assistis-

soa o que ou adumo do um rotroconao dentro da minha oid.ade, ratão,

gol) o ponto do vista da natalidade, eu acho =alto importante anal-

Ga=t03 433o impacto ambiental que poderia cor ealoado em cita do ter

rena da mossa cidade, una altoragão de lei do zoneamentoa tina alto.

rao do lei do zoneanonto.

Para =In (5 =alto claro que o nolo enbionte rafloto a mei-

talidado das poscoage O noto =biotite, a cidade que mis conetrufnos

mula maio do que aquilo que 32:60 sono% A Cidade de- SaoPaulo cons-

truiu os bairron de habitagião unifemillar dentro de padres urbanís-

tico% alto padrao urbaniatico l isso nas décadas do 40 o 504 e ossos

lotecnantoo com esse padrão reflotem a mentalidade da população que

os oonstruitt i. nitão ea convido as pessoas preceitos a pensarem* . co

ou ~cai acrescentar alguns coime e eu no coloco à diepoolçam •so

alega tiver alguma dúvida, co ou não consegui "no exprossar direito..

1,211to obrgiadak
CÓD. 0596
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O SR. PRI=Ant6nio de Pnjya y.ontelro P3 -	 Irda4

canoa co agua maio goataria do =ar da palavra * -•(pmagta)-

palavra o nobro Veroador ilenrreio Faria*

SN, rfttri*I0 PiAlApp, Um. ou entoado qme 6 muito impor-

tento 0. prezo:na do ZIOTadOreel do uma Z4. apro3entando no tnzaa Gaio.

gago a ira projeto de lei do =dana pontual do Zoneemonte•

flz 05 queria fazer alzuno occentárioo que DE° oo oeviinteas

primeiro, que a ercunentagZo aGagencutadas oliew COo =ita preeier:o,

pela cantora que falou entoa do 11,13:11 dia reepoito 2-1, do um =oda

coral, o è.a tire= doItooz..-,go rooldenoial o horizontal. na Cidz.d, oi quo

cotão enfrentando d.Uleuldraloo o fen'arzenoo do r.,itileçao.

ra verdade, a6a ter.= tido, nan ãrotto doa jard1a3. por or.erri.

pio, um promano do trena:m=2a o =len& elendeatina do =oz. qtu)

vol minando on earaotoristieaa 4= regiam do moradia, porque ntSa en.

t=oo coalatindo a urn fatiam' mo, tu° g o aegaintot ao Arette MS=

reoldaeolaiot em =atoo 03,CO3 can tato:~ do tzt certo porto, devido

co problema do ~age, ao redita% =atra v=ooaelo levadao a

caírem daquela =Janela para irem para= crjartementoit

Ao colocar a a im6vol para lownãot a vatr;ncem do ~01 04

CóD 059mo1olal faz com quo o próprio propriotttrio cosia intua. do -a aceitar
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C3€ limernn

una loodçao -que táignifica =a =dança clandeatina do uno* Ecoo pra.

cama*, altSm do falhas gritem:toa de =LM flocolização, n69 temos,
-

no tempo pio tive contato com o lovontomento do movimento do MOEM

densa	 upofonda São Paulo'. pio foz o inventtirlo do dozonao

doze= do imkeio t prixtcdpanento na reffl.é..'o' doo jardino, pio er3tão

altar-dont com uoo comorcialk a área eatritancnto residencial, e can

tabuletas* onancloa pubUci Vdrioo. com  a colocação 1210113.01V0 do c=

telefono como telefone comoroial na nata tele/a1c% então há umil

problema anvolvondo ao rutila:~ o atI deocaraetarizaçãoo da Zi. pio

é =plo hojoa na Ciciado o irquó 03- reforça ao palnvrao daquela cenho

ra que no antocodeu,a

Ccon relação ainda a-coza questão do projcto c tola, elo mool.
03	 •tra a rioccodo =danças pontuai° looladao o fraumentarino no Zonoo.-

toa, aloto,: na Lei Oral:alta do l'unOtplok diopooltivo que de..

que na mudanças de zonc=coto ot,podem sor 'rua-11z~ uma voz a cada

uno legialativo# logo tom uma /tísica, .ozatamonto a do ,induzirít-

forgan,a que a amar% ao diocatir =Magno do , ÇOACM210t0i, lavo II Cel

conta IR a Cidade* no oca conjunto =tent oticOme:rtoie ovitondo.00 oc.

frasaentagão o escoo M1det224L113 oloatõriao o rzaitan.vozeo,quo dizem

reopeito apenao a 1intereacco do tal o qual propriotitriak -
CóD. 0596
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223. 'tão loco é importante porquo h bojo duna queotace =vol.

vendo ecoo Projetos uma. elo* em aí; 054 as 0240003 a elo, c= ci;

a outra	 notodolocia da Cazo:ca na apreoiagrlo do =dançou do zone

nentote A Lei Orgalea eataboloce, como eu discos cose diapositivo d

Izroa voz a cada ano lezielativoi nos h. 	 dentro da prépria Ci5H

nora para co nadar icsoR ou do- loco e= nonizua critério. podoriez

Ger jejeffitera nodifloodao cc 13.0=10 do conca:lento indefinidencate;

gano outros	 Vereadoroo acham que deveria haver mi tainero maior do

zazdanças de zonemonto no nno let slativo.. o eu acho que essa qual 'tã,o

é iNandamentalk pela roa/Unido da Can= e pano 13.01%129 do altoraçao da

rãoi Ordnica ruS‘ é poodvel a rtilartna da loi Or 'alatoa e= dolo t erços

doo VereadorooR enfio co néo tiveram; a oanatZtae ao eenxIbIlizar

torço nato um de Vereadores, que co5 19 Vereadoro; n6 podamoscolos=

a quentão de =danças do zoamo:ato no contozto ao elas deveu ter,

que a nocesoidade do nozoo:taçãow a necoosidade de = dobato

envolvendo ao entidades da coatedado civil, cano e SEC01/11 ~et

que esta aqui representado * o coaritério IIIE do Arquiteto Jato Novo.,

que é na acento inportanto na vida da Cidade então ao forças que

atuo= na Cidado R os agentes que atua= na Ciando devan nezoolor, o co,

roadangao do zonzo:Lento * cozo voara geral , doven tor vieibilidade 
CÓD 0596
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critério:e urbanístico, e devem sor negociadas,

O perlo) dessa mudança da lei Orginica é ~prometer essa

todologia ççue eu acho que ét a mais adagiada para EitEllito interesso plip.

blicot r fava essa ponderag53 ponue entendo ore há, hoje, tzma rem)

sabilidade doa várioe partidos" , mas eu, com muito cuidado, coloco urna

reeponsabilidade especial. na roncada do PSDB,. porque• a, b.oact o fiel

da brgratga para civentual modificagão 31013013 principio da Lei Orzanicalt

referente ao ar Zoneamento, e ela é tamb&m, tem inn peso importante nas

mudanças especificas do zoneomentot.

ratado acho quo zuSa entonou entrando, neste instante k na

urnrim debate mala amplo sobro .como devem amor as mudanças do zoneamenti

que import& tola isso tem na Cidade, poma* =a eventual situagEo do

maioria de três quintos, aleatariaj, não comprometida com crittrios

banisticos e esse e um risco nesta Lesielatura, sou inteuante

Céz' a' ara o dovo ser mito tranco on minha aValinag32 hã o risco de a

Câmara pra:lavar mudanças do zonocnento cem nenin2ra critário urbantati-

co:

1163 tivemos', na semana passada* =a eituagao eet que provaie.

can o bom senso e a negociação na vataçgo da Faria loimahmas poderia

não prevalecer; havia uma dicponibilidade do moio de trête gultito3 ao 

1
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pr o

• Verçudo:roa do aprovar o projeto original da. Paria lima * negando toda

ums net:paação que foi - feita inclua:live can a participação também do

SECOVi do Escritório Jdlio Neves * do Instituto de Engenharia* mas o

que mostra pouca sensibilidade da maioria da 'Cènara liuniolpal com 04

nas questees urbanisticass especificamente de zonennento,, , Obrigado,

f-(Palrma)- igaPszté, t'ora d alc=ce doa microfcnes),:•

o SR! PRIMIDE7TEtAnteinio de Paiva itonteiro Pa), - Por favor,

uno o microfone* •

4 SRAt ANA ARIA ALVARENGA - (=oradora -da Rna nadro Rita

da do Jesue).4 Com relação à ocupação* ao uso do inÉveie -dentro das

Z1 pariu uso 'comercial* eu gostaria de responder ao Sr,o Vereador s•

que a A080014140 de Moradores da Granja 'Taitetu carz4u aí, e n6'3 /- 15

temeu trabalhado incannavalziont% A nossa ausoolagão j exuto ha

cinco anosa cota ase° nome; antes do chemar-ue ArtIGRATIJ(?) J6. havia

ziovimentos liderados por.-Out.ros =Oradores', dentro d9 Bairro; isso c-,

pre houve no Bairro da Granja aaliotak A própria " dos

moradores* . aqui* mostra 4; coso tt skida a nossa ansooiagão* N6/3

moo um xv5i4oro multo grande de nomeie:loa* n‘s eobraaos .1Ena nenzalid.

de, as pousoau pagatt uma ttensalidadelt e ,eonversando, con ou aoradorou

4.10-rt0.2324trreunideei 
CÓD. 0596
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nas mansas reuniSes quinzenal% a cada quinze diang , temos refunrdo da

Asaociago no Salão da Igroja da Paz. non sentimos muito paginou

afirmar quo um= vontade dou moradores da Granja ~a a

tenção do bairro reuidpncia l , com as caracterlaticau que tem.,

ITU temo ccipia do uma carpia correspondam:ia que tomou =I

rb è, AdmUtiutragão Regional do Santo Amaro, denunciando as invauãou

comeruialue quando alas, gucrau aparecer !, de impodimou a instalação

de uma escola* na rua Prtfeuaor Cantão Strong; n6o consegui:non

uma caca lottirirca da Rua Barão do Cotegipea conneguizaos tirar un b

da Rua !ladre Rita Amada do MD Jesus; canneadmou tirar um escrit•

rio da Rua SalÉcio Borba* tudo isco rua trabalho conjunto de ausociam.

Oto com co Pode= Pdblicos Z constituídos!

Quando eu diec que nau conseggimos tirar, não omoa mia que

tirano% zuSa denumicanos e a Arbriim  atração Reffl,onal age ! Neuza Gen

doe fomou ate conridadou pelo Adainintrarlor Regional de Santo Amaro

a participar de =a ficcalização junto com ou fiscal° da Pra:Cai:bane.

Temos lano documentado em corroapoincia e o Administrador Racional • =

Santo Amaro convidou os moradores a irem junto cOM os fiscais para

acompanhar a fiecalização da Prefeituras o no fama, ac=p~aos o

Sr! &aturo(?), o Sre tercuryoe fia-e-jto da Regionaz1 de et Santo
CÓD. 0596
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âoara.:iia jaOliagão que °leo floorc:z. poro. varillongE3 do dczeineina do

Ueo , do ir.fivaie eccereintam:

rata* ca - acho qao luza .45 =a corastnzdotioa =dto pocultur

da Gron,ja Julioto. Inedic4Zool, Coma uni todo:: oaeo cabeado dica%

eu quero trzoor &NI ao coto doa ~cot o copa= a patim

ticipaído da 0=u4dade. Incaunive ealabor=do Cá: a lloMaal do

Alradro na fiacallnagEo do =o lacrozul= de dr4voia dentro .da

. laa1ualvos.a6a torlaa o rkaoro do procazzo que a ~citara

=ovou can rolo a coco gebo do prat1=.3 o a Lcoactingrio tom conoti

toldo um ....4vozodo que non orIcatz. o t=no ciclo czoisrtoutoa = proa.

CC3CO3 =Moo pala Eejtonz1 de sr.nto r=o.

,11cra toe 034are44as	 .

CÓD. 0596
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038

pro

•

t.N.	 sirom ontonto TIontel.ro P1.1,110 ~dm maio

decaiam falar .?

A ara. 1110410 Mono Diaa O movimento voto consciente

eatd acato preocupado Cal ao condigno° do ta cidadão não zoS em Coa Paulo

maa e qualqaer cidado, --a conacientização, o reapoito, o dovido reopoito

da moradia e do direito de viver boa e :ide acrodit=on que prenervar so-

pequena droa verde que não ~conta zma sequer T Ma quadradoe dentro

do São Paulo e mie-,titizre ao nocesaidadee de quara ztora ottpeafficanonte

dentro na° da toda redondeza porquo a volta aba* id na. chetcara Santo

Antonio acato na Chdoora Japona= toda rostão ma volta ela tem =a minta".

ra do cozarSraio o realanala. Ratão, coca zona dois oe corredorea *azor-

atai° tambdn tem residual.= e (Ltd ao indtrztriao ecoe poema todo uolz-

trai doam verde qae tem nosso bairro então 4 vzi bairro que taa uma caos

raatoriatIca un pouco anormal em SM) Paulo porquo do =ate do tarde ou

de noite co ve criança% adultosovolhoo, Javan% cacborro% ckatea, par._

parece fluo 4 praia aquolo problema do oegurança (Lao o Vereador ronzício

comutou ld naGranja todo mondo paru:teia =dto h vontade entro ou nabo

que co balamo° cozo caso que dama aer preeerva,doo o acreditar= (p.a

o que pudeznoo para dar apoio a iztao aprovação doma lei o voto minai

te vai ruam+, Obriga.dar:

(DD. 0596
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DATATAQUIGRAFO SESSÃO

cora end•pdblica 13.3.95

0ostarf.c=3 do

1 .12221.292 e • •	 e •, 10 e • 1.4 N	 >0.• ,•	 •-.• ele 191 le •
s , /na	 .

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 11

-TAQUIGRAFIA-
4AIL3On •	 d o proc

N 	  	 d8 19°44
AAttncionirio

roo!~ o campri•untiff.laa co copociagaou do =adorou da Granja JUhiOisj

ta (Fe co todoo acemento p da coatedado voado co watt= prejudica6o:3

o co unia= nun movicento dcmoordtico o vicem ao carne do leia temo

certeza qao multas colear; da cidade teriam ~a •oltadau do cratra mane

Por lano co compr1me:444a° teaou certeza inc a voe= colocação ao vOP

ilustraçãou voa= poelOop etc colocaram diante do miarofono qao fica-

'rd° Gravada° teme ~toga não Pd o Vereador Dreno Fedor 'ao d o relato

da matdria man ou domai° veroadoreu doota Caca co 3 soabra do dxfvidwi

perito eenafvolu ao voam problemas Iate vereador que tojo presido opta

cantooão dar& o voto pela rejeição do projet0. (Palme.)

V373013 dar procar~toe em ;grata o PI 477/94k do cat.

do Esacativo, que modifica o e:1W~ do contra partida que ou ~pai,.

doo em opera:Mu urbanau darim :=31cipalidado em troca da altoraçao

doo ficou urbe:n*41c= o de c=oterfutica o upo o ocupação do colo

terreno::: ocupadoa por tanino *a ratcleoa.

0 Sr? Socretário lerd o projotot

lidouzi~

ri.* 10,209/85 a contra partida ora diratamente ela

habitaçaen do intere ppo Goela para polo =nos a totalidado da pop121ag7.
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111111111.111111111~.
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.. ,;oãorAPARTE

038 3 no:rg.. autIpttblica '13.3.95

partida e= valor pocunidrio a cor deatinado co 'Mando Unicipal do

Habitação competln,do a comIsaao noznativa do legialagão urbaniatioa a

aprow‘io tanto das riodificaOsa urbenfationa pleiteada:: como o valor

da contra partida, Ao importanoiao orrecarlabie intezringta cono remrso

do 131,21 Una. conta eapecifica do atinada co reGlatro contdbil antena= doa

•operaçaes interligadaz¥ Art. 42) Urna resuma deverão ser doatinadoa

excluaivanento a conatrução do habito/Me de lato:recuo apoiai vedada a

inia utilização para qualcquer outroa fine aej= do gae natureza forem

inclusive despapas adzzinistrativao. Pardgrafo 214 art. 4 2 ) A constrtnão

eirtrega doa babitaçiíee do Intercase moia/ por& promovida pela prdp:ria

Prefeitura atravdo de acuo Or4on diretoa e indirotoa, A contra partida

devida poderd sor parcelaula ci atd oito preertaçam quando o valor corres

go:adente for interior ou igual a 500 babitaMa o doze preetaç'Oes quando

superior a 500, parcelas) cacas a corem corrigida° pelou índices ofialaia

eu vigor ~ta corao cornuda do pagamento fiança bancírla ou letraa

financeiraa da ocouro ittaloipal no valor total da contra partida. A

raunioipalidado poder£ exigir otaus ou modificaçaeo do cisterna vierio

a cor ezocutrilaa ao =pensas do proprioterio alda de outra:: exigenciaao

urbaniaticaa dtdielonalo visando controlar o inpaoto em torno do irzpodio.

:omito modificador AnttLise e agro. tra'çío- pela GEMA da operação-Internai.

dever suprir a exiggacia da corozo:atara° do golat44 ?io do impacto do vi-
Côo 0596
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do proc

pOD‘ZIO FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO PhA kinionji id co,DATA

=tutano do çrao trata a LOI. 34,42C/93, A ProPonatzra Prítv0 ainda Via 44.

condo possível obter eu =a única propoota do oporagEo intorlIanda o

=lacro de tubitagSes caficiontou para atender a toda a pop~ do

dote:ninada favela esse nalmoro podamd cor alconcedo =atento proposta

cobeequento devendo cor oloztti.ficada a CUM mala tipo a g/entidade do

liabitocaeo resulto:4w do divorcia propootoo aprovados) at1131r o &ogro

nececdrio do atondirento do toda popa/agi:to do =a favela oa rolam • Mb•

bondo a Socantoasia do labitaga co~r ofotiva conutrnao doo itabi

Oen objeto do cada proposta da oporaçâo intorlicada.--Ou torrenoc pb/1.-

COO liboradoo pc2a madanga da mu/44o* favo/o& serro 1sedlat=011t0 CM)

podou porobrou sdblicae, serviçou ou equipamentos pulule ou ainda por

habitegileo do interegoo social do acordo con a tinclidode a sor do:tinida

polo &tão competente. A enoolgEo do =favo% abricatoriedado do

C011atraÇãO polo riprioo Intorounadoe doo babitnroce do Intereoco

moia/ Zr ~Como obrica a roi 30•200/869 toa ditioultado a reali=4*

doo operagaco lutar:L.1g~ returdando c decouencla o progra= do doou.

emulo:mato na Cidade do do nulos Ao* facilitar ca contra partida %to

a partir da ndogro da rcreceato proporá/um corta ca valor nonwerio bz••

varia tua ou=to doe operag5es interlizadao do crendo ~reinada na m-

ina* do problema habitacionol XI* =ielpio, Aldn aloto coto projeto

atino) modifica tizi prOCOartattto que teria adotado do todou ou projetou 
CÓD. 0596
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• 4 c-70

13.SESSÃO	 DATA

ondtp4blica 
3 

t3t9.5

doa oporaggoo Sztorilgadcao a* invdo do cor= ~033 12:1 4..1=k tralliate•

-
pai geriam ~doo na oonS.eaão non:ativa do iefflziapão urbantetioa

CUM,

° T. 132"Iptin92(1~e( PPivfl iag~ 0.30) oi• A162=

premente d000ja co =Anotar ?

}.rr. Roberto 	 Cr• Prooldente* era. Ire.

roadorco* emborco doo nervinenteo do bairroo* 0=13oreo o conborao

azoonaorocas provento * coto proãoto d muito isaportzato para a cidade do

CU ~o, proatea historiar1 ouco do comocho cituarat - -

cento* O Profano anie gandroo non dolo moo finaio da cua centão pa:

troolnowo envio do uxt empo d Prafoitara do elo Paulo ã cidalo do

Tor=to acto graj* foi aeonpant...d" o por e-4proetrioo e pr•ofieolo=4.3 o

~OU 212 cidado do ~ato * um exporia:moia c= cio ilza parceria en •

a iniciativa privada o o poder p4b1leo roeu/tema Crl bano/tolo da cidado

Eloo aão u ucfo deconvolvido não em o prolSiama tabitacional eao 243

tara tomo catão era frequento navela cidade fazer eatagrwo aWnrra' •- • -

do naí;3 1 porquo aloo	 1122 1 tia mito inolenent.) o rezar *atroo no •,,.

~entoo sibilam c= ou recurvou dee= parceria* Do quo toma? O 323pm

proondedor quo fomo realizar alcana edificação ~Uva uma licezlça

coima d~ola wo a lei 3110 perniUa o a contra portada ora peba a' •
nn ••••

do a/g= ~geio para eidado* Vindo para 44:tgrgx são Paulo et= el.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

FFIUM- P . "?j
N 	

7. do proc

•:9`74

tida coo poinoln rocjono4vol cootedadci pazalintrna calacioner of da zso,

Ipulagão carente	 ,en.1/4tavelan Garrotado a popalasrao carente nora.
-

dora c &voz do rimo, acrel.ea çzo babitzai a0 ~nu doa crtrrecoo cut.

joitoo a 2randagão agaloe çraucutá o. nau encootaa cajoitoa ia do. —.•

toe, nue). 'tal licita a Ui 10.209, Qmivada pula C=Ta que Cm= un

inatmonto novo 3213 cidade o czorecndedor Coo viso= c=Car alga=

mica a =Ia rpazarla a contra partida na for= eu ndt Ilabitaglko ao -

roce° moia o noo como mio reert=t0dA odulaiotrago Janto Cramem3

forca .4aprovaden cerca de 1.530 tantitagrkee do Inturczno matai como rc

Indo do ~alo sigo ele= warocededarec tiveram. Veio a c.a:date:tr .- •

laza ~tua a ~pio alou 4t"I3rft a proompagZo do caco o tavola*

não fome ~locado do local dA ' tua rueldenoia o a 2oli tinha atao -

da do lei do docZavol=ento cata°, a adniztátração‘ rruadlna fl: priz:nir0

pane* paraii=u, a 0~0 do or-~0. inutzaleaa= naz =12 Cze

elos tino= canhoclgento da Corça doam inztrameate do valor too elo

tinha Dora a voctudade a adnie1wa270 rimai= tc~a a ator uno tz:Zen
o I

doo oporoCdon 1ot~ qao romaltomc ~era* pora a atando o=

canto para o argumento, oh tal ponto nootrextdo tze.o' Loto cupom por3ioi+.

=b3.1114 idoold'ffixo o POÇO Cp3 03 =boro° lzzdaion at peccoact

nagata tão antamen Ima itta outra Met1de:1=21$° c" o ~rata 
CCM. 0596
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-TAQUIGRAFIA-

AU190n.'_10).. do proc
N •	 4- 	(-Et 19'91._	 _
O funcer.:»-

ORADOR

•

trato ~divo o c, ozotearaita rarna zetznaina # crarotanto, 03 dolo en

boneracio aocta oleado uca= ç pc3 .ntnto qyzo retà-ataa Cotiv==to

:ta -oototrurateo Co coroa Co cirzontl ImbItztOoo Co ittoz•c000 coodol, com,

canto porta.	 crilic24, II* ~o d w000ntoGoctao' ixwour.la contlx:r..nro

catootzato C3 comva0oo do w..441 ciragrão Iritonlizaaa oro= catectICac

a Coic Zativ o Loztolcfgo Ite.atoAdca o icto d imortcato

Tocar não 4 Coito co boi prazer Co cada curancacIA-74:1 co ca calme r=n7

cdifi= cçt4 recto torrcuo cudo poen:, ft= z2i1notr.oz. enc. Coic

tonto vo no Ga/motor co critfrio d comicoU no=Ittza fio 10ic1P0o

urbozdctie &ao Ca atfoit=, cord=tio gillo 6 inte rasz Doi= ca

doz tecatcaz et2i h,.°20 2=22.003.1e.3 Ontk23a0.3 a COCICU0, poios CIT2, Toro

C o eirSào3 23 t oczonto	 coil&wa C0.12,1.m...""t34 7t.a01

dittordao trfi c tu:int d paz= poio crivo ao ince= dtiaz raPreeentrX:43

• C:Itiette.00 aatocroccadao ao. =oz.: oleado o q)zo co prozunoi= cobro •

co.avizmancex, ca. :Co Co. ro.n14 WC1c ezzaa1c. obra ruraa ciaci2o, 22nroltzip

nmstoi na crzo. v:-.47y3 do voaleiquo crInvo.t Zoorotrodet ao vewao o =.10

Ambiento £ox, cxo,n xeccanCaoo dolo coMaGoo mo rã'abetitativo e Cotam:too-a

ozo co ~13 tobtozadoZco itovorl= cor aprost-zezz paia e=ra 4c44

231 O Illi0 r.r3c polo =ao-ativo, ta eceticlo r.cauativa Co Icajcicgtà) te,

alotic.2 Xoto coontocoa c ou.taãtwo do 930 .do 14 para cã inio ço =ovai+

tuabit.,;:oco intorocco =What. O . edital Co "coavocaçtio pcpc
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4

ozzavedrioa-intaractodoo O= docco zeauxto pacaudo para a
,

1abitag6a3 3 intorocoo coda rt,no foi ~Ao e= 95 e ta= =Ideia

do ele foi mato:alado na Z=r2825 projotan ozo rcettit=i 4.=c cozeett:Zo

ile• •43 t=1113 5.500 babltigrka do 1atileZZ3 mata co- a aia a =Can

a

parca° a doara nzgoipal In.1) tra oztratura pora azrovo46o Douto a txxoto

doe= opercrgaa, So a wewara ãirt toa diticaldado do warealatído doo Droão

too do alt=4:io do con==to do ~Nau projetaa troo:tanto° exo iDS ela

enara cabo exorar* imadumo co venho= Uva= ata fatOr a mirou,

T3 zontan4 cm.mia o == can tr."4 VOZ O,PrOVZCO o Coak  do TAU "43 (C*; 15°

a CU-14a,, 'rhá̀o dolezp.cmo E=C4a124:0 a ~as do edificar:60N =o

racoacco a CUara a faze: dentro Co xin critado •do /a çtao ela ano=

=rama a mrovaçia3 do azula cozo f T tt	 cico da ei

CÓD. 0596
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SESSÃO

=cemento
DATA

1363.95

co pros
	 ou

.-APARTE 

•

o =a voz aprovado' o edigo do Edificaçrko, a Ca.oan zAlo dolecacco ao

•rzocativo a torcvc035:') do cSdico mac paocamo a tema= a fazer, dentro dÁ

critSrie do 1i, 0113 ela riecua ffrovou, a ~g% da cada caco cutt.

motido a3.1.co da cada caco da Cidade. /nfeli=ento, est=oo a raio

do ano ou ano o melo com ao operaçrtoo intorlicadaaparalicadr...Ni Voo cba

vao do ibeverei....v, teuvo morto do criac,çao, do »cace=cu 013t1VCCI

atando en &reco do Tine% IMO eacoctas o em tSrcaa cujettaa tio enchentea•

Ugla Jato potl=oo ficar coiceou diante do uma citangto doaras, exist=

q-dcainac objo0on n =o projeto quo cota aproc=tadoe E a1gt4 diz:

man alGiumac L211.-13 deveria= cor c=lutdao, az C3.C2.3 deve:rim entra, alar/

mento moatradao cudo ene° con3trt4daeo Ora, cao' berpmfradoo ao ouza-ootro.

qu.o afficortelgo=.* Eu queria c=drx o Vereador "...'eurfclo raiia, arquitoto,

o co e=peabou /laxa que a 013=40 raSta ZUM focco aprovada, co:zo

de opereg5a ou negoolaçao eco a populagto local intoreccada, com ()c

=viz.-entoa conccienteu da Citado, ropreaentativo duoloo quo prot .- —

precorvar alcana coisa em Stro Paulo* E recatou min proàjto, mudo t o

tecatahou o prbrio Vereador, que reprocentou o eta134ario. A Cara

exoTCCIIL papal do juiz dou Intereccoa lociezton da coutedado• Nocco

alitroo ofXeloiqua çriaoro paca= no =c mffoo,í.'1) chia dc odalo que e

noa ~do co Preoldento denta Caca, Vereador rima Colar:uca:1o * Z.1

curto, vau, faccr a leitura, o val caunolar qt= Ca1330TOVO c330 CUIA.
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

=gizo cone=ento 13.3.952

na, ven, a prooança do V. anor o oergintet ao operaçSoc into12.1E2C11

t'Poktg Lnej  ‘0,? do proc
N 	 At- 	 de 19

O funnionário
."'"
	...

_O_RADOR	 r 	 CONT APARTFonAnoR

O too' ó' o cecuintotnao Paulo. 13 do -riargo do 1995, UNnProoldontc* Ao

entidatko al&-a-4..;',Irion do preeentc., . no intereozo ao prcoervar para a Ci.-

dado de Co 'Valo o para ceuo batitauteo a cont.inrenao da obtençao do re

~coo -a cu,oto coro para o Orçzracnto tunicipal a cor= dentinadoo mala

aivnnento t, nec000idadoo da paulada* caronto, ao atendimento ez:,

necenaidado genica do tatitaçao o corrroapondento infrafflootrutura urbar

cada% truta do ozporiencia interJaaaionol ad~hdao ao condiçaeo do re4o

1"au1o. pormitirao, acedo oua irzgantagao na &mota*" rani° Quadroor cluo c•

pradud.c= 5.500 inibitadaeo de interenao coci a= cantos para ao co

:roo do txmicfnio o en bon.o/"£cio da populaça° autnto i nomento ardu2/3.

(lua vivia cm arca do naco. ?,,poa viencla da /c/ 21.543 do 340/93,

tozmoumpoo lupozolvol aprovar r.ovao oporeçaeo f doado catado paraliaadz.a,

cinco ri1 novo.° oporaçaeo t pendontoo do ova-i,c= cantar som o

coneider$ve1 namoro seu* doizou do cor protocolado. A catabilica43 da I2

C0110:11.2.• guo maajou a atIvag:to do marcado 	 proporcionnria

emento dao opor-4U* intorlicada3, cano ma cp=v47.° toam ae.lizaCo.

Oedital. paru novaoperaçaco nao foi reeditado* caie:monto pelo aze--'z

cao leoa qno 'Airco relOVCIr4b ra perda para 43 . populaga carento da ~o

=orno* i a oviniao pitai= catn onolarcatda a ocao, reopoito. Cabo otra

ra ao locialativo a recponnabilidaDo do caucionar =a oiluaça. rea
CÓD. 0596
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IB RADOR -

quo j3 foioncminbz.do% polo E:romeira 42:a outubro do 94 o projeto do Ui

477/94, quo a2orZolgon ci czporitnola 4,4 oncinilada o porcultirS roati

vai', o urso do wit inotrt=onto latatecnto o crio= c .a bonoticio do quom

tanto ~volts o ceara. Coutando c= o alto cupi-rito p1taico doo lezio

ladoroo, oo czi.atarloo roltorm 4:302 apoio o cua =fiança na p2onta

cra ber.o:doio da4:Una° do Cio° Paulo, tranatoreanda c ici aqu:ao

projoto no =mar prazo goodvel. Cordiolnento accinsratincolu da Cuntr.

Porvir% Prouldento da Acoocirn:o Comercial do SZo Pculo; Clacc ao J4 in

Prooldento da 1:14~.1.ozociaça d.=D....procao do Lotc=cato o Dozonvolvize.n.

to Dir.bono do zetaao ao Co Paulo; elttudio Utac Conc(?). Prooldeato

AaczacomAccociagn: 17actional doo Comoroloatco do tatavita 40 Conotzurin3;

Joe& Eduardo Nozotzonto. Procidento da APEOP.Anzooina 2au1lota doa

.rpreitoiroo do obra3 l'ulaicas; 1,4Mnon 1:una(?). Providente da =EA— Ano

cir.,757o 33raoiloira d33 reCtrit41103 tio Arquitoturat Abran Sz=1,Prool.doaff

to da rodorcsao do Occ&scio do ratado do SZo Pruuloi t.bio Torn=doc
Inter

rat Procidonto da Tiazp(?), Captulo nacional Zi1ciro da Todorarrae .

olonal dac Prottee3oa Inobillexiast Cara= rduazido noroira Torreira, á

, oldonto da Ilecpwrodoragto doo Inaktatriaa do ratado do Stro Palio; r&b±c#

roura Pcatoadoe Procidonto do Iiroplacti.tato doa Arodtotoo do 33=11 8 Z

part=cnto do CoZ Paulo; Alfredo ::0,15:24 Cavai, Prodkdouto do Inctituto

do Ene:caba:UI edil Baur 40 Ca 27.10 cid cato do Sindicato doo Corrotatz..,3
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do 7.04voio do :lutado do Sao ',calo; acordo l'aebeolz(?), Prooldonto do

3:740171Wandicato dao anztrocao do Ccaprao* Vondr.o. Loc.:41 o Ildolaiotra‘p

9to do Intvcio floeidoncialo o Cccarciato doo Pulo; Eduardo Fiteiro

Copobianco * ãh'ezidento 4.3 SindueconiaCiadicato da ir*tria da Conetrine

Civil do Graudoo retnatwao da notado do Co Pmalo n* O oitolo cacenin•

rindo ao Pri,;..tidcalte Motel Colaca=o * E p.a= a ounoorlo. * Prorddeato*

wo..-la certinha* por rim codanada* cozpeado a chia doce° otcio. totenoz

dc)c.r.íz:ntee r.ponao do que o Freei/Unto acad. Colo==co mann° a hora

po,ra roubar C Cino	 Ceito CVS, gator uz.1 coclaroctuento. Uca ene.

t.te:c:doo cao railto di.forontoo :na (.33 outra:3* Llow..ao clo Centena, ott.

00 =1=Jc:c3ricia * =ao todo olon cr.o reereonaivolo, Zrere aoeiGnattriao

treo guo t3 convenio centrado con e&nra Undcipal do ej,:o razao

do copo tpUnica. O oladicata doo corrotoren ao ir,7voloi oT2COVI o

o Inotitato do rtzenharlaw ikp$0 a necluatura doca= rocontoo convenioor

o &tino Co/ do Sindicato doo Corrotoroo, cà orj., c.C3CCzaroo &lota Cáb

nora* Traz= c= o peco da roosjancmidlidado olo toa a	 caonto ao

milhar= o zillbarco do protioeionzio * do =proa= ~atoo dentro da no

ria Cidadoe a cRproonto alara do 013 caso Drojoto importante ixu-,a a Cl

dado* 71 Sziporteato gora quca azo:mondo * man 4 vulto nolo inportmato

59=11211.-L 	 mr
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Ho
ri • 	 *`--	 '
O funcionário

Va4.140.(9-fiFOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

vuloria aono=cnto 3.393•95C41

C3 &ubá= quo coe) o= uma attaaOráo da rieco o quo ;aval= dell=

CrUXICe Nouta 13==3 ~tinos a apronrge polo° Srow Vereadores da

Owrução Paria 14t..= o, no ft= da mcg=al_ap't do adbotitativu do tutoria

do Vereador =ecoa CSantra quo criou on Coco, CO.1~,a03 do votou.

atol adialoa31 do Cz=taugto. • no= cortificedou e a prZ.prio Oporagtot

raria L1a abotorZo =laureou da mole	 rara invoutinonto non obre*

pthlicau =latam= do una oporaçU urtana, opc=rrZo c	 to =eco

ric=onto ta do cor qprovada por queztn qualificado poloo coborco

CrCanra. Eata'otantop za.o oxiato doutinaçZo do verba °tida ao= o roo • —

dou Copa= paza cauntaiu, *gact do habitaçto do ilitarceuo 	 fozrto

%o bojo po=ito que =ou ao no= 33, =rificado Ore==tomrao

nolo riquieel=3. ..árZo Paulo produz diuhralro, nau o dinheiro nunca, 45

caficnoto para atondm, a todas; co czreezine. prinalp~o arrea.

ai= miolo quo co a=tulca recta Cidvia• reco inatr=entoi ~-

to hojoe ao projoto 477v atanio copcolficanauto hatit4:3 d.o

moia, =Gemida a ck,72. utilleagdao para quaqww Otte4 213=144200* E

trauxo ura aportc4owaeator Sr. Prooldentop ria medida cza qua a contra.

partidas quo Szialancnto ora paca pa forma da ao:Int:uri:n:3' da caca, =H

un dinheiro oarirtb=do nau atou da Profoitecrat fluo to:a do ccorozá,

3.0 wubluulvaricnto lura ceco fin vcdnda a una utiliznao cii =tolo.

Entala üloi podo ccr c:G:zoado, a rZo cor para a conetruç:te do habita-
CÓD. 0596
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SESSÃO	 DATA
O funcionárjo
ORADOR	 I k)	 I) FOLHA -4T.Le6U1GR`AFO

Valencia zone=ato 434,3995

apelo do quo não tardo:no na ItagEo do projeto. Que tcz, c31joctZe3; ".n;

g1:13 cociolo E por &tino,wa crocattrios cs poor.,o. ao quo rairON tt2

divida do quo Loco t! Coortato. do quo t =tent% faz=c o

para ataca nutatitutivo quo o-ttaçao O Vcrozdar riaaricP to Paria acabou,

do dor uca dertanctsbar> do co= ao pear:oco rceponeavcic ~Imo e tora

C2=Ctl. CIV=1224133 na solução, cucautcraas arrocagondo ao It=cia*

dodicando.co a noz:3°104o c ao octudo c ao aprotzna=ontoo'Soa tonto.

ni lnát. do quo oc=3 tc23 cntidadez quo cazinos= o projeto 	 ocao's

c= 121 na centão da Prefeita= Ui= Waa2lina arreçuiL co noas

pera ~Cr o Pl.an* Diretor da Ckikuloi ~o= can pocição,

to= c= a Ildatatotragão, acomia= 03 pontoe impartentoz c= a

Decretaria do 13/omo3r=ntoi quo ora conUzida polo ~oco= Pozao

Sincero E ~otimizo finalmente a ira to= do canc=o, nso reprczonta+

v3, una torna que tolvoz :Co fosco c Uai,	 que trr.irt pra a Clez4

tta avango no ora Mano Diretor, trazia em cem bojo cozo lintrtni.ento,

entretanto, infoli=entoe co123 tC23/3 CC33Cgd3 CC::!00, CUCÃ> CO £21233.

do =a centão do Exctri4vo, o fin do i.Jericdo colala\tivo turodo que
1

n

vo..ção proncio tzetin aconteceu na cceek. rudrio Covaoi jO 2cz

nono Iiirotor quo tia ecoe irtotzw.cntÁs enata c.contecca com, o Pleno

Diretor da (peta Z,iii	 undicao Ecper=ec quo ta= a contribuição

lio= o deolntoroccada da Coniccrie prcoldida polo =ter \ o da C	 "
CÓD. 0596
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RODÍZIO FOLHA I TAQUIG RAFO SESSÃO	 1	 DATA

voléria zonoaanodso ,13,3.95C41

Pana

0120.1

CO=

Eapccial qno foi criada neata Cana, o Plano Dirotor pocaa cor votado

ainda =ata Logialatura. o hd. tampo para leso, riMa catanuaa no Info

do anoo Rasas .ántidadoa dor= caca contribuição o iaontraran oza vendo

ao posamo do bom, o co contorce fluo roproacnt= o tatarema lexttgao

da população o oxoracmt acima ataco, o papel do juízo° dogma' lutaram

da Cidadc, quando noa dippamoa, conaoguinoa encontrar o tomo ac con.

lio

a012

linho" o itrirov=on o projeto:f, Portanto * , aqui fica o vo=nito apelo

que do cpravomos o mala doproaaa pocta 'N1 ecoo pirojoto* So tumor

Getit3out quo 1343jen aproacntadaa na forma do aubatitutivo oi czondae,

zrAo quo no tardazon ci. cumprir C= Open nOGGA rarponaabilidada

Cidade op oobrotado, coa a populc.ção car=teÁv nalto otail.co.do4 (Palmai*

1 ...~t:nbrE	 Per~to no

iluatro easonhoiro co. coritaikia do cotar 3g000nto t...ontroca da carta ac

Prouidonto douta Cat:30,

922à " Zr Prazido:4o * cora uma ;loura

para nclo co pudommoa contar t=bãm com a nua preconçat Quoro lembrar

1.qt,to voa o =tomam, em nrI ndo,tos antorioraa, catava praeonto ou oca

°Zoa como total quando vida= campa Ou entidadoe. Proaidento ora

Paulo Zobayaatti o o Prooldonto da Coniàdiio do Politian. Urtran ora o (311/:G

do= Vereador Intento San:paio, vo tratou corirlgoo proatoxt a acta Coca

o a a.° Paula, Itulucla facada, sob a liderança do AutZnio Sampaio, ai.
CÓD. 0590
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valdria zonc=onto 134454

CLML AirPTTOirt_PAIVA rorm o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAL1cCha—Vn	 do elos\

-TAQUIGRAFIA-	 N •	 .oe

oug outidadoo CO coatari=as accar=p.co autuo naquilo quo co eonvon.•

eion'OU 'eharlar exaorZot* # gyn duranto ZIC0C0 trabalhou aqui no oitavo

andar. ~atina° qual seria a finta do Plizzo Diretor * Ent:3 1 gr.,
• ,•;'i	 ,

cidentoa

	

	 3 quo nía roceamoa contar coa a aua proconga,

vanau tentar =elo= a (atroai do= ofício ao Procidonto

Moia Coluortanno'	co pocatvel airda bojo* .

O rir Ammt... p.amrno 	 aio sg•:a.

:2442' 3' cata na Caca, rmaa podonoa lhaGaz-,....t.‘tir coxo =A UI 1413314

tua 03 Vorcadorca rreZontoc, o príprio Vereador r.ourielo razia quo

t= tanto intorcezo natSriar octaronoc ita cala do Procidtratos

2,152A~,~~10,~0 . Execlonto, Sr. Procidonto.

Malta abricad% Eatarv=a p:reatraton (= »oco*

-	 .
O	

, .

OR 4 DOR

ett-sreaoc

Coar zeo aí a cua iluateagrio, fluo foi In enriquocUonto r4 alcance&

do p:rojoto, rica ttrIbíz: acradocer a cot= cazwocao prectador"..a do o

go crestnitamato. Coloco a palavra diepocig:o• Tm a pala= o ile

4orr"4.12fiolo razia•

f.)9mjaanzalfa".• Cd quero :o:Ciciar ç„uo acho

que tad= ao propocittmla qlza VU, a alota Ca= devera cor objoti do

Licoo debato e eventual recoolagtla, Dreoico =‘, &atado aborta

to doo v6riaa prvozigrica na% eopocifi=onto c re1ogr4f a ccrta, to
CÓD. 059b



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-	 N'

`-',,yreè#1" APARTFFOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

valez*.la coccoraouto 13•3•3355

e? do

de 19

procurado ter noa atttado do Convoca c= toava co Intorlcoutixroct

O copooldicenento e=O S000v(?). 1I I= quentão do fundo quodact

odartos arolara:631 entro habit...,;:io do int:erocoo moio/ o a /rocem(

dco rozrao urbenicticaa da Cldado• rã verdade, a opozt410 tci
tes do cor vtta c= coando cautela pozxDio 	 ..en,!~Me!59fila

idiltageellEINIPPI"`
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

=ira 0=atiolo crãb. 13.0345 namdclo1C42

irOra -,—Áijef do pro
s1 • 9--t•	4.07

de 19
O funcicriáiio..4.2(--
71 A LT1J

é ~cega 1A loatolaç!o do cono-,-.....zatto• So D ozonas= co saultiptiotz,

olmo tardou a soo caltiplioor, catZo loco 6 uri cinza ovIdonte do oao

c. loCia^9.7x) 0 ,, do cono=ento dovoria cor rovictu• zugo. quzmdo,	 5

oto/a4o 1 owi.) a do . conc=onto l cao é uma loolotagZo i'uttlanontal ix.zra

a Cidade, o 	 Loco on, soojotoo entorioroo, qu=do oia ittcoa a cor

• objeto do ua oca támozo do ontoçao3 41 Porqu0 0 0ntriol lex* oarrootoco a

43•	 coaxa, pcmzo 12.74:1 iocialagiro corroopondo a ttz.,

on urbes:UW.04 O corroopondo a tzt conoonno mata, o 0.14 devo zwavro.

/coar, ou coca içc;toulgiao, por velria3 ran3o39 døvoranozr por uztr. ro:

vicario l Can loco (Uivo cor ontrontneo do tionoira rotaiot.z o dl:rota' Da,

ontetado (mo u5.0 6 =dto 2 ceco gçttudo o tzoomr:= do ozzooçaoo Jazia:La-

ça do zonoznontof,

r.141 etto3o, a o:n.4 -4,41de, doca° savá0U) 6Porzdatir timo cla

dificaggoo do corozzauto t atravíz do oporagion Sztor//andazi Imã= dc.

liborodaz pala frIspl. Cu coda co rott.=aOrat2rnça$ pontunio do cosi

no=tento quo oeCto ou/dr-et:atoo Z23 operagZOo intorlicAdtin da core= do

coopotancia do 10.31ativo• loco mo parece coztgicados co parco°pc,...‘,9,14-

coco. porque a tromitcgão do raudaugoo do oono=onto n ozgsolativo te/

iia 1601.on* Eia cdcatelca tu:a trzaitação cotta coalr vicibIlidt.sdoi

calor trancprae.ol.a, coa nal.orco condlOoz do oataboloolmonto do cone.

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃOv.2, do prOC

-TAQUIGRAFIA-	 '	 N • 4_ -lido 19

ROW1-0 FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO	 DATA•GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 In - (1	 -

`-k

tnizaa 00:114.~.1""` 0 r:S4P,C424

entro ooczontca oco ananitoo o 03 poelorea

C1339 A3 c	 cio aa cotioawio ttsr129cc oca ,mckr=lowoc, coma

01=11:altos 4ozco contrad.it4rior Z.UtSop tr.tdwagao do iwno=sto c= clez

CU:Menta° eto CO:rara o 1,20Cer.;33 2.0.02.0.tiVOi ale Ca) co proconzo

It oolatzlxo tzrN,..ctoritrtico. ao=oratioa do na:C.:1~1Po to contra-

&Uca°. (20 o:.m2:14,1,terZo ao contr2.44,t&nto f t razvotn c".:tr=o4to p›-

zil¡pcnc. Loto Cao trcnaterir onn= nu2r...r4an do czne.::=z,to palia tulátou

cat,==to e.zinictrativoo l rto ez.,rioa CULTY. atm 6 tzr,.= c, =4.-.›.
.	 ,

vioniliaraol nocr..a tz,=.0.:72Cncia, c, no=a cc,=.1.1,411,atado no con.

tree.ditr;rio qtto o it,'olt.,tiN•-o tenb r peroto colc 	ccZ. 1:o cnt

to* acrao V.a dos= lamter 031tOo3e dom= Ciiccutiãe o buccer

Ocos OZfi Ci=ooetwaz,rio CO a ~traga do ri Inlii.Eo do Int=3.

to moia cen rémo coa onaucatoo i1ttlico3r 6 zr.a yonctv-47.1 42-max.:tf-

toa Wta., delA0 elt;;220 colltInuor a en&Loo ao rinab1=3.	 voz. co c2r.

contr=3 alem= w2antio tztto atcntozio è, protc=g7.3 o cullideto	 on

comitco coorkricoc tem, ,0 azo 6 =a otøu voreadolrer44c,e' o 'mace=

loclailattgo $,c1 cora* lonto t o ezeocolv=ato loato• Lao, quo

=O= terkro	 ~ou do aczoct=ar cota	 cato

ancuzir co tont:74110w o o ão£3 o=tradlt3rio $ cott ove° no pro.

03 looiatIvau, o wo cau wconoln.to quzudn co 12.0a con cono=cuto

c ó Du,*9.P zi.1- •



IATOTTIO EM177!. Con a palavra o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA li-fuha -(3--'
dc pr.()

-TAQUIGRAFIA-	 N • .41:4-	 19 .=?
O	

14GRAFO I	 SESSÃO	 DATA	 1	 ORADOR

itt'è:ol OU no tenho una posição fechada, do =do vacum,

acho crao podos o dovw..zo =mercar, debater o buscar algurnr. caução

para cosa quostão, nas 12 no parco° que, dontro do neta ro.clocinio,

rica difícil do oolução,	 16Gica desce projeto do lei. Teria que ha-

ver un= outra re,cocoo do cocitaçaaos, do blixStecon do tratanonto, quo

no roas= ontoo lpoinplo=nto do transferir para a =Lu. Acho quo a
n

questão do paz= do habitação do Interesso goela para rocureos 4Z3. 121.

nhatro rict 'Pave° Pocatívoi nas acho que não 6 coto o nxtcloo da quentão.

szaeleto da quantEo é once outzv # porquo on toso n&,poderlamon ter
pontusio

danças/c= ntoro indefinido do mnorzonto cob a forma do operaba

torlisIdas, o Isco, na 	 poderia pite= oubotancialnonto

caractorticzto do bairros, CinCri2Ztati do rogiaes t ou Co pontoo In-

portantes da cidade, tudo Isso atra 6frentar a diCounzão do ZO:C=

6oto urbano. Apenas atrav do acanalo do awcaeat nuto obrigado.

RODNO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA È071E4-701 'J'EEi:

042 cfra coninaio 4=lbi L3 .03.95 ncuricio

lInco20:ioiro Germano,

O r.:R. 07137.1A110 A minha intongão no ontabolocor poalr)-

rd", o oin arwavoitar Ir o assunto lovrateslo polo nobre 'Vereador L'au.

ricio Paria * o fazer cobro loco un esclarecimento*

	 Dopoio coivotiancia duo oporneffios interliw.das,

Côo. 0596
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-TAQUIGRAFIA-

C42- =ira con,Inoio =b 13.33.95 003=3.3

FOLHA DATA9,41biZICS TAQUIGRAFO SESSÃO

p_iroc

19 W"

quo cão oporicZroc. poutuoloi, ato ro 431.Leza nua dotrwrinPeo loto Co

torro:na

W.iimitatla u cer.mmo 	 r oporrigo 7‘="ecnat quo provaca

=anu iatorvougao 	 	 rtt=a rocia° rzi, o c=ola da cidcdot o c.:,uo é

'oubtaotidc2 v:.-JOIo da Ciartnicircl ipelo poz.-ugo cota atm, 3:33442ica

una réGe3 - maior o o oca cxtorn caSztorl'arencian étroa olacChop

O oata-Nzu a 1uL".3 da Ca:Lura

Vwzoo ~toar ta vaacoO quo ten ocorrido cem cn orcr-430

co
ec=do son~o, olr-M=reon to thrZito do u=	 C

ocna2 eltmcgrion z co ilimitn:bni co podo julcaa ta pozzorzz-~ o

o Tornfto	 a can:moo oporf-o:Ittr.lcnto, Ele,n rá.r.o conta=

32itz.5.1..." -12, a MU t=. tido un c..terP...o Lo	 arzovx,

52dico 4, Co rjrado. onoan opoz-42"ene quntdo cowov.z.dans obric a =p-

eou pcorLao'. troo ao cainezea. 1 ozc.---riza08 £3	 ocificc252 z co.

nascia co -0.30.,53 notumo, para cada3 =Uno d 'CLZ24.-1;403 do £=3, CC

000rit6rio,	 xoca docor,..ozat na oporaciao	 co ozaco

para cada 35 =troo, .2 proctico 11:=2* izcerozwe,

eao tra'bnlbrmco nentr.; ciando CZ.12C=.33 eto bá toar=

=ao 6 i;..,r..-z-..tieSvo2. fezez*rn cocanio ou um torcoiTo cubwilo, Canoz o

probima do r.i.s,ui da cicua,pzroblc..%.1 da x"4-.2 £o=.1 do tor.:vnn
r,,ao	 .vo-c, 

CÓD. 0596libemlweer~~11=~~-~
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•f 	 proc

O funcionário
1	 O 

1
	 de 19951

WNT. RPM I L

tter4CPb!

-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO SESSAO DATA

nritextedinans ao ~ao ltroolOoo eadico do EcittiozgZione qao IzapVe.m.

rockoz properi.xilo2c.14 ã atoo. *	Sri.47.11.1.0..t=o na outra oulltnola w4o

et>2, ni3 5.500 he-b) Ur-40d ál atíziovadao., ú.'53 . no Odiele011 ei 4403 CAU.10=1,

ouporiozli a 3.00 41 zmf.:zi= çaa(x.:040.• rioáo oui4 n 	 ao =II%
Fp.slocftia do zo=itid.".~JA do rabi --tp:43 Dononvolvinonto urb=0.

Embur 1r43 atm vr3 fcr:ra r.~4.4.33n =o r e.w.ado c= do 4.500

31:oow 3 Co IXICO3 tITZICTUO3 40 1..-..12,.t=ç:o o =to do 3,200 realSoz do ríotro

quoa.lculoã wrow*-72in 40•c4rkert Dwa moa divoratficedoo ucan , toila

oiantlo 	 OAplera una cidado gozo kova	 =o 70 1~

c3 1 o3 40áttlanio, ~rolo% vnno oito niliZoot Civ3C1o3

fluo a atlaildnilo ettoramIca foxionkola o rr.r.:caao, chocJigoo o, toc-ima c=

1214....11. 532 do =Coa •qa2Cciton do &Noz riírlanda Lr=vzda eldalop,

oottezionton =100 da. =troo altekrata. cavarcliz20.30,p, que 1%,

:oito= zwza podado do riz.././ a do 5 cioz* -aondo eso Portento, eZta,M03	 •-•

C.C)- CO =1 colzaz caar inroil=ento, 6 •2 occau lint/ara, GOZUrIZZiO3

trat 0000 5,21~46 PrZO=Ci Gee =..iclao nano =tu 1/trtinato li/ pont»io

ut% 00:r1=100. t*O.t=0.0 enk 132a0= do 5 :Ur. =o 40 .50 cea 500 xd3.Malta.

Ortoo luzia canelo= oraeobioza mulagsr...2 nato ca...N-ato,	 iprop

axecocuo...-ir›*	na fattria vut;0,-, ezei para ck	 icurUeo mio

trabalha na oleáwle. 6~manto foz a 2.o4olag .74 ,u..za Car",...1x12.1.ando o

goo ala tonba dboo.14.14 1rangxre1Ic.2.2. o wo conttra arottop - on, Xixi:too

=I;

CÓG. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO ' 	 Ch .•	 _do proc
-TAQUIGRAFIA-	 N •	 de 19  ."171fd-

'

RODÍZIO" FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO	 DATAGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 o•A;8- 

2C4.3 c:ztrow 33.3ssClentIbe

reAtiottxto-nto collbzele.ons porozo noz4..r2 triz atividade £o=3. poao

exercian rzzu4.14.2% -t 4, A D.Sa lato= qgo	 x=1 riciarzip i=t roopoito

ani.olatao do uza Or.....2$ C coloá

	  c=ozZion nua	 ti:13 etzfr.dnao cooZeicz.itz3 eia olitro

pz.7..Co3 urtmxtet:40:1/2 qtd poaw,	 r.:4-4.1.1fic.Ará	 rznuo ou

ormag7.3,	 cu.C.44- W.ix,Jui a carz5) Inò	 £yateo
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Ameaça à Lei do Zoneamento
Cidade? Até, repare-se, entre os re-

A

Câmara Municipal de São
Paulo está, literalmente,
brincando com fogo. O pre-

sidente da Casa, vereador Miguel
Colassuono, do PPR, vem ultiman-
do esforços — com estranho "can-
to de sereia" que não poupa nem
mesmo os mais aguerridos edis da
oposição —, para aprovar a toque
de caixa projeto de lei que outorga
ao Poder Executivo o direito ex-
clusivo de autorizar as chamadas
"operações interligadas". Esse
pormenor, o da exclusão dos ve-
readores do processo de decisão
sobre algo que transforma a pró-
pria feição urbana de São Paulo, é
em si preocupante. Quando até
mesmo um vereador petista, de-
pois do célebre brado "somos con-
tra", murmura um pouco solene
"mas..."; para dizer, em seguida, "é
preferível negociar para evitar es-
trago maior", qualquer paulistano
com um mínimo de bom senso e

com algum respeito pela cidade
em que vive deve prestar a máxi-
ma atenção ao que pode ocorrer
naquela casa de leis.

Operação interligada não passa
de mecanismo através do qual a
Prefeitura permite aumento do
"potencial de construção" de um
imóvel em troca de um "investi-
mento social" do proprietário be-
neficiado. Na verdade, na rubrica
investimento social cabe muita
coisa e na ampliação do "poten-
cial" também outro tanto que,
quase sempre, costuma ser muito
maior do que o primeiro... Embuti-
da em tantas transformações, co-
mo é óbvio, está a possibilidade de
driblar a Lei de Zoneamento. É
nesse ponto que todos quantos
ainda querem cuidar do futuro
desta cidade começam a preocu-
par-se. Nesse assunto, o compor-
tamento da Câmara é no mínimo
estranho. Há um ano, abril de 94,

esses mesmo edis rejeitaram, por
unanimidade (atenção ao deta-
lhe) o veto do prefeito Paulo Maluf
ao projeto de lei do vereador Ar-
naldo Madeira, proibindo opera-
ções interligadas nas zonas Z-1 e
Z-5 (estritamente residenciais) e
Z-8, de uso espe-
cial. O projeto por que c
obrigava a Câma-
ra a pronunciar-	 Municip
se sobre qualquer perder o
operação interli-
gada; segundo al-
guns vereadores,	 opero
as operaçõQs in-
terligadas trans-
formavam a Lei
de Zoneamento "num comércio";
segundo Madeira, "a cidade corria
o risco de ter uma lei de zonea-
mento favorável aos grandes inte-
resses imobiliários". Que terá mu'-
dado em um ano no ânimo revisio-
nista ou no amor dos vereadores à

presentantes da oposição? 	 .
Diferentes urbanistas, das mais

diferentes visões do que deve ser
futuro de uma cidade como São,'
Paulo, concordam em que a venda.;
de potencial construtivo não

mau negócio para a-
:amara Cidade desde que ai

Prefeitura, ao fazerquer uso desse potencial,
mtrole não perca o controle
bre as da valorização dos:

terrenos subseqüen-
Ses	 te à construção feita
das?	 de acordo com uma

operação interliga-'
da. Definir limites.

mínimos e máximos para as auto-:
rizações talvez impedisse a mani-
pulação extrema de valores. O úni-
co caminho que realmente não in-
teressa é entregar todo o poder de
decisão ao Executivo, que, no en-
tanto, nisso se empenha.

Por que a Câmara
Municipal quer

perder o controle
que tem sobre as

operações
interligadas?



Câmara Municipal de Sã69434-nél1
IFTELATÓRIO

Parecer n°	 da Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente ao PL 477/94

O PL 477/94 de autoria do Executivo dispõe sobre as Operações Interligadas. O
projeto foi objeto de duas audiências públicas nesta comissão de Política Urbana, nas
quais vários pontos foram levantados.

A matéria foi objeto de grande discussão nesta Câmara devido a dispositivos da
Lei Municipal n° 10.913, de autoria do nobre vereador Arnaldo Madeira, que estabelece
a aprovação da matéria afeta ao Legislativo. Este PL 477/94 introduz modificações na
chamada "lei do desfavelamento", de autoria do prefeito Jânio Quadros (Lei Municipal
N° 10.209/86 ), quando propõe que o ônus financeiro do potencial construtivo seja
revertido para o Fundo Municipal de Habitação, criado em 1.993 pela Lei Municipal n°

110	 11.632 /94 .
A proposta em exame retoma a matéria para a decisão do Executivo no âmbito

da SEMPLA (Secretaria Municipal de Planejamento) e CNLU (Comissão Normativa de
Legislação Urbanística), alterando, portanto, decisão tomada nesta legislatura.

O PL 477/94 não estabelece restrições, aliás, libera a pleno a implementação das
operações interligadas em qualquer local e em qualquer tipo de zoneamento da cidade de
São Paulo. Esta proposta põe abaixo qualquer preservação da qualidade de vida
instalada na cidade. Qualquer cidadão pode ter sua condição de vizinhança e de moradia
alteradas por uma operação interligada, como no caso de verticalização , por exemplo,
reduzindo, ou mesmo desqualificando, o padrão habitacional atingido.

O projeto não faz referência, ainda, à exigência do artigo 159 da Lei Orgânica do
Município de São Paulo, o qual dispõe sobre a necessidade dos projetos de implantação
de obras ou equipamentos, de iniciativa pública ou privada, que tenham significativa
repercussão ambiental ou na infra-estrutura urbana de virem acompanhados de relatório
de impacto e vizinhança (RIMVIZ).

Ele não opera qualquer manifestação de aceite ou não do entorno,
comprometendo a participação da população do local no processo de discussão da
alteração do potencial construtivo proposto pela operação interligada. Não há no projeto
de lei qualquer existência de mecanismos públicos de controle das intervenções, o que
coloca a população afetada sem condição legal de manifestação sobre suas
consequências.

A inexistência de um foro de garantia da qualidade de vida, ou de limites à
incidência da alteração do potencial construtivo deixando a questão à politica de livre
especulação do mercado imobiliário permite levantar a hipótese de que o projeto se
pauta na "transgressão consentida". Isto porque a trangressão toma-se justificada e
anistiada pela Prefeitura Municipal de São Paulo por uma contribuição social.

A transgressão é anistiada pela compensação social. Este raciocínio está presente
em muitas situações na atual gestão municipal, como a autorização de cartazes,
mobiliários em locais proibidos desde que contenham o selo do C.A. S.A..

É de se ter claro que a habitação deve ser uma politica social pública, com
recursos e metas orçamentados e submetidos a controle. Assim como a segurança de
qualidade de vida deve ser de zelo e responsabilidade do Poder Público Municipal, no
Executivo e no Legislativo.

GABINETE DA VEREADORA ALDAlZA SPOSATI
Palácio Anchieta • Viaduto Jacarei, 100 - 5° andar, sala 513 • CEP 01380-900 • São Paulo - SP 95 239.3894 e Fax. 605.2275



Folha n.o j --L2	 do proc.

N.o 	 eri-j-  de £.-A 

Câmara Municipal de Sao-Pg.

wns., .1T

posati
/ relatdra

Antonio Pagra
nresidentepresi e ente

Sem dúvida somos favoráveis à relações de parceria entre a iniciativa privada e o
Estado, construindo o que se tem chamado de esfera pública não estatal. Mas, as
parcerias não podem estar assentadas em propostas que causem prejuízos coletivos em
nome de inetersses pessoais e individuais,

Por isso, somos contra um processo liberalizador de operações
interligadas. Há que ter controle social, há que ter espaços de debates como as
audiências públicas, mas com aceite do contraditório e peso decisório no parecer.

Assim, tendo em vista os pontos acima elencados, não há como corroborar com a
aprovação deste projeto de lei do modo ora apresentado possibilitando ao Executivo a
irresponsável desregulamentação do território e aprovação de intervenções urbanas na
cidade de São Paulo, sem criar um locus de discussão e proposição de mudanças pelos
moradores da região, entidades da sociedade civil e o Poder Legislativo.

Sendo assim, pelo acima exposto, contrário é nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, 19 de
abril de 1.995. „

GABINETE DA VEREADORA ALDAIZA SPOSATI
Palácio Ancineta • Viaduto Jacarei, 100 -5° andar, sala 513 • CEP 01380-900 • São Paulo - SP 239.3894 e Fax 605.2275
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A CoMissão de Política Urbana:

Em devolucão, para as devidas providências.
09/05/95
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COPIADO NA SESSÃO

- DE -

11 MAI 1995

TAQUIGRAFIA

PARECER CONJUNTO N2	 /95 DAS COMISSOES REUNIDAS DE ADMINISTRA-

C40 PUBLICA E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N2

477/94

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, ob-

jetiva dispor sobre Operações Interligadas.

A douta Comissão de Administração Pública entende que as

disposições estatuídas pela propositura, no que tange à sua área

de competência, estabelecem funções a órgãos públicos para uma

mais perfeita execução do pretendido. Desse modo, as repercussões

nesse aspecto visam, precipuamente, um melhor desenvolvimento da

discussão e implementação das referidas operações.

Favorável, portanto, o parecer.

A colenda Comissão de Finanças e Orçamento, quanto aos

aspectos a ela referentes, nada tem a opor à propositura, porquan-

to sua entrada em vigor significará um aumento de arrecadação para

construção de habitações de interesse social, sendo que as despe-

sas geradas com sua execução correrão por conta de dotações orça-

mentárias próprias, suplementadas se necessário.

Favorável, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas, em
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SUBSTITUTIVO AO PPOJETO DE LEI N n 477/94

i COPIADO NA SESSÃO

1 '.... MIGRAFIA	 A Càmara Municipal de São Paulo

Dispõe sobre o programa "Direitc
II MAI 1995 obtenç o de recursos para com

destinadas à moradores de habit

Dispõe sobre o programa "Direito  à Moradia", visando a
obtenç o de recursos para construção de residencias
destinadas à moradores de habitação sub-normal.
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DECRETA:

Artigo 1° - Os Interessados em apresentar propostas
de modificações de índices urbanísticos e de características de uso e ocupação do
solo com base na Lei 10.209, de 09 de dezembro de 1986, deverão destinar ao
Fundo Municipal de Habitação - FMH, criado pela Lei n° 11.632, de 22 de Julho de
1994, a importância relativa à totalidade dos valores estipulados como
contrapartida para construção de habitações de Interesse Social - HIS para
atendimento de moradores de habitação sub-normal.

Parágrafo Único - Edital de Chamamento do Executivo,
deverá especificar os programas habitacionais a serem desenvolvidos com os
recursos obtidos através de propostas de operação interligada e os
condicionantes a serem obedecidos.

Artigo 2° - O interessado no tipo de operação de que
trata esta lei deverá submeter à aprovação do Executivo Municipal proposta de
operação interligada, acompanhada da documentação exigida em Edital de
Chamamento, obedecidas as condições a seguir relacionadas.

- Não serão admitidas propostas de Operaç
Interligada nas áreas de proteção ambiental e de mananciais, definidas

I 

Legislação Municipal, Estadual e Federal.
II - Não serão admitidas propostas de Operação

Interligada para os imóveis contidos nas zonas de uso Z-1, Z-9, Z-14, Z-15, Z-16, Z.8-
100 e z.8-200, e para os imóveis contidos nos perímetros de Operações Urbanas.

iii - Não serão admitidas propostas de Operação
interligada para os imóveis contidos nos corredores de uso especial lindeiros à
zona de uso Z.1, que permitam usos não conforme ou a superaçãb em mais de
20% (vinte porcento) do gabarito de altura fixado para o corredor onde o imóvel
estiver localizado.

IV - As propostas de Operações Interligadas para os
imóveis contidos em zonas de uso Z.17 e Z.18, referentes a superação do gabarito
de 25 metros deverão ter sua volumetria contida no espaço delimitado por um
plano inclinado de 60°, calculado a partir da cota média do limite da divisa da
zona de uso Z-1 ilmitrofe.

Parágrafo 1° - A restrição constante do inciso II deste
artigo não se aplica aos imóveis contidos em zonas de uso z-1, Z-9 e z.8-100
quando ilndelros aos logradouros públicos relacionados na tabela anexa, a mi/
poderá ser complementada a qualquer tempo através de lei específica.
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Parágrafo 2° - As propostas de Operação interligada
para os imóveis com frente para os logradouros constantes da relação anexa e
contidos em zonas de uso Z.1 e Z.9, deverão atender aos parâmetros urbanísticos
fixados para o corredor de uso Z.8 CR 1-1.

Parágrafo 3° - As propostas de Operação Interligada
para os Imóveis com frente para os logradouros constantes da relação anexa e
contidos em zonas de uso Z.8-100, deverão atender *Aos parâmetros urbanísticos
fixados para o corredor de uso Z.8 CR 2, dispensada a exigência de faixa de 40
(quarenta) metros e as decorrentes de tal limitação.

Parágrafo 4° - Na hipótese de remembramento de
Imóveis enquadrados no disposto no parágrafo 2° deste artigo, ocorrido após a
data da publicação da presente Lei, nãcrserão admitidas, para o imóvel resultante,
propostas de alterações que possibilitem a construção de edifícios que
ultrapassem uma faixa de 40 metros contados do alinhamento dos logradouros
públicos relacionados na tabela anexa.

Parágrafo 5° - Na hipótese de remembramento de
Imóveis enquadrados no disposto no parágrafo 3° deste artigo, ocorrido após a
data da publicação da presente lei, não serão admitidas, para o imóvel resultante,
propostas de alterações que possibilitem a construção de edifícios que
ultrapassem uma faixa de 80 metros contados do alinhamento dos logradouros
públicos relacionados na tabela anexa.

Artlgo 30 - As propostas de Operação interligada
tramitarão no âmbito da Secretaria Municipal do Planejamento - SEMPLA,
competindo à Comissão Normativa de Legislação Urbanística - CNLU a aprovação
das modificações referidas no artigo 1° desta lei e a do valor da contrapartida em
Habitações de interesse Social - HIS correspondente.

Parágrafo 1° - A partir da publicação do despach
SEMPLA/CNLU referente à decisão sobre o valor final da contrapartida referida n
caput deste artigo, o interessado poderá requerer e obter o alvará de aprovação
do projeto respectivo, com a utilização dos novos parâmetros.

Parágrafo 2° - Em decorrência da publicação referida
no parágrafo anterior, deverá ser firmado, entre o proprietário do imóvel e a
Secretaria Municipal do Planejamento, o Termo de Compromisso, do qual
constarão todos os direitos e obrigações referentes a aprovaçãô da Operação
interligada, cabendo à SEMPLA, nessa ocasião, fornecer certidão relativa ao
conteúdo do referido Termo de Compromisso.

Parágrafo 3° - A certidão mencionada no parágrafo
anterior será considerada como documento hábil para que o proprietário do
Imóvel possa requerer e obter o alvará de execução das obras do projeto
respectivo, com a utilização dos novos parâmetros aprovados.

Artigo 40 - As importâncias arrecadadas na forma do
artigo 1° desta lei, Integrarão, como recursos do Fundo Municipal da Habitação
FMH, uma conta específica destinada ao registro contábil autônomo 4s
Operações interligadas.

s4.
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Parágrafo 1° - Os recursos a que se refere o "c:aput"
deste artigo deverão ser utilizados exclusivamente na construção de habitações
de interesse social - HIS, conforme os objetivos da Lei n° 10.209, de 9 de dezembro
de 1986 e para atendimento de moradores de habitação sub-normal, vedada a sua
utilização para quaisquer outros fins, sejam de que natureza forem, inclusive
despesas administrativas.

Parágrafo 2° - A Prefeitura promoverá a construção e a
entrega das respectivas Habitações de interesse Social - HIS, através dos seus
Órgãos relacionados, direta ou indiretamente, e de conformidade com os
objetivos desta Lei.

Artigo 5° - 9.valor da contrapartida a ser repassado à
Prefeitura do Município de São Paulo, relativo a proposta de operação interligada,
não poderá ser Inferior à 60% (sessenta porcento) do valor atribuído ao benefício
economlco obtido e nem ao equivalente a 5 (cinco) Habitações de interesse Social
- HIS, assegurados o perfeito atendimento e o equilíbrio dos interesses público e
privado envolvidos.

Artigo 5° - Fica o Executivo autorizado a admitir o
parcelamento do pagamento do valor da contrapartida de que trata o artigo 1°
desta lei, observadas as limitações estabelecidas a seguir:

I - Nos casos em que a contrapartida aprovada pela
Comissão Normativa de Legislação Urbanística - CNLU tenha valor cbiTespondente
a até 500 (quinhentas) Habitações de Interesse Social - HIS, o parcelamento poderá
ser efetuado nas seguintes condições:

a) 1/3 (um terço) do valor total à vista;
b) o saldo em até 8 (oito) prestações mensais e

consecutivas.
II - Nos casos em que a contrapartida aprovada pela

Comissão Normativa de Legislação Urbanística - CNLU tenha valor correspond nte
superior a 500 (quinhentas) Habitações de interesse Social - HIS, o parceiame tb
poderá ser efetuado nas seguintes condições:

a) 1/3 (um terço) do valor total à vista;
b) o saldo em até 12 (doze) prestações mensais (g

consecutivas.

Parágrafo 1° - O valor das parcelas de que tratam o§
incisos deste artigo será corrigido pelos índices oficiais em vigor ê ^adotados pela
Prefeitura sendo exigida para a assinatura do Termo de Compromisso, como
garantia do pagamento, fiança bancária ou Letras Financeiras do Tesouro
Municipal - LFTM, no valor total cia contrapartida.

Parágrafo 2° - A falta de pagamento de qualquer das
parcelas de que tratam os incisos deste artigo implicará na imediata execução das
garantias referidas no parágrafo 1° supra.

Artigo 7° - A emissão do Certificado de Conclusão
imóvel beneficiado ficará condicionada a apresentação do document
comprobatório da quitação total da contrapartida a ser expedido por órgã
competente da Prefeitura.

t-e-
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Artigo 8° - A Secretaria Municipal de Planejamento
propostaS com os benefícios pleiteados, no Diário Oficial
lo o seguinte:

I - Ser efetuada com antecedência mínima de 10 (dez)
la CNIU, garantida nova publicação em caso de alteração

II - Conter síntese que garanta o pleno conhecimento
os, com elementos demonstrativos da localização, do uso
eto.

Parágrafo 1° - A qualquer prazo, a partir da publicação
deste artigo, e até a aprovação final da proposta de

lualquer cidadão domiciliado no município poderá
)bre aspectos considerados relevantes para análise
a de operação interligada, ficando assegurado ao
de seu ponto de vista na reunião da CNLU prevista para

Parágrafo 20 - A Secretaria Municipal do Planejamento -
propostas de operação interligada constantes da pauta
em pelo menos um jornal de grande circulação no

Artigo 90 - AS propostas de Operação interligada serão
ia Municipal do Planejamento - SEMPLA, observados OS
banfsticos:

I - Os objetivos e as diretrizes gerais do Plano Diretor;
ii - Os padres de uso e ocu pação do solo efetivamente

las de desenvolvimento urbano para a vizinhança do
)sta, respeitados em cada caso, os limites máximos de 4
te de aproveitamento e de 80% (oitenta por cento) para

III - O impacto da Implantação do empreondlmenXo
iária do entorno, à qualidade ambiental e à paisageN

IV - A regulamentação vigente relativa ao Impacto de

Parágrafo 1 0 - Visando controlar o impacto no entorno
citado, poderão ser exi gidas obras de ade quação da infra-
ando couber, modificações no sistema viário, a serem
is de seu proprietário, além de outras exigências
ormuiadas pela Secretaria Municipal do Planejamento -

Parágrafo 2° " Nos Casos de solicitação de usos n-,

de coeficiente de aproveitamento superior ao dobr • í o
abria dos proprietários de lotes lindelros e ainda es de
,Jetivado na proposta, requererem à sEmPLA, deverá ser
1 püblica pela C.N.L.U, devidamente divulgada em Jorn
In a antecedência mínima de 7 (sete) dias da data de s a
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Artigo 10 - Não sendo possível obter em uma única
proposta de operação interligada o número de habitações de interesse social,
suficiente para atender a toda população de determinado conjunto de Habitações
sub-normais, esse número poderá ser alcançado mediante propostas
subsequentes.

e-e.

Parágrafo 1° - A Comissão Normativa de Legislação
Urbanística - CNLU, vinculada à Secretaria Municipal . do Planejamento - SEMPLA,
deverá ser cientificada, assim que a quantidade de habitações de interesse social,
resultante de diversas propostas aprovadas, atingir o número necessário ao
atendimento de determinado conjunto de Habitações sub-normais.

Parágrafo 2° - A Secretaria da Habitação e
Desenvolvimento Urbano • SEHAB devh.rá comprovar, a efetiva construção das
Habitações de Interesse Social, objeto de cada proposta de Operação Interligada,
bem como publicar no Diário Oficial do Município relatório semestral de prestação
de contas explicitando a destinação dos recursos advindos de operações
interligadas, com a devida vinculação às habitações construídas e aos conjuntos
de habitações sub-normais atendidos.

Artigo 11 - Os terrenos públicos liberados pela
mudança da população atendida nos termos desta Lei, serão imediatamente
ocupados por obras públicas, serviços, equipamentos sociais, ou ainda por
Habitações de interesse Social - HIS, de acordo com a finalidade, a ser definida
pelo Órgão competente.

Artigo 12 - À Secretaria Municipal do Planejamento -
SEMPLA caberá a fiscalização do cumprimento das obrigações assumidas através
do Termo de Compromisso referido nesta lei.

Parágrafo Único - Relatório semestral de
acompanhamento e contabilização de resultados das operações interligadas
deverá ser elaborado por SEMPLA e publicado no Diário Oficial do Município - DOM,

Artigo 13 - As propostas de operações interligada
protocoladas anteriormente à data da publicação desta Lei, .e que ainda não
tenham firmado o Termo de Compromisso respectivo serão analisadas e decididas
pela CNLU na conformidade do Edital de Chamamento respectivo com exceção da
forma e condição de pagamento da contrapartida que deverão ser efetuados dç
acordo com o estabelecido nesta Lei.
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Artigo 14 - Fica autorizada a
do disposto no caput do artigo 46 da Lei Orgânica do Mun

Parágrafo único - A pre
comptementada, a qualquer tempo, exclusivamente pai
outros logradouros públicos na relação constante da tabe
efetuada através de lei aprovada com o quorum estabel
zoneamento na Lei Orgânica do Município.

Artigo 15 - Fica ratificado o
Obrigações, firmado em 31 de a gosto de 1993,
administrativo n° 05-011,194-9920, e seu res pectivo Ten
fins de alteração do disposto na legislação de zoneamer
ocupação do solo,

••

exclusão da presente lei
cfplo.

ente lei poderá ser
a efeito da inclusão de
ia anexa, desde que seja
)cido para alterações de	 0•

Termo de Assunção de
onstante do processo
ia de Aditamento, para
to, parcelamento, uso e

Parágrafo único - Os prazc
referidos no caput deste artigo deverão ser adequado
(sessenta) dias, contados da entrada em vigor da presente

; constantes dos atos
Pelo Executivo em 60

lei.

á expedir, se necessário,

44/1//aur /

Artigo 18.- O Executivo poder
decreto reguiamentador das disposições desta lei.

Artigo 17 - AS despesas decc
presente lei correrão por conta das dotações orçamentárl

Artigo 18 - Esta lei entrará E
publicação, revogadas as disposições em contrário e, em
4 0 da Lei n° 10.209, de 9 de dezembro de 1996, namedaç
11.426, de 19 de outubro de 1993.	 	 	 //

rrentes da execução da
es próprias.

m vigor na data de sua.,./-
especial, os artigos 3 0 e
ão conferida pela Lei n°

o de 1995.
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TABELA ANEXA AO PROJETO DE LEI /1" 477/94

A - VIAS E CORREDORES DE TRAFEGO NOS TRECHOS LINDEIROS
ZONA DE USO 1:

• Alcides Sangirardi, Av.

• Antonio Joaquim de Moura Andrade, Av.

• Eliseu de Almeida, R. (trecho entre Av. Caxingui e Av. dos Três Poderes)

• Jesuino Maciel, R.

• Lineu de Paula Machado, Av.

• Marginal do Rio Pinheiros, Av. (trecho entre R. ltapuã e R. São Paulo
Antigo)

• Raimundo Pereira de Magalhães, Av. (trecho entre R. Talefitos e R.
Acutiacanga)

• Tajurás, Av. dos

B - VIAS E CORREDORES DE TRAFEGO NOS TRECHOS LINDEMOS A
ZONA DE USO Z9:

•

• Monte Alegre de Minas, Av.

• Francisco Tranchesi, Av.

• Maria Luiza Americano, Av.

• Osvaldo Pucci, Av.

• Anastácio, Estrada do

• Luiz Carlos Gentile de Laet, Av.

• Nova Cantareira, Av. (trecho entre a Rua Maria Amália Lopes de A -
e Rua Agostinho Soares)

• Peri Ronchetti, Av.
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• Cachoeira, Estrada do

vias 1 .doc

•

• Elisio Teixeira Leite, Av.

• Jesuino Maciel, R. Dr.

C - VIAS E CORREDORES DE TRÁFEGO NOS TRECHOS LINDEIROS
DAS ZONAS DE USO ZS 100 A QUE SE REFERE O ARTIGO 2°:

• Iguatemi, Estrada do

• Terceira Divisão, Estrada da

• Sapopemba, Estrada de (trecho entre a Rua Manoel Chaves e Av. dos
Sertanistas)

• Barro Branco, Estrada de

• Inácio Monteiro, R.

• Anhanguera, Via (trecho cio Km. 20,5 ao Km. 22 na pista direita - sentido
São Paulo/Campinas)

• Bandeirantes, Rodovia dos

• Fernão Dias, Via (ao lado da' pista direita, sentido São Paulo/Belo
Itorizonte)

e-
t-
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PARECER CONJUNTO N2 /95 DA COMISSO DA CONSTITUIC40 E JUSTI-

ÇA, DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE, DE ADMINIS-

1RAÇ40 PúBLICA E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O SUBSTITUTIVO

COPIADO NA SESSÃO
- DE -

11 MA1 1995

TAQUIGRMA v,

AO PROJETO DE LEI N2 477/94

O presente substitutivo, apresentado na forma regimen-

sa modificar o projeto de lei em tela, de autoria do Execu-

"r~que objetiva dispor sobre Dperaçdes Interligadas.

O substitutivo acrescenta dispositivos referentes à

atuação da Secretaria Municipal do Planejamento e da Comissão Nor-

mativa de Legislação Urbanística - CNLU, com ampliação das possi-

' bilidades de discussão das referidas Operaçdes. Ademais, são esta-

belecidas diversas condicionantes à aplicação das Operaçdes inter-

ligadas.

A matéria sob exame encontra amparo no artigo 13, mci-

1 e XIV, da Lei Orgãnica do Município, e no arti go 269,	 1(2,

do Regimento Interno.

Pela legalidade.

A douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente considera que as inovaçdes trazidas pelo substituti-

vo em análise ..m ao encontro do interesse público, eis que, con-

forme narrado acima, ampliam a discussão da matéria e concretizam

restriçdes necessárias à boa aplicação das Operaçdes Interligadas.

Favorável, portanto, o parecer.

A colenda Comissão de Administração Pública entende que

as disposiç5es estatuídas pelo substitutivo, no que tange à -sua

área de competncia, estabelecem funçdes a órgãos públicos para

uma mais perfeita execução do pretendido. Desse modo, as repercus-



sCies nesse aspecto visam, precipuamente, um melhor desenvolvimento

da discussão e implementação da matéria.

Favorável, portanto, o parecer.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à proposi-

tura, porquanto as despesas para sua execução correrão por conta

de dotaçtíes orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Favorável, portanto, o parecer.

Sala das Comiss3es Reunidas, em
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COPIADO IVA SESSÃO

-

I•	 . 1 1 ;	 •
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UMA RA MUNICIPAL DE SÃO liAUL(

Folha n.o,

IV	 c
.4 do —proc.

de 19

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO et- 

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

LI ORDINÁRIA
• '1 7 ---  SESSÃO

RI EXTRAORDINÁRIA
1 .17 ,A I) 1 :.M  p 	 , 	 DE 19 7s-/-7.~ Le-aei,t

N°.
•

VEREADORES VOTOU
SIM

VOIOU
tiAo

AUSIEVE . SE N. VEREADORES VOIOU
sim

VOU:1U
NA°

ABSIEVESE

. 1 ADRIANO DIOGO k 29 JOOJI IIATO

2 ALBERTO I IIAR 30 JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO ,K

3 ALDAIZA SPOSATI k 31 JOSÉ INDIO F. NASCIMENTO k
4 ALEX FREUA NETTO 32 JOSÉ MENTOR

)(..
5 ALMIR GUIMARÃES ..k• 33 JOSÉ VIVIANI FERRAZ

9 ANA MARIA QUADROS k , 34 LIDIA CORREA	 .
7 4 MARTINS '1‹ 36 MANOEL SALA

8 ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO P >1/4,. 36 MARCOS CINTRA k

9 ARCI UBALDO ZANCRA
rk..

37

38

MARIO DIAS )ç
10 dabri..el	 Or Lega )(

<

MARIO NODA 'ç
-11 Çarlos	 Zaratini 39 MAURICIO FARIA k .
12 AURÉLIO NOMURA -5( 40 MIGUEL COLASUoNN0

'IÇ
13 AVANIR DURAN GALIIARDO )Ç 41 MQ11AMAD SAID MOURAD '5Ç
14 BRASIL VITA ><' 42 MURILLO ANTUNES ALVES )( .

16 BRUNO FÉDER X 43 NELO RODOLFO
kl

16 CIIICO WIIITAKER >< . 44 NELSON GUIMARÃES PROENÇA .<

17 COSME LOPES ,1/4/ 45 ODILON GUEDES

18 DALMO PESSOA 46

47

OSVALDO GIANNOTTI k •

19 DARCIO ARRUDA Se OSVALDO SANCIIES
A

20 DEVANIR RIBEIRO k 48 PAULO ROBERTO FARIA LIMA K

2 3ER JOFRE ./
49 ROBERTO TRIPOLI

')Ç

22 EDIVALDO ESTIMA ›.' 60 SERGIO ROSA ,1/4
23 EDSON SIMbES il 61 TEREZA CRIS1INA LAJOLO

24 EMILIO MENEGIIINI k 62 VICENTE VISCOME A
25 GILSON BARRETO rk/ 53 VITAL NOLASCO

26	 , IIANNA GIIARIB K 64 WADII I MUTRAN '1k

27 . IIENRIQUE PACIIECO 55 ZENAS PIRES ›."

28 ITALO CARDOSO

•

,	 Votaram t	 „: 	 •V9 	 Srs Vereadores
t	 .

.7 • âtra. ri‘i 1\1;21/4. O" : _10	.  Srs Vereadores.	 •
).'	 •` ,ii i .‘	 •

ABSTIVERAM-SE: • --- 	 	 Srs Vereadores



r ti CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO 	 N"

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

' 	SESSÃO 
Do ORDINÁRIA

EALIZADA EM  / 1  DE
EXTRAORDINÁRIA

,e_d A1 47	 7,P0

19  7(

N o
,

VEREADOHES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE SE N• vEBEADORES VOTOU
$4M

VOTOU
NÃO

ABSTEVE SE

1 ADRIAN° DIOGO )( 29 J00..11 IIATO 5‹

2 ALBERTO IIIAR 30 JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO x
3 ALDAIZA SPOSATI ,N 31 JOSÉ INDIO F. NASCIMENTO X
4 ALEX FREUA NETTO ›\-- 32 JOSÉ MENTOR x

5 ALMIR GUIMARÃES 	 • *)\-- 33 JOSÉ VIVIANI FERRAZ >n/

6 ANA MARIA QUADROS À 34 LIDIA CORREA ><
7 ANA MARTINS

‘(
35 MANOEL SALA )‹

8 TONIO DE PAIVA MONTEIRO F • ,.-‘ç- 36 MARCOS CINTRA k
9 ARCIBBALDO ZANCRA Pç 37 MARIO DIAS

<
10 Gabriel	 Ortega h' 38 MARIO NODA

vi Çarlos	 Zaratini 39 MAURICIO FARIA )‹.
12 AURÉLIO NOMURA :'< 40 MIGUEL COLASUONNO K

13 AVANIR DURAN GALI IMMO )‹ 41 MOI IAMAD SAIII MURAI) (\"
14 BRASIL VITA K 42 MUR11.10 ANTUNES ALVES K ,
15 BRUNO FÉDER ›Ç 43 NELO RODOLFO )(
16 CHICO WHITAKER X . 44 NELSON GUIMARÃES PROENÇA X
17 COSME LOPES X 45 ODILON GUEDES K
18 DALMO PESSOA k. 46 OSVALDO GIANNOTT I

19 DARCIO ARRUDA ›K 47 OSVALDO SANCHES <
20 DEVANIR RIBEIRO X 48 PAULO ROBERTO FARIA LIMA ..k-
21 EDER JOFRE X- 49 ROBERTO TRIPOLI .k.
22 JIVALDO ESTIMA 60 SERGIO ROSA k

23 EDSON SIMÕES e\-- 61 TEREZA CRISTINA LAJOLO •SC
24 EMILIOMENEGIIINI "- 62 VICENTE VISCOME

e\----
25 GILSON BARRETO N. 53 VITAL NOLASCO K.
26	 , HANNA GlIARIB )Ç 54 WADIII MUTRAN ek.
27 . HENRIQUE PACIIECO e< 65 ZENAS PIRES .NC-
28 ITALO CARDOSO ek /'%/-_-;

Vota .iaml.'SIM" : 	 (^/ 	 Srs Vereadores
. . 1•:. .' , •	 11 • .....:

	

g"-	WItàrarà "NÃO":	 Srs Vereadores
.	 7	 i .,/	 .	 .	 •	 . 1• i	 •	 ,

..i. ',. . ABSTIVERAM-SE:	 Srs Vereadores
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- 142 —
Papel para Informação, rubricado como folha n9 	

01-0477	 94
do processo n9	de 19	 (a) 	

251. LEG.3 - Sra. Chefe:

O Substitutivo de fls.130/137 foi aprova-

do em 2a. discussão e votação na 1919 Sessão Extraordinária de

11 de maio do corrente, estando em condiçOes de ser enviado à

sanção.

o

12.05.95

RECEBID O EM LEG. 3

tt.-"	 ‘(40

dae.

CÓD. 0233



Sr. Paulo.

. Oficiar ao Executivo, encaminhando cOpia autentic

_preparar,Carta d .ç . Lei e_Registro. _

_ _ _11_ / 0.5

ÂNGELA BORDIN ANDREONI

Chefe de Seçao Técnica 1

Sra. Chefe.

Providenciado conforme o despacho de V.Sa..

4/ / Os /Ís

SEGUE 	 tneN 	 juntado 	 C?  nesta data 	 Ç.?	 documento ....)...... e papel para informação, rubricado

sob folha 	 .í 	 n2 	 Ifi
YL 

Em 	 15 , 05	 , 

(a)
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•
EL VVLASUONNO
residente

ceárnaa

São Paulo, A-.9. de maio de 1995.

18 - OF-LEG3
orxwo H.0123/1995

Senhor Prefeito.

•

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei aprovada pela Câmara em sessão de ii de maio do
corrente, relativa ao Projeto de Lei 112 477/94 de autoria
desse Executivo - dispondo sobre o programa "Direito à
Moradia", visando a obtenção de recursos para construção de
residências destinadas a moradores de habitação sub-normal.

1Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: Tabela

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Naluf

Digníssimo Prefeito do Munic:i.pio de São Paulo.

rcas



18 - OF-LE63
OPICIO H.0125/1995
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	Cópia autêntica. 1FT DFCRFTADA NA SESSÂO DE ii DE

JlAIO DE 1995  Cópia extraída de fls. n2s do Processo

n2 001047794. (PROJETO DE LEI N2 477/94). DispOe sobre o

programa - Direito à Moradia - , visando a obtenção de recursos

para construção de residências destinadas a moradores de

habitação sub-normal. A CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta:

Art. 12 - Os interessados em apresentar propostas de

modificaç5es de índices urbanísticos e de características de

uso e ocupação do solo, com base na Lei 10.209, de 9 de

dezembro de 1986, deverão destinar ao Fundo Municipal de

Habitação - FMH, criado pela Lei n2 11.632, de 22 de julho de

1994, a importância relativa à totalidade dos valores

estipulados como contrapartida para construção de Habitaç5es

de Interesse Social - HIS para atendimento de moradores de

habitação sub-normal. Parágrafo único - Edital de Chamamento

do Executivo, deverá especificar os programas habitacionais a

serem desenvolvidos com os recursos obtidos através de

propostas de operação interligada e os condicionantes a serem

obedecidos. Art. 22 - O interessado no tipo de operação de que

trata esta lei deverá submeter à aprovação do Executivo

Municipal proposta de Operação Interligada, acompanhada da

documentação exigida em Edital de Chamamento, obedecidas as

condiç5es a seguir relacionadas: I - Não serão admitidas

propostas de operação interligada áreas de proteção
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ambiental e de mananciais, definidas na legislação municipal,

estadual e federal. II - Não serão admitidas propostas de

operação interligada para os imóveis contidos nas zonas de uso

Zi, Z9, Z14, Z15, Zi6, Z8-1.00 e Z8-200, e para os imóveis

contidos nos perímetros de operações urbanas. III - Não serão

admitidas propostas de operação interligada para os imóveis

contidos nos corredores de uso especial lindeiras à zona de

uso ZI, que permitam usos não conforme ou a superação em mais

de 20% (vinte por cento) do gabarito de altura fixado para o

corredor onde o imóvel estiver localizado. IV - As propostas

de Operações Interligadas para os imóveis contidos em zonas de

uso Z17 e Z18, referentes a superação do gabarito de 25 metros

deverão ter sua volumetria contida no espaço delimitado por um

plano inclinado de 602, calculado a partir da cota média do

limite da divisa da zona de uso Z1 limítrofe. § 12 - A

restrição constante do inciso II deste artigo não se aplica

aos imóveis contidos em zonas de uso Zi, Z9 e Z8-100 quando

lindeiras aos logradouros públicos relacionados na tabela

anexa, a qual poderá ser complementada a qualquer tempo

através de lei específica. § 22 - As propostas de Operação

Interligada para os imóveis com frente para os logradouros

constantes da relação anexa e contidos em zonas de uso Z1. e

Z9, deverão atender aos parâmetros urbanísticos fixados para o

corredor de uso Z8-CRI-I. § 32 - As propostas de Operação

Interligada para os imóveis com frente para os logradouros

constantes da relação anexa e contidos em onas de uso Z8-100,

á5\<'
,
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deverão atender aos parâmetros urbanísticos fixados para o

corredor de uso Z8-CR2, dispensada a exigência de faixa de 40

(quarenta) metros e as decorrentes de tal limitação. § 42 - Na

hipótese de remembramento de imóveis enquadrados no disposto

no § 22 deste artigo, ocorrido após a data da publicação da

presente lei, não serão admitidas, para o imóvel resultante,

propostas de alterações que possibilitem a construção de

edifícios que ultrapassem uma faixa de 40 metros contados do

alinhamento dos logradouros públicos relacionados na tabela

anexa. § 52 - Na hipótese de remembramento de imóveis

enquadrados no disposto no § 32 deste artigo, ocorrido após a

data da publicação da presente lei, não serão admitidas, para

o imóvel resultante, propostas de alterações que possibilitem

a construção de edifícios que ultrapassem uma faixa de 80

metros contados do alinhamento dos logradouros públicos

relacionados na tabela anexa. Art. 32 - As propostas de

Operação Interligada tramitarão no âmbito da 	 Secretaria

11/	 Municipal do Planejamento - SEMPLA, competindo à Comissão

Normativa de Legislação Urbanística - CNLU a aprovação das

modificações referidas no artigo 12 desta lei e a do valor da

contrapartida em Habitações de Interesse Social - HIS

correspondente. § iQ T A partir da publicação do despacho

SEMPLA/CNLU referente à decisão sobre o valor final da

contrapartida referida no "caput" deste artigo, o interessado

poderá requerer e obter o alvará de aprovação do projeto

respectivo, com a utilização dos novos parâmetros. § 22 - Em

3
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decorrência da publicação referida no parágrafo anterior,

deverá ser firmado, entre o proprietário do imóvel e a

Secretaria Municipal do Planejamento, o Termo de Compromisso,

do qual constarão todos os direitos e obrigações referentes à

aprovação da Operação Interligada, cabendo à SEMPLA, nessa

ocasião, fornecer certidão relativa ao conteúdo do referido

Termo de Compromisso. § 32 - A certidão mencionada no

parágrafo anterior será considerada como documento hábil para

que o proprietário do imóvel possa requerer e obter o alvará

de execução das obras do projeto respectivo, com a utilização

dos novos parâmetros aprovados. Art. 42 - As importâncias

arrecadadas na forma do artigo 12 desta lei, integrarão, como

recursos do Fundo Municipal da Habitação - FMH, uma conta

específica destinada ao registro contábil autônomo das

Operações Interligadas. § 12 - Os recursos a que se refere o

-caput - deste artigo deverão ser utilizados exclusivamente na

construção de Habitações de Interesse Social - HIS, conforme

os objetivos da Lei n2 10.209, de 9 de dezembro de 1986 e para

atendimento de moradores de habitação sub-normal, vedada a sua

utilização para quaisquer outros fins, sejam de que natureza

forem, inclusive despesas administrativas. § 22 - A Prefeitura

promoverá a construção e a entrega das respectivas Habitações

de Interesse Social - HIS, através dos seus órgãos

relacionados, direta ou indiretamente, e de conformidade com

os objetivos desta lei. Art. 52 - O valor da contrapartida a

ser repassado à Prefeitura do Município de São PaubD,

4
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a proposta de Operação Interli g ada, não poderá ser inferior a

60% (sessenta por cento) do valor atribuído ao benefício

econômico obtido e nem ao equivalente a 5 (cinco) HabitaçOes

de Interesse Social - HIS, assegurados o perfeito atendimento

e o equilíbrio dos interesses público e privado envolvidos.

Art. 62 - Fica o Executivo autorizado a admitir o parcelamento

do pagamento do valor da contrapartida de que trata o artigo

12 desta lei, observadas as limitaç5es estabelecidas a seguir:

I - Nos casos em que a contrapartida aprovada pela Comissão

Normativa de Leg islação Urbanística - CNLU tenha valor

correspondente a até 500 (quinhentas) Habitaç5es de Interesse

Social - HIS, o parcelamento poderá ser efetuado nas. seguintes

condiç5es: 1/3 (um terço) do valor total à vista; b) o

saldo em até 8 (oito) prestaç5es mensais e consecutivas. II -

Nos casos em que a contrapartida aprovada pela Comissão

Normativa de Legislação Urbanística - CNLU tenha valor

correspondente superior a 500 (quinhentas) Habitaç5es de

Interesse Social - HIS, o parcelamento poderá ser efetuado nas

seguintes condiç5es: a) 1/3 (um terço) do valor total à vista;

h) o saldo em até 12 (doze) prestaç5es mensais e consecutivas.

§ 12 - O valor das parcelas de que tratam os incisos deste

artigo será corrigido pelos índices oficiais em vigor e

adotados pela Prefeitura sendo exigida para a assinatura do

Termo de Compromisso, como garantia do pagamento, fiança

bancária ou Letras Financeiras do Tesouro Municipal - LFTM, no

'er>d' 2-4c~

valor total da contrapartida. § 22 - A falta de pagamento de

ar,



qualquer das parcelas de que tratam os incisos deste artigo

implicará na imediata execução das garantias referidas no

parágrafo 12 supra. Art. 72 - A emissão do 	 Certificado de

Conclusão do	 imóvel beneficiado	 ficará condicionada	 à

apresentação do documento comprobatório da quitação total da

contrapartida, a ser expedido	 por órgão competente	 da

Prefeitura. Art. 82 - A Secretaria Municipal de Planejamento

efetuará a publicação das propostas com os benefícios

pleiteados, no Diário Oficial do Município, obedecendo o

seguinte: I - Ser efetuada com antecedência mínima de I@ (dez)

dias de sua apreciação pela CNLU, garantida nova publicação em

caso de alteração da proposta; II - Conter síntese que garanta

o pleno conhecimento dos benefícios pretendidos, com elementos

demonstrativos da localização do uso e da implantação do

projeto. § 12 - A qualquer prazo, a partir da publicação a que

se refere o - caput - deste artigo, e até a aprovação final da

proposta de Operação Interligada, qualquer cidadão domiciliado

no Municí p io poderá representar a CNLU sobre aspectos

considerados relevantes para análise urbanística da proposta

de Operação Interligada, ficando assegurado ao requerente a

defesa oral de seu ponto de vista na reunião da CNLU prevista

para julgamento da matéria. § 22 - A Secretaria Munici pal do

Planejamento - SEMPLA, fará divulgar as propostas de Operação

Interligada constantes da pauta das reuniOes da CNLU em pelo

menos um jornal de grande circulação no Município, além do

DOM. Art. 92 - As propostas de Operação Interligada serão

'-eárbef~
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analisadas pela Secretaria Municipal do Planejamento - SEMPLA,

observados os seguintes parâmetros urbanísticos: I - Os

objetivos e as diretrizes gerais do Plano Diretor; II - Os

padrões de uso e ocupação do solo efetivamente existentes e as

tendências de desenvolvimento urbano para a vizinhança do

terreno objeto da proposta, respeitados em cada caso, os

limites máximos de	 4 (quatro) para	 o coeficiente	 de

411 aproveitamento e de 80% (oitenta por cento) para taxa de
ocupação; III - O impacto da implantação do empreendimento

relativo à capacidade viária do entorno, à qualidade ambiental

e à paisagem urbana; IV - A regulamentação vigente relativa ao

Impacto de Vizinhança - RIVI. § 12 - Visando controlar o

impacto no entorno do empreendimento solicitado, poderão ser

exigidas obras de adequação da infraestrutura, incluindo,

quando couber, modificações no sistema viário, a serem

executadas à expensas de seu proprietário, além de outras

exigências urbanísticas adicionais formuladas pela Secretaria

011	 Municipal do Planejamento - SEMPLA. § 22 - Nos casos de

solicitação de usos não conforme e de aumento de coeficiente

de aproveitamento superior ao dobro do permitido, quando a

maioria dos proprietários de lotes lindeiras e ainda os de

frente para o imóvel objetivado na proposta, requererem à

SEMPLA, deverá ser realizada uma audiência pública pela CNLU,

• devidamente divulgada em jornal de grande circulação com a

antecedência mínima de 7 (sete) dias da data de Sua

realização. Art. 10 - Não sendo possível obter em uma única

7
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proposta de Operação Interligada o número de Habitaç5es de

Interesse Social, suficiente para atender a toda população de

determinado conjunto de Habitaç5es Sub-normais, esse número

poderá ser alcançado mediante propostas subsequentes. § 12 - A

Comissão Normativa de Legislação Urbanística - CNLU, vinculada

à Secretaria Municipal do Planejamento - SEMPLA, deverá ser

cientificada, assim que a quantidade de Habitaç5es de

Interesse Social, resultante de diversas propostas aprovadas,

atingir o número necessário ao atendimento de determinado

conjunto de HabitaçOes Sub-normais. § 22 - A Secretaria da

Habitação e Desenvolvimento Urbano - SEHAB deverá comprovar, a

efetiva construção das HabitaçOes de Interesse Social, objeto

de cada proposta de Operação Interligada, bem como publicar no

Diário Oficial do Municí p io relatório semestral de prestação

de contas explicitando a destinação dos recursos advindos de

Operaç5es Interligadas, com a devida vinculação às habitaç5es

construídas e	 aos conjuntos	 de habitaç5es	 sub-normais

atendidos. Art. 11 - Os terrenos públicos liberados pela

mudança da população atendida nos termos desta lei, serão

imediatamente ocupados por obras públicas, serviços,

equipamentos sociais, ou ainda por HabitaçOes de Interesse.

Social - HIS, de acordo com a finalidade, a ser definida pelo

órgão competente. Art. 12 - Secretaria Municipal do

Planejamento - SEMPLA caberá a fiscalização do cumprimento das

obrigaçOes assumidas através do Termo de Compromisso referido

nesta lei.	 Parágrafo único	 - Relatório	 semestral	 de

8
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acompanhamento e contabilização de resultados das Operações

Interligadas deverá ser elaborado por SEMPLA e publicado no

Diário Oficial do Município - DOM. Art. 13 - As propostas de

Operações Interligadas protocoladas anteriormente à data da

publicação desta lei, e que ainda não tenham firmado o Termo

de Compromisso respectivo serão analisadas e decididas pela

CNLU na conformidade do Edital de Chamamento respectivo com

exceção da forma e condição de pagamento da contrapartida que

deverão ser efetuados de acordo com o estabelecido nesta lei.

Art. 14 - Fica autorizada a exclusão da presente lei do

disposto no caput do artigo 46 da Lei Orgânica do Município.

Parágrafo tinico - A presente lei poderá ser complementada, a

qualquer tempo, exclusivamente para efeito da inclusão de

outros logradouros pdblicos na relação constante da tabela

anexa, desde que seja efetuada através de lei aprovada com o

quorum estabelecido para alterações de zoneamento na Lei

Orgânica do Município. Art. 15 - Fica ratificado o Termo de

Assunção de Obrigações, firmado em 31 de agosto de 1993,

constante do processo administrativo ni2 05-011.194-89*20, e

seu respectivo Termo de Aditamento, para fins de alteração do

disposto na legislação de zoneamento, parcelamento, uso e

ocupação do solo. Parágrafo único - Os prazos constantes dos

atos referidos no caput deste artigo deverão ser adequados

pelo Executivo em 60 (sessenta) dias, contados da entrada em

vigor da presente lei. Art. 16 - O Executivo poderá expedir,

se necessário, decreto regulamentador das disposições desta

2
-cá2-beïa
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lei. Art. 17 - As despesas decorrentes da execução da presente

lei correrão por conta das dotaç5es orçamentárias próprias.

Art. 18 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposiç5es em contrário e, em especial, os

artigos 32 e 42 da Lei n2 10.209, de 9 de dezembro de 1986, na

redação conferida pela Lei n2 11.426, de 18 de outubro de

•
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DispOe	 sobre	 o	 programa
- Direito à Moradia - , visando a
obtenção de	 recursos	 para
construção	 de	 residências
destinadas a	 moradores	 de
habitação sub-normal.

110
Faço saber que a Câmara, em sessão de 11 de maio

de de 1995, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Os interessados em apresentar
propostas de modificaç5es de índices urbanísticos e de
características de uso e ocupação do solo, com base na Lei
10.209, de 9 de dezembro de 1986, deverão destinar ao Fundo
Municipal de Habitação - FMH, criado pela Lei n2 11.632, de
22 de julho de 1994, a importância relativa à totalidade dos
valores estipulados como contrapartida para construção de
Habitaç5es de Interesse Social - HIS para atendimento de
moradores de habitação sub-normal.

Parágrafo único - Edital de Chamamento do
Executivo, deverá especificar os programas habitacionais a
serem desenvolvidos com os recursos obtidos através de
propostas de operação interligada e os condicionantes a
serem obedecidos.

Art. 22 - O interessado no tipo de operação de
que trata esta lei deverá submeter à aprovação do Executivo
Municipal proposta de Operação Interligada, acompanhada da
documentação exigida em Edital de Chamamento, obedecidas as
condiç5es a seguir relacionadas:

I - Não serão admitidas propostas de operação
interligada nas áreas de proteção ambiental e de mananciais,
definidas na legislação municipal, estadual e federal.

II - Não serão admitidas propostas de operação
interligada p ara os imóveis contidos nas zonas de uso Z1,
Z9, Z14, Zi5, Z16, Z8-100 e Z8-200, e para os imóveis
contidos nos perímetros de operaç5es urbanas.

III - Não serão admitidas propostas de operação
interligada para os imóveis contidos nos corredores de uso
especial lindeiros à zona de uso Z1, que permitam usos não
conforme ou a superação em mais de 20% (vinte por cento) do



gabarito de altura fixado para o corredor onde o imóvel
estiver localizado.

IV - As propostas de Operaç5es Interligadas para
os imóveis contidos em zonas de uso Z17 e Zi8, referentes a
superação do gabarito de	 25 metros deverão ter 	 sua
volumetria contida no espaço delimitado por um plano
inclinado de 602, calculado a partir da cota média do limite
da divisa da zona de uso Z1 limítrofe.

§ 12 - A restrição constante do inciso II deste
artigo não se aplica aos imóveis contidos em zonas de uso
Zi, Z9 e Z8-100 quando lindeiras aos logradouros públicos
relacionados na tabela anexa, a qual poderá ser
complementada a qualquer tempo através de lei específica.

§ 22 - As propostas de Operação Interligada para
os imóveis com frente para os logradouros constantes da
relação anexa e contidos em zonas de uso Zi e Z9, deverão
atender aos parâmetros urbanísticos fixados para o corredor
de uso Z8-CR1-I.

§ 32 - As propostas de Operação Interligada para
os imóveis com frente para os logradouros constantes da
relação anexa e contidos em zonas de uso Z8-100, deverão
atender aos parâmetros urbanísticos fixados para o corredor
de uso Z8-CR2, dispensada a exigência de faixa de 40
(quarenta) metros e as decorrentes de tal limitação.

§ 42 - Na hi p ótese de remembramento de imóveis
enquadrados no disposto no § 22 deste artigo, ocorrido após
a data da publicação da presente lei, não serão admitidas,
para o imóvel resultante, 'propostas de alteraç5es que
possibilitem a construção de edifícios que ultrapassem uma
faixa de 40 metros contados do alinhamento dos logradouros
públicos relacionados na tabela anexa.

§ 52 - Na hipótese de remembramento de imóveis
enquadrados no disposto no § 32 deste artigo, ocorrido após
a data da publicação da p resente lei, não serão admitidas,
para o imóvel resultante, propostas de alteraç5es ,que
possibilitem a construção de edifícios que ultrapassem uma
faixa de 80 metros contados do alinhamento dos logradouros
públicos relacionados na tabela anexa.

Art. 32 - As propostas de Operação Interligada
tramitarão no âmbito da Secretaria Municipal do Planejamento
- SEMPLA, competindo à Comissão Normativa de Legislação
Urbanística CNLU a aprovação das modificaç5es referidas no
artigo 12 desta lei e a do valor da contrapartida em
Habitaç5es de Interesse Social - HIS correspondente.

§ 12 - A partir da publicação do despacho
SEMPLA/CNLU referente à decisão sobre o valor final da
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contrapartida referida no "caput- deste artigo, o
interessado poderá requerer e obter o alvará de aprovação do
projeto respectivo, com a utilização dos novos parâmetros_

§ 22 - Em decorrência da publicação referida no
parágrafo anterior, deverá ser firmado, entre o proprietário
do imóvel e a Secretaria Munici p al do Planejamento, o Termo
de Compromisso, do qual constarão todos os direitos e
obrigações referentes à ap rovação da Operação Interligada,
cabendo à SEMPLA, nessa ocasião, fornecer certidão relativa
ao conteúdo do referido Termo de Compromisso.

§ 32 - A certidão mencionada no parágrafo
anterior será considerada como documento hábil para que o
proprietário do imóvel possa requerer e obter o alvará de
execução das obras do projeto respectivo, com a utilização
dos novos parâmetros aprovados.

Art. 42 - As importâncias arrecadadas na forma
do artigo 12 desta lei, integrarão, como recursos do Fundo
Municipal da Habitação - FMH, uma conta específica destinada
ao registro contábil autônomo das Operações Interligadas.

§ 12 - Os recursos a que se refere o -caput -
deste artigo deverão ser utilizados exclusivamente na
construção de Habitações de Interesse Social - HIS, conforme
os objetivos da Lei n2 10.209, de 9 de dezembro de 1986 e
para atendimento de moradores de habitação sub-normal;
vedada a sua utilização p ara quaisquer outros fins, sejam de
que natureza forem, inclusive despesas administrativas.

§ 22 - A Prefeitura promoverá a construção e a
entrega das respectivas Habitações de Interesse Social -
HIS, através dos seus órgãos relacionados, direta ou
indiretamente, e de conformidade com os objetivos desta lei.

Art. 52 - O valor da contrapartida a ser
repassado à Prefeitura do Município de São Paulo, relativo a
proposta de Operação Interligada, não poderá ser inferior a
60% (sessenta por cento) do valor atribuído ao benefício
econômico obtido e nem ao equivalente a 5 (cinco) Habitações
de Interesse Social - HIS, assegurados o perfeito
atendimento e o equilíbrio dos interesses público e privado
envolvidos.

Art. 62 - Fica o Executivo autorizado a admitir
o parcelamento do pagamento do valor da contrapartida de que
trata o arti go 12 desta lei, observadas as limitações
estabelecidas a seguir:

I - Nos casos em que a contrapartida aprovada
pela Comissão Normativa de Legislação Urbanística - CNLU
tenha valor correspondente a até 500 (quinhentas) Habitações
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de Interesse Social - HIS, o parcelamento poderá ser
efetuado nas seguintes condiç5es:

a) 1/3 (um terço) do valor total à vista;

b) o saldo em até 8 (oito) prestaçOes mensais e
consecutivas.

II - Nos casos em que a contrapartida aprovada
pela Comissão Normativa de Legislação Urbanística - CNLU
tenha valor correspondente superior a 500 (quinhentas)
Habitaç5es de Interesse Social - HIS, o parcelamento poderá
ser efetuado nas seguintes condiç5es:

a) 1/3 (um terço) do valor total à vista;

b) o saldo em até 12 (doze) prestaç5es mensais e
consecutivas.

§ 12 - O valor das parcelas de que tratam os
incisos deste artigo será corrigido pelos índices oficiais
em vigor e adotados pela Prefeitura sendo exigida para a
assinatura do Termo de Compromisso, como garantia do
pagamento, fiança bancária ou Letras Financeiras do Tesouro
Municipal - LFTM, no valor total da contrapartida.

§ 22 - A falta de pagamento de qualquer das
parcelas de que tratam os incisos deste artigo implicará na
imediata execução das garantias referidas no parágrafo 12
supra.

Art. 72 - A emissão do Certificado de Conclusão
do imóvel beneficiado ficará Condicionada à apresentação do
documento comprobatário da quitação total da contrapartida,
a ser expedido por órgão competente da Prefeitura.

Art. 82 - A Secretaria Municipal de Planejamento
efetuará a publicação das propostas com os benefícios
pleiteados, no Diário Oficial do Município, obedecendo o
seguinte:

I - Ser efetuada com antecedência mínima de 10
(dez) dias de sua apreciação pela CNLU, garantida nova
publicação em caso de alteração da proposta;

II - Conter síntese	 que garanta o	 pleno
conhecimento dos benefícios pretendidos, com elementos
demonstrativos da localização do uso e da implantação do
projeto.

§ 12 - A qualquer prazo, a partir da publicação
a que se refere o "caput" deste artigo, e até a .aprovação
final da proposta de Operação Interligada, qualquv.:- cidadão
domiciliado no Município poderá representar a/tNLU sobre

4



aspectos considerados relevantes para análise urbanística da
proposta de Operação Interligada, ficando assegurado ao
requerente a defesa oral de seu ponto de vista na reunião da
CNLU prevista para julgamento da matéria.

cedrna

§ 22 - A Secretaria Municipal do Planejamento -
SEMPLA, fará divulgar as propostas de Operação Interligada
constantes da pauta das reuniões da CNLU em pelo menos um
jornal de grande circulação no Município, além do DOM.

Art. 92 - As propostas de Operação Interligada
serão analisadas pela Secretaria Municipal do Planejamento -
SEMPLA, observados os seguintes parâmetros urbanísticos:

I - Os objetivos e as diretrizes gerais do Plano
Diretor;

II - Os padrões de uso e ocupação do solo
efetivamente existentes e as tendências de desenvolvimento
urbano para a vizinhança do terreno objeto da proposta,
respeitados em cada caso, os limites máximos de 4 (quatro)
para o coeficiente de aproveitamento e de 80% (oitenta por
cento) para taxa de ocupação;

III - O impacto da implantação do empreendimento
relativo à capacidade viária do entorno, à qualidade
ambiental e à paisagem urbana;

IV - A regulamentação vigente relativa	 ao
Impacto de Vizinhança - RIVI.

§ 12 - Visando controlar o impacto no entorno do
empreendimento solicitado, poderão ser exigidas obras de
adequação da infraestrutura, incluindo, quando 	 couber,
modificações no sistema viário, a serem executadas à
expensas de seu proprietário, além de outras exigências
urbanísticas adicionais formuladas pela Secretaria Municipal
do Planejamento - SEMPLA.

§ 22 - Nos casos de solicitação de usos não
conforme e de aumento de coeficiente de aproveitamento
superior ao dobro do permitido, quando a maioria dos
proprietários de lotes lindeiros e ainda os de frente para o
imóvel objetivado na proposta, requererem à SEMPLA, deverá
ser realizada uma audiência pública pela CNLU, devidamente
.divulgada em jornal de grande circulação com a antecedência
mínima de 7 (sete) dias da data de sua realização.

Art. 10 - Não sendo possível obter em uma única
proposta de Operação Interligada o número de Habitações de
Interesse Social, suficiente para atender a toda população
de determinado conjunto de Habitações Sub-normais, esse
número poderá ser alcançado mediante propostas subsequentes.



% 12 - A Comissão Normativa de Legislação
Urbanística - CHLU, vinculada à Secretaria Municipal do
Planejamento - SEMPLA, deverá ser cientificada, assim que a
quantidade de Habitações de Interesse Social, resultante de
diversas propostas aprovadas, atingir o número necessário ao
atendimento de determinado conjunto de Habitações Sub-
normais.

§ C- A Secretaria da Habitação e
Desenvolvimento Urbano - SEHAB deverá comprovar, a efetiva
construção das Habitações de Interesse Social, objeto de
cada proposta de Operação Interligada, bem como publicar no
Diário Oficial do Município relatório semestral de prestação
de contas explicitando a destinação dos recursos advindos de
Operações Interligadas, com a devida vinculação às
habitações construídas e aos conjuntos de habitações sub-
normais atendidos.

Art. li. - Os terrenos públicos liberados pela
mudança da população atendida nos termos desta lei, serão
imediatamente ocupados por obras públicas, serviços,
equipamentos sociais, ou ainda por Habitações de Interesse
Social - HIS, de acordo com a finalidade, a ser definida
pelo órgão competente.

Art. 12 - Á Secretaria Municipal do Planejamento
- SEMPLA caberá a fiscalização do cumprimento das obrigações
assumidas através do Termo de Compromisso referido nesta
lei.

Parágrafo único - Relatório semestral de
acompanhamento e contabilização de resultados das Operações
Interligadas deverá ser elaborado por SEMPLA e publicado no
Diário Oficial do Município - DOM.

Art. 13 - As propostas de Operações Interligadas
protocoladas anteriormente à data da publicação desta lei, e
que ainda não tenham firmado o Termo de 	 Compromisso
respectivo serão analisadas e decididas pela CNLU na
conformidade do Edital de Chamamento respectivo com exceção
da forma e condição de pagamento da contrapartida que
deverão ser efetuados de acordo com o estabelecido nesta
lei.

Art. 14 - Fica autorizada a exclusão da presente
lei do disposto no cap ut do artigo 46 da Lei Orgânica do
Município.

Parágrafo único - A presente lei poderá ser
complementada, a qualquer tempo, exclusivamente para efeito
da inclusão de outros logradouros públicos na relação
constante da tabela anexa, desde que seja efetuada através
de lei aprovada com o quorum estabelecido prt,terações de
zoneamento na Lei Orgânica do Município.

'-eá2-beve.a
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Art. 15 - Fica ratificado o Termo de Assunção de
ObrigaçOes, firmado em 31 de agosto de 1993, constante do
processo administrativo n2 05-011.194-89*20, e seu
respectivo Termo de Aditamento, para fins de alteração do
disposto na legislação de zoneamento, parcelamento, uso e
ocupação do solo.

Parágrafo dnico - Os prazos constantes dos atos
referidos no caput deste artigo deverão ser adequados pelo
Executivo em 60 (sessenta) dias, contados da entrada em
vigor da presente lei.

Art. 16 - O Executivo poderá expedir, se
necessário, decreto regulamentador das disposiçOes desta
lei.

Art. 17 - As despesas decorrentes da execução da
presente lei correrão por conta das dotaçóes orçamentárias
próprias.

Art. 12 - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário e, em
especial, os arti g os 32 e 42 da Lei n2 10.209, de 9 de
dezembro de 1986, na redação 'conferida pela Lei n2 11.426,
de 18 de outubro de 1993.

Câmara Municipal de São Paulo, 11 de maio
de 1995.
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MEMORANDO

A MARIA DE BARROS NASCIMENTO
Assessora Chefe

"'i7Oaiha	 :rci  *	 ‘.  ch) urcc..
I

CÂMARA MUNICIPA In..."D E --S-X19":"-P kl.) É981
	 ,V‘

12	 maio São Paulo, 	 de 	 de 19 95 '

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 125/95	 de

12/5/95	 , encaminhando ao Executivo copia autentica da lei

decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei n 9 477/94,

de autoria desse Executivo.

ANEXO: Tabela.

ir). 0553
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 1G.2/
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•

TABELA INTEGRANTE A LEI pg 11.773 • DE 18 Intuo DE 1995

•

A - 'VIAS E CORREDORES DE TRÁFEGO NOS TRECHOS LINDEIRO8 A
ZONA DE USO It

• Alcides Sangirardi, Av.

• Antonio Joaquim de MUltrn Andrade, Av.

• Eileen de Almeida, R. (trecho entre Av. Quintal c Av. dos Teta Poderes)

• Jcsuino Madri, R.

• Liam de Paula Machado, Av.	 •

• marginal do Rio lintiell05, Av. (trecho entre R. Raptai e R. São Paulo
Antigo)

• Raimundo Pereira de Mitardidles, Av. (trecho entre R. Talentos e R.
Acolha:saga)

• • Tajurãs, Av. dos

- VIAS E CORREDORES DE TRÁFEGO NOS TRECHOS LIMOEIROS JI
ZONA DE USO Z91

• Monte Alegre de Mirins, Av.

• Francisco Tranciteal, As.	 • •

• Alaria Luiz* Americano, Av.
•

• Osvaldo Pucci, Arr.

• Anpatacio, Estrada do

• Luiz Carlos Oentlie de Lnet, Av.

• Nova Cantareira, Av. (trecho entre n Rua Maria Amfdin Lopes de Ater/Mdt Rua Agostinho Soares)

• Feri Runchcrit. Av.

• Elisio Teixeira Leite, Av.

• Jesuino Nadei, R. Dr.

C - VIAS e CORREDORES DE TRAFEGO NOS TRECHOS LINDEIROS
DAS ZONAS DE USO Ze 100 A QUE SE REFERE O ARTIGO 2i.

• Igualem!, Estrada do	 •

• Terceira Divisão. Narrada da

• Sapoperrabn. Estrada de (trecho entre a Rua Morarei Choves e As. dos
Sertanisten

• narro Branco, Estrada de •
• Inácio Monteiro, R.

• Anhanguern, Vis (trecho do Km. 20,5 co Km. 22 na pista direita. sentido
São Paulo/Campinas]

• Dandelrantes, Rodovia dos

• Fernão Dias, Via (no Indu da • pista direita, sentido São Paulo/Velo
!horizonte)

PAULO	 Prefeito do Manicipio de São Paulo,
das rat	 1.$;54es que lhe são conferidas por lei.Paz 	  que a Camara Municipal,

11.. 11.774, DE 18._ Dl - MAIO	 DE 1995
_ - - -- - - Estabelece diretrizes • mecanismos para a-.
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EM DEFESA MELHORIA MEIO AMBIENTE URBANO CIDADE 540 PAULO, PEDIMOS

PAULO E GARANTEM ESTES DIREITOS TAO DURAMENTE CONOUI STADOS (PONTO DE
C IDADANI A POR MELHOR QUALIDADE DE VIDA E 3E1 VIVER NA CIDADE DE S AO
ALTERACOES. ESSAS LEIS SIGNIFICAM AVANCO JUSTO DEMOCRATICb DA LUTA DA 	 1

II ANU TENCAO HA INTEGRA DA LEI 1 1426 /93 OPER ACOES INTERLIGADAS-E
ART IGO 4C. LEI . ORGANI CÁ-SOBRE  AL TER ACOES 2,011EAMENTO-SEM QUAISQUER

EX CL ANACAO) . FAVOR TRANSMITIR EM PLENÁRIO TODOS VEREADORES DESTA CASA
ESTA POS ICAO COMUNI TAR I A. PEDIMOS PELO RESPEITO E CUMPRIMENTO AS LEIS 	 H
oup' L3ENEF 'CIAM A COLETIVIDADE PROTEJ ENDO-A DE OPORTUNISMOS 	 1
ESPECULATIVOS QUE TANTO TEEM DEGRADADO A QUAL IDADE DA VIDA URBANA
DESTA,TA, DE TODOS NOS, QUERIDA PAUL ICE IA. SABEREMOS CONSIDERAR E BEM
DIVULGAR A SENSIBILIDADE COMUNI TAR I A DE V .EX AS. ND ATENDIMENTO A 	 1
EST E Á' ED IDO. AA DISPOSICAO ATENCIOSAMENTE, 	

.	 .

MOVIMENTO DEFESA S AO PAULO, MOVIMENTO VOTO CONSCIENTE, DIRETOR IO k _
PSDB ZONA OESTE, A.M.A.P.P DE HIGIENOPOLIS, E auTRos	 l''.1

REMETENTE
ASSOCIACAO DE AMIGOS E MORADORES ALTO DA LAPA
RUA ANDRADE NEVES 37	 •
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São Paulo, 26 de abril de 1995
CTS/WR/RY/PAJG/SMGP - Exp. 333/95

Excelentíssimo Senhor,

Tomamos a liberdade de passar às
mãos de Vossa Senhoria a matéria sobre "Operações-
,Interligadaã", publicada nesta data no jornal "O Estado de
São Paulo", na qual se esclarece plenamente as razões que
justificam a conveniência e os benefícios na aprovação pela
Egrégia Câmara Municipal de São Paulo do Projeto de Lei
477/94, que dispõe sobre o programa "Direito à Moradia"
dirigido à população carente da Capital.

Pela atenção dispensada ao
presente, renovamos nossos protestos de elevada estima e
distinta consideração.

Respeitosamente,

RICARDCWYAZBEK
Presidente do Secovi-SP

Excelentíssimo Senhor
MIGUEL COLASUONNO
DD .Vereador
Câmara Municipal de São Paulo
São Paulo - SP

RI YAZBEK
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# : g9perações Interligadas:

IP

QUEM PERDE É A POPULAÇÃO CARENTE
‘.	 f 4

As Operações Interligadas (01), fruto de experiência internacional adaptada às condições de,
São Paulo, permitiram, desde sua implantação, em 1986, na gestão Jânio Quadros, que se
produzissem 5.500 habitações de interesse social, sem custo para os cofres do Município e em

, benefício da população carente, especialmente aquela que vivia em áreas de risco.
O mecanismo é simples: aquele que deseja construir acima ou diferentemente do que permite

a lei municipal submete seu pedido à Prefeitura; esta examina o pedido e, se for viável, .,
•determina quanto vale o benefício a ser concedido e quanto deverá ser pago pelo interessado

; , em recursos específicos para Habitações de Interesse Social (HIS), dentro de rígidas regras
urbanísticas e econômicas..

Após a. vigência.. da Lei 11.426/93 - que retirou do Executivo a função de aprovar as 01 -,
tomou-se impossível aprovar novas operações, desde então paralisadas. Há 5.000 habitações.i
novas pendentes de aprovação, sem contar com o considerável, número que deixou de , seçà
protocolado.	 . '	 •,	 •	 "' .•

• 'A estabilização da economia, que ensejou ativação do mercado imobiliário, proporcionaria um.
aumento das Operações Interligadas, caso sua aprovação fosse agilizada. A perda para a

.1' população carente e para a cidade é enorme, e a opinião pública já está esclarecida a esse
• respeito..

Cabe, agora, ao Legislativo a responsabilidade de solucionar esta situação. O substitutivo
•encaminhado pelo Executivo contempla diversas exigências apresentadas pelos vereadores e
• esclarece dúvidas.	 •

É preciso destacar que, diferentemente do que se vem propalando, as OI não representam
-ameaças à Cidade, desfigurando-a ou promovendo uma degradação urbanística. Os motivos são
claros:	 .

• 1) as 01 não são ilimitadas. São objeto de criteriosa análise urbanística pela Secretaria do
Planejamento e pela Comissão Normativa de Legislação Urbanística (CNLU), órgão colegiado
daquela Secretaria que conta com a participação de setores atuantes da Sociedade Civil, como
associações e sindicatos representativos de profissionais e técnicos, de trabalhadores e de

, empresas, entre estas, o SECOVI-SP, o Instituto de Engenharia, o Instituto de Arquitetos do
Brasil, a CUT, etc.

2) 'essa Comissão observa rígidos limites, tais como a preservação de áreas de uso
estritamente residencial (Z-1), uso residencial misto, áreas tombadas, zonas rurais e de proteção
a mananciais; impõe o coeficiente máximo de aproveitamento de 4 vezes a área do terreno e
diversas exigências adicionais.

• 3) as 01, por se referirem a terrenos individualizados, representam alterações pontuais no
mapa da cidade, jamais possíveis de desfigurarem o Zoneamento; se, por ano, se licenciam
mais de 7.000.000 de m 2 de edificações na Capital, em oito anos da vigência da lei 10.209/86,
foram aprovados apenas cerca de 340.000 m 2 de área de edificação adicional, que responderam
pela criação de cerca de 5.500 HIS, sem custo para o Município. 	 •

, -4) se ocorre alguma desfiguração do Zoneamento, esta jamais é causada pela atividade
Imobiliária formal, que respeita a lei. As violações ocorrem todos os dias, na forma de
edificações clandestinas e de abertura irregular e ilegal de estabelecimentos, muitas vezes
impunes e não coibidas pelo Poder Público, que deveria exercer o poder de polícia que lhe cabe.
• A Câmara Municipal não tem ettrutura para aprovar projetos individualmente e nem tem esta

• função; há mais de ano e meio as OI estão paralisadas, pois a lei que obrigou sua aprovação
pelo Legislativo não pode ser cumprida por inadequação operacional daquele poder. 	 • •
•As tragédias, como inundações e desmoronamentos, continuaram a fazer vitimas entre a

• população carente que vive em áreas de risco. Esta situação poderia ter sido minorada e
•teríamos menos vidas perdidas a lamentar, se tivéssemos continuado a produzir novas HIS com
, os recursos gerados pelas OI.,
' Por esta razão, o SECOVIjSP, juntamente com as entidades ACSP, AELO, ANAMACO,
"APEOP, ASBEA, FCESP, FIABCl/BRASIL, FIESP, IAB-SP, 1E, SCIESP e SINDUSCON SP,
•enviou documento ao Legislativo, no qual defende o urgente retorno das Operações Interligadas,
' não apenas pelos benefícios que trazem ao mercado, mas sobretudo porque seu principal
• resultado é atender à demanda por moradias e por melhores condições de vida *de milhares de

famílias carentes. Esperamos que, com sensibilidade e responsabilidade, a Câmara Municipal vá
ao encontro do que São Paulo deseja. 	 4§,

Ricardo Yazbeh,
Presidente do Seco vi-SP

Opel
SECOVI-SP

"O Sindicato da Hahr.Vio"
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